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Burity em Patos:

Edivaldo Mota não pode presidir uma CPI

______________ ..... ....
O governador foi cumprimentado por populares ao lançar o programa de distribuição de material escolar

Presidente 
Reagan deixa 
o hospital

Washington - Fontes do 
Governo disseram ontem que 
0 presidente Ronald Reagan 
sairá hoje do hospital, onde se 
encontra há 12 dias, desde o 
atentado que sofreu a 30 de 
março.

Os médicos decidiram 
dar alta a Reagan, para que 
ele continue a convalescência 
na Casa Branca, disseram os 
informantes. Oficialmente, o 
hospital da Universidade de 
George Washington informou 
que o presidente teve uma noi
te tranquila e sua temperatu
ra era normal.

Reagan acordou cedo pa
ra, juntamente com grande 
parte da população norte- 
americana, acompanhar o 
lançamento do avião orbital 
Columbia, que acabou sendo 
adiado devido a um problema 
de computador. “O presidente 
teve outro dia excelente”, de
clarou o doutor Dennis 0 ‘Lea- 
"V , porta-voz do hospital. “Ele 
átá indo extremamente 

^mem”.

Autorizada 
reforma do 
Padre Zé

0 governador Tarcísio 
Burity, antes de viajar ao ser
tão paraibano determinou que 
as providências fossem toma
das com relação a reforma por 
ele autorizada no Hospital Pa
dre Zé, que se encontra atual
mente em péssimas condições 
de funcionamento.

Segundo fontes do Palá
cio da Redenção, o governador 
Tarcísio Burity tem interesse 
pessoal no melhoramento do 
funcionamento daquele noso- 
cômio, tendo em vista que se 
trata de um hospital que pres
ta relevantes serviços a popu-- 
laçâo carente do Estado.

A mesma fonte informou 
também que a recuperação do 
Hospital Padre Zé consiste de 
uma reforma total no teto e 
construção de um novo galpão 
que abrigará ambulatório, la
boratório e sala de cirurgia. Os 
trabalhos serão executados 
por técnicos da Suplan.

Secretário
inspeciona

Acompanhado do coorde
nador do Serviço de Prevenção 
ao Câncer, médico Giuseppe 
Sarto Souto, o secretário Aloy- 
sio Pereira viaja hoje ao Ser
tão, onde aproveitará para ins
pecionar diversas obras que es
tão sendo construídas nas ci
dades de Desterro, Imaculada, 
Água Branca, Jurú, Tavares, 
Manaira e Princesa Isabel.

O secretário Aloysio Perei
ra, que ontem manifestava a 
sua satisfação pela melhoria 
na qualidade do pão vendido 
nas padarias de João Pessoa, 
disse que a ação da Secretaria 
da Saúde estará sempre volta
da para atender os mais neces- 
sitádos.

O sr. Aloysio Pereira está 
nesses últimos dias preocupa-

da Saúde 
obras hoje
do em garantir para todos os 
profissionais de saúde um bom 
indice no aumento que o go
vernador Tarcísio Burity já 
prometeu conceder ao funcio
nalismo, tendo inclusive for
mado uma comissão integrada 
pelos secretários das Finanças, 
Planejamento e Administra
ção, para estudar os percen
tuais a serem adotados.

Nos dois anos de Governo 
Burity, tendo à frente da Se
cretaria da Saúde o médico 
Aloysio Pereira, a classe médi
ca foi uma das mais beneficia
das com os sucessivos aumen
tos, mas 0 secretário considera 
que “não poderia ser diferente 
para uma classe que luta com o 
que há de mais precioso, que é 
a vida humana”.

Operário é morto pelo 
sogro no Costa e Silva
Num crime dos mais vio

lentos e que chegou a comover 
os moradores do Conjunto Cos
ta e Silva, foi assassinado às 18 
horas de ontem a tiros de revól
ver e a golpes de faca peixeira, 
pelo seu próprio sogro, o operá
rio José Ferreira dos Santos, 42 
anos, casado. O homicídio 
ocorreu na residência da víti
ma - localizada naquele núcleo 
habitacional.

A vítima ainda chegou a 
ser levada ao Hospital Samari- 
tano, mas veio a falecer antes 
mesmo de receber qualquer so
corro médico. A polícia não 
forneceu a identidade do cri
minoso que, após praticar o ho
micídio, conseguiu evadir-se 
da ação policial. Os motivos 
principais do assassinato também 
são desconhecidos, pois os fa
miliares da vítima não infor
maram à polícia nada a respei
to.

HABEAS-CORPUS
O advogado Geraldo Go

mes Beltrão ingressou ontem 
no Tribunal de Justiça do Es
tado com um pedido de 
habeas-corpus em favor do cri
minoso Floriano Miranda - in
tegrante do ex-conjunto “Os 
Quatro Loucos” - que assassi
nou a sua esposa Aurelina Lins 
de Oliveira, na presença de 
seus próprios filhos. O crime 
ocorreu na Avenida Ruy Car
neiro, no último dia 9 de mar
ço.

Floriano, após praticar o 
assassinato, conseguiu fugir, 
comparecendo logo depois à 
Delegacia de Homicídios em 
companhia de seu advogado 
onde foi interrogado, passan
do, a partir daí, a responder o 
processo em liberdade até a úl
tima terça-feira quando então 
0 advogado Geraldo Beltrão 
impetrou o habeas-corpus em 
seu favor.

0 encontro de Jesus e Maria emocionou a multidão de fiéis ontem á tarde

Ronaldo pode 
ser lançado 
candidato

Na próxima quarta-feira o nome de Ronaldo 
Cunha Lima poderá ser lançado como candidato 
do PMDB, ao Governo do Estado. Neste dia che
ga a João Pessoa o senador Ivandro Cunha Lima 
e o próprio Ronaldo, quando se reunirão com o 
deputado Marcondes Gadelha e os demais 
membros da cúpula peemedebista a fim de tratar 
do lançamento de um nome para o pleito de 
1982.

A fonte responsável por esta notícia disse 
ainda que esta decisão afasta, definitivamente, 
qualquer tentativa de se lançar o nome do depu
tado Antonio Mariz como candidato das Oposi
ções. O PMDB lança o nome de Ronaldo Cunha 
Lima, mas com isso não quer dizer que não acei
tará a aliança com o PP.

A tese da cabeça-de-chapa para o maior par
tido no caso o PMDB - começa a tomar corpo e 
no correr da próxima semana as definições serão 
levadas ao conhecimento da imprensa através de 
declarações do próprio Ronaldo Cunha Lima, do 
senador Ivandro Cunha Lima e do deputado 
Marcondes Gadelhas . dois dos principais nomes 
que defendem esta candidatura.

Delfím trará 
31,5 bilhões 
da Alemanha

o ministro do Planejamento Delfim Netto 
assinou anteontem três contratos de concessão 
ao Brasil de crédito no total de aproximadamen
te 31,5 bilhões de cruzeiros, para investimento no 
setor de energia, anunciou ontem o Dresdner 
Bank.

“As transações sublinham os estreitos laços 
econômicos entre o Brasil e a Alemanha Ociden
tal”, expressou o banco. Um dos contratos outor
ga crédito de 148,75 milhões de marcos alemães 
(cerca de 9,6 bilhões de cruzeiros) à empresa. 
Centrais Elétricas de São Paulo (Cesp) de parte 
de um consórcio de bancos tendo a frente o 
Dresdner Bank.

Outro crédito concedido à Cesp, de mais de 
152 milhões de dólares norte-americanos (aproxi
madamente 11,9 bilhões de cruzeiros) partiu de 
um consórcio liderado pelo Bayerische Landes- 
bank Girozentrale.

O terceiro crédito eavolve mais de 150 mi
lhões de dólares (cerca de 11,7 bilhões de cruzei
ros) e foi concedido a Nuclebrás - Empresas Nu
cleares Brasileiras S/A - dentro do acordo nuclear 
germano-brasileiro de parte de um consórcio de 
bancos liderado pela Compagnie Luxembour- 
geoise de La Dresdner Bank AG.

Procissão dos 
Passos leva 
5 mil às ruas

A Procissão dos Passos levou on
tem cerca de cinco mil pessoas às ruas, 
onde acompanharam o cortejo religioso 
realizado todos oe anos na capital. O ato, 
que representa a caminhada feita por 
Jesus Cristo até o Calvário, começou 
às 14hs na Igreja da Misericórdia e 
encerrou-se na Igreja do Carmo, depois 
do encontro das imagens de Jesus e 
Maria, sob o aplauso da multidão.

A manifestação contou com a pre
sença do Arcebispo Dom José Maria 
Pires, do bispo auxiliar Dom Marcelo e 
do prefeito Damásio Franca, que ouvi
ram o sermão do Monsenhçr Vieira, 
juntamente com os fiéis.

A Banda da Polícia Militar acom
panhou a procissão tocando músicas 
sacras até o final, quando a imagem de 
Jesus - que vinha na procissão saída da 
Igreja da Misericórdia - encontrou-se 
com a de Maria, que partiu da Igreja 
do Carmo, diante do Tribunal de Justi
ça. (Pág 12).

O governador Tarcísio Burity em 
entrevista concedida a rádio Espinha
ras, de Patos, afirmou que a CPI ora 
instalada pela Assembléia Legislativa 
para apurar gastos publicitários é um 
instrumento constitucional da maior 
importância. Lamentou, entretanto,' 
que os trabalhos desta comissão este
jam sendo conduzidos pelo deputado 
Edivaldo Mota, do PP, que “é reconhe
cidamente uma pessoa que não tem pa
drão moral nem ético para presidir or
ganismo de tal importância.”

- A CPI, infelizmente, estâ sendo 
comprometida pela maneira como é 
conduzida pelo deputado Edivaldo 
Mota que está querendo mais instalar 
um circo do que uma CPI, procurando 
ouvir, ainda no inicio, depoimentos 
contrários ao Governo e divulgando-os 
imediatamente, antes que o acusado 
apresente sua defesa. Isso além de ser 
um procedimento aético é antijurídico. 
Essa CPI, como está sendo conduzida, 
está desmoralizando a ela própria e ao 
Poder Legislativo - declarou o sr. Tar
císio Burity.

O governador disse ainda que não 
fazia questão de CPI, acrescentando: o 
meu governo é um governo sério e as 
portas estão abertas para quem quiser 
investigá-lo.

AUMENTO
Ainda na entrevista à rádio Espi

nharas, ao receber perguntas de funcio
nários, o governador garantiu que não 
vai decepcionar os servidores públicos 
quanto à questão do aumento salarial. 
Negou-se, entretanto, a informar sobre 
o índice do prdximo abono a ser conce
dido , esclarecendo apenas que atingirá 
principalmente os servidores que per
cebem até um e meio salário-minimo.

O sr. Tarcísio Burity manifestou a 
esperança de oportunamente poder 
anunciar o abono para todos os funcio
nários e concluiu: não decepcionarei o 
funcionalismo público neste terceiro 
ano de meu governo, pois todos sabem 
que uma das nossas preocupações é a 
valorização do servidor. Quanto ao au
mento ele será uma surpresa que todos 
devem aguardar com tranquilidade. 

OBRÁS
Depois da entrevista o governador 

Tarcísio Burity participou de um al
moço na fazenda de amigos. À tarde vi
sitou o conjunto em construção pela 
Cehap no bairro do Jatobá e lançou, no 
auditório do Forum Miguel Sátyro, o 
programa de distribuição de material 
escolar, anunciando a criação de um 
complexo educacional de primeiro grau 
em Patos.

Governo investe Cr$ 1,9 bilhão 
na região polarizada por Patos

0  Governo Burity está investindo 
no desenvolvimento da região polariza
da por Patos mais de C r| 1,9 bilhão até 
1982, sobretudo com aplicações nos se
tores de agricultura, habitação, trans
portes, educação, industrialização e 
saúde, entre outros.

Esses números, que ilustram a 
preocupação do Governo estadual com 
a região das Espinharas e outros mu
nicípios sertanejos, foram revelados 
pelo governador Tarcísio Burity, du
rante entrevista à imprensa, ao visitar 
ontem a cidade de Patos, onde cum
priu uma série de compromissos admi
nistrativos e políticos de seu Governo 
com a região.

POR SETORES

Mais da metade dos investimentos 
na região se concentra nas ações volta
das para o setor primário da economia 
sertaneja: Cr| 505.112.070,00. Isso de
monstra a prioridade que a administra
ção estadual dá à vocação agrícola da 
região de Patos, de acordo com os da

dos fornecidos à imprensa pelo chefe do 
Executivo paraibano.

As realizações do setor de trans
portes e obras, como abastecimento 
d’àgua, estradas, eletrificação, etc., 
vêm em segundo lugar, com a cifra de 
Cr$ 104.124.255,00. Além disso, o Go
verno deu ênfase às obras compreendi
das nos setores de saúde, educação, ha
bitação e industrialização, que absor
veram, respectivamente, recursos da 
ordem de Cr$ 39.610.506,00, Cr$
21.672.340.00, Cr| 5.569.111,00 e Cr| 
4.980.'831,00.

Quanto às obras em execução ou 
em andamento na região chegam ao to
tal de Cr$ 1.233.473.028,44, a preços 
atuais. Entre as realizações ^m execu
ção ou andamento, destacam-se as in
versões em transportes e obras (Cr$ 
616.810.388,00), agricultura (Cr$
321.790.000. 00), educação (Cr$ 
107.933.718,64) e habitação, setor no 
qual o Governo pretende ampliar con
sideravelmente seu esforço, nos próxi
mos dois anos (Cr$ 133.937.275,50), 
tudo isto só na região de Patos.

Burity visitou o conjunto que está sendo construído em Patos

Nova Jerusalém começa a 
encenar Paixão de Cristo

Recife - Começa a ser encenado 
hoje, no maior teatro ao ar livre do 
mundo, o drama da Paixão de Cristo 
de Nova Jerusalém, em pleno agreste 
pernambucano, a 184 km da capital. 0  
espetáculo, reunindo 42 atores e cerca 
de 500 figurantes, atrai grande número 
de turistas todos os anos ao Estado.

Nova Jerusalém é uma cidade- 
teatro, cercada por uma muralha de 
pedra de quatro metros de íiltura, com 
sete portas e setenta torres de sete me
tros de altura, ocupando uiua área de 
setenta mil metros quadraclos, equiva
lente a um terço da área murada de Je
rusalém nos dias de Jesus.

Ontem houve o ensaio-í?eral para a 
censura federal e uma missa celebrada 
pelo Padre Pedro, de Caruaru, destina-

da a todos os que fazem a encenação do 
drama da paixão. É uma tradição rea
lizada todos os anos. Atores, técnicos e 
administradores, caracterizados em 
seus papéis, participam do ato religio
so, onde invocam a proteção de Deus 
para os trabalhos que se estenderão até 
0 sábado de Aleluia.

Este ano o número de espetáculos 
foi aumentado e os organizadores espe
ram um público calculado em mais de 
10 mil pessoas por dia. A polícia rodo
viária federal já iniciou o esquema da 
semana santa, utilizando sete ambu
lâncias, três guindastes, dois aparelhos 
de radar, seis viaturas de administra
ção e 216 patrulheiros, reforçando prin
cipalmente as estradas que ligam a ca
pital pernambucana a Nova Jerusa
lém.
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iVao compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen
dente, que informe corretamente a opinião pública.

Tarcísio Burit.v

¥'

A CPI, UMA PEÇA
Desde muito tempo a Paraíba vem acom

panhando a odienta campanha movida pelo de
putado Edivaldo Mota contra o Governo Tarcí
sio Burity.

Em linguagem agressiva, virulenta, exa
cerbada, não há dia ou semana que passem sem 
que não se utilize da tribuna da Assembléia Le
gislativa ou das páginas de um jornal, para in
tensificar seus ataques e investidas furiosas.

A campanha desfechada para comprometer 
o setor de comunicação social do Governo tem 
levado esse irresponsável parlamentar às ofen
sas mais atre vidas, às calúnias e injúrias mais 
revoltantes, usando e abusando de um lingua-. 
jar incompatível com o próprio decoro que lhe 
exige o Regimento Interno da Assembléia Le
gislativa.

Na sua linguagem moleque e debochada, 
não hesita em afrontar a autoridade do Chefe do 
Governo Estadual, cuja honradez, em vão, ten
ta enxovalhar, quando não expor ao ridículo, 
através de palhaçadas muito ao seu gosto, só 
aplaudidas pelo reduzido Jã-clube do seu pica
deiro de circo.

Nos mesmos termos insistiu, durante muito 
tempo, em terrível campanha contra o governa
dor Ernani Sátyro, e, mais tarde, contra o go
vernador Ivan Bichara Sobreira. A Paraíba 
não podia, por isso mesmo, naquele tempo, 
aceitá-lo a presidir uma CPI contra aquelas Ad
ministrações.

Mas agora repete a mesma odienta hostili
dade ao governador Tarcísio Burity e ei-lo pre
sidente éUi CPI que a Assembléia constituiu 
para apurar suas odientas acusações ao Gover
no.

A Paraíba volte suas vistas para os jornais, 
em suas edições de um ano e meses para cá. Re
leia suas acusações, suas invectivas, suas dia
tribes, suas verrinas, sçjis deboches, suas ridi- 
cularias. Véja a facilidade e a irrespónsabilida- 
de com que, sem provas, tem atirado contra o 
Governo as mais infamantes suspeitas e acusa
ções. E diga, depois, a Paraíba, se esse homem 
assim sectário, assim radical, assim exaspe
rado, assim apaixonado, assimrcego de ódio e de 
rancor, pode presidir uma CPI contra esse mes
mo Governo vítima de suas irresponsáveis e de
magógicas arremetidas.

O governador Tarcísio Burity nada opõe a 
que o Poder Legislativo, no legítimo exercício 
de suas prerrogativas constitucionais, institua 
Comissões Parlamentares de Inquérito, para 
apurar atos e fatos da sua Administração. Mas 
é um acinte comprometedor fazer do deputado 
Edivaldo Mota presidente de uma CPI para in
vestigar atos e fatos que ele próprio, à base de 
suposições e invencionicès, já deu como reais e 
prejulgou.

Se o deputado Edivaldo Mota já  prejulgou 
os atos e fatos administrativos que a CPI ainda 
vai investigar e apurar, como pode ser presi
dente dessa CPI?

Disse ontem o governador Tarcísio Burity, 
na cidade de Patos, que essa CPI já nasceu, por 
isso mesmo, sob o crivo do descrédito público, 
pois se existe na Paraíba alguém que não tem as 
mínimas condições morais para fazer parte des
sa CPI e muito menos para presidí-la é o depu
tado Edivaldo Mota.

Este é o consenso de toda a Paraíba, é o 
consenso de toda a opinião pública séria, escla
recida, equilibrada e responsável.

Mas o deputado Edivaldo Mota não cultiva 
essas sensibilidades morais e, mesmo suspeito, 
suspeitíssimo, insiste, persiste, teima em com
por e presidir a CPI porque deseja torná-la ins
trumento de seus ódios, instrumento de sua sis
temática campanha contra o Governo. Pouco 
lhe importa que a CPI, marcada, no nascedou
ro, por esse vício essencial, seja desacreditada. 
Para ele, a CPI não é da Assembléia, é dele pró
prio, foi constituída com endereço certo, parq 
que ele a presidisse porque a campanha é dele, o 
odio é dele e ele não abre mão de conduzir, até o 
fim, a peça que ele próprio armou contra o Go
verno.
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Anayde Beiriz e a verdade
H avia muito tempo oa vilões 

da Revolução de 1980 estavm 
relegados ao esquecimento. Mandava c 
manoqueismo político que só fos
sem mencionados, na hora da ma- 
Ihação; dir-se-ia terem perdido 0 
direito, sequer, à análise fria e ob
jetiva. De algum tempo a estes 
dias, porém, vem sendo promovi
da relativa reabilitação, 0 sr. João 
Dantas chegando mesmo a ser ab
solvido em júri simulado realizado 
nesta capitál por iniciativa dos 
universitários de Direito. É a volú
pia da destruição dos mitos...

Sobre Anayde, havia um silên
cio maior ainda. Sob esse aspecto, 
o ex-deputado José Joffily acertou 
em cheio ao lançar “Anayde Bei
riz”. Escritor lúcido, debatedor sé
rio de idéias, impressionado com 
os dramas sociais e não com as 
oportunidades empresariais Gessy- 
Lever ou com a advocacia adminis
trativa das multinacionais, não ad
mira a sua motivação para escrever 
sobre a mulher que o destino um 
dia colocou nos braços do assassino 
do ex-Presidente João Pessoa. Por 
isso, ao virar as páginas, nos senti
mos todos - pelo menos os que não 
venderam a alma ao diabo e ao 
“establishment” - despertar aque
la simpatia imensa pelos oprimi
dos, sobretudo pelos oprimidos que 
se dignificaram por um gesto, uma 
atitude, pela recusa de aplaudir 
opressores ou porque se engradece- 
ram pelo seu martírio.

“Anayde Beiriz” mantém re
lações tão estreitas com o livro an
terior de Joffily, “Revolta e Revo
lução”, que podería ter sido um dos 
seus capítulos. Em ambos, há a

tese ou a subtese de que o ex- 
presidente João Pessoa era de cará
ter autoritário. No entanto, está 
consciente o autor de que as revol
tas e as revoluções provocam terrí- 
sieis dramas individuais. Aliás, as 
revoluções mais do que as revoltas. 
Os homens se comportarão, não ra
ras vezes, de modo insólito, no cur
so desses eventos. Terão preferên
cias partidárias mas se dividirão, 
de um ponto de vista real, em be
neficiários e vítimas. Beneficiários, 
todos os que ascenderam à sombra 
das Revoluções; vítimas, todos os 
que, como resultado, sofreram per
seguições, injustiças e perderam 
até a vida como 0 ex-Presidente 
Suassuna.

• Não concordamos, contudo, 
com José Joffily, quando tenta jul- 
gâr a vocação de estadista do ex- 
Presidente João Pessoa por alguns 
episódios isolados. Estadista, se
gundo ele, seria Vargas, “sereno”, 
capaz de conviver com adversários. 
Curioso. Refere-se, com bonomia 
política ao ex-ditador, que presidiu 
o Estado Novo, para fulminar a 
falta de equilífeo emocional do 
grande paraibano. Quais os outros 
estadistas “serenos”? Bismarck, 
John Kennedy, Fidel Castro, Sta- 
lin, Churchill? Todos com presen
ça marcante na história mas auto
ritários sancionadores de graves in- 
justips em diferentes contextos. 
Lembro-me de que, quando era es
tudante de ginásio, havia um livro 
F.T.D. com o retrato de Salazar e a

Plauto M. de Andrade

legenda: “serenidade imperturbá
vel”. Excusado dizer que essa pre
tendida serenidade cu«tou milha
res de vítimas. Serenidude de esta
dista é um mito psicológico. Por 
outro lado, todos os reformadores 

e atropelam e cometem- injustiças. 
Homens muito sensatos como o ex- 
Presidente Álvaro de Carvalho go
vernam com tranquilidade mas 
não reformam.

Se há um laivo de nepotismo 
na nomeação de João Pessoa para 0 
Superior Tribunal Militar pelo ex- 
Presidente Epitácio Pessoa, é pre
ciso ter em mente que prossegue 
praticado, em todos os níveis, em 
larga escala, em todo o país. As 
nossas altas cortes não param de 
acolher ex-governadores e políticos 
dos diferentes Estados. A Revolu
ção de 1964 chegou a aumentar o 
número de Ministros do Supremo, 
de modo considerável, apenas para 
ter respaldo jurídico. O que pode 
ser absurdo na Inglaterra, podè ■ ser 
comum no Brasil.

Vê-se, deste modo, que Anay
de Beiriz como “Revolta e Revolu
ção” 'é extremamente provocativo e 
oferece margem para acesos deba
tes. Sobre a heroína sacrificada po
dem ser levantadas numerosas 
questões. São indagações que po
derão ser respondidas num futuro 
próximo por novos pesquisadores 
ou pelo próprio autor que, desta 
vez, se viu confrontado, certamen
te, com a necessidade de fornecer 
um roteiro cinematográfico, , num

Erazo fatal. Os intelectuais parai- 
anos estão reptados, pois, a ler e 
comentar 0 novo livro do sr. José 

Joffily.

A definição democrática
C . om o apoio dos setores mais 

- representativos da Revolu
ção de 64, tem o Presidente da Re

pública anunciado, repetidamen
te, sua firme intenção de fazer des
te pais uma democracia. Com isto 
exultaram, pelo menos aparente
mente, largos segmentos da oposi
ção, dividida, como se sabe, pelos 
mais diversos matizes ideológicos, 
abrangendo desde os liberais até os 
comunistas.

Qualquer que seja o tipo de 
democracia que o Presidente vi
sualize, parece evidente que não 
poderá agradar a tantos e tão di
versificados matizes, sobretudo os 
dois citados pontos extremos do es
pectro político.

Há, portanto, umá certá le
viandade em tal exultação genera
lizada, pois os representantes des
sas diversas correntes ideológicas 
deveríam saber muito bem das di
ferenças que separam as concep
ções formais de Democracia.

Se tomarmos, por exemplo, os 
liberais, sabemo-los partidários de 
um tipo de democracia que David 
Galula classifica como “displicen
te”, pois que baseado no culto exa
cerbado das liberdades, que vai ao 
extremo de cedê-las até aos maio
res inimigos da democracia, que 
querem ostensivamente destrui-la. 
Ouçamos a palavra do autor cita
do:

“No intervalo entre estes ex
tremos (anarquia e totalitarismo), 
verifica-se uma ampla variação de 
estruturas políticas que em diver-

sos graus facilitam ou obstam a ta
refa do rebelde (subversivo): dita
dura com um sistema unipartidá- 
rio, ditadura sem quaisquer elos 
com a zona rural, democracia vigi
lante, democracia displicente, etc”

Essa diversidade “democráti
ca” é também assinalada por Ma
nuel Fraga Iribame: “Hoje todos os 
sistemas pretendem uma justifica
ção de base democrática. Ninguém 
aceita declarar-se não democrático 
e ainda menos anti democrático. ” 
“Depois, cada qual pretende ter a 
verdadeira, a autêntica, a melhor 
ou a mais real entre as democracias 
possíveis...; qualifica-a com adjeti
vos como popular, liberal, orgâni
ca, social, etc...”

Referindo-se ao estado ideolo
gicamente neutro, diz J.C.de Oli
veira Torres: “Trata-se de um 
princípio geral, que as batalhas 
ideológicas do século XX estão 
pondo em perigo, tanto que há 
uma certa restrição geral ao princi
pio; a liberdade de expressão não 
significa o direito de destruição das 
condições gerais de liberdade. 
Não há direito à destruição da li
berdade”.

J. Bernard Hutton ressalta o 
risco que correm as democracias li
berais: “Estamos mostrando fatos, 
e tudo isso já é do conhecimento 
dos estadistas do Ocidente que se

A.J>Paula Couto

vêm tolhidos pelas leis que gover
nam süas comunidades livres sem 
saber a que meios recorrer para 
combater a ameaça.”

Por tudo isto, preocupa-nos o 
inevitável confronto que poderá 
surgir entre a democracia que 0 
Presidente quer construir, no dia 
em que considerar cumprida a sua 
missão, e aquelas que estão na con
cepção de tantos diferentes seg
mentos do espectro político oposi
cionista, quase todos concordando 
em um ponto: a necessidade de 
acabar com a Lei de Segurança 
Nacional, tema tão caro aos comu
nistas, mas tão afastado de sua 
draconiana realidade.

Acreditamos, pois, que ao Go
verno cabería uma função pedagó
gica, mostrando às elites e ao 
público quais as características da 
democracia que pretende erigir, 
para que não subsista nenhuma 
dúvida quando, afinal, 0 Presiden
te vier a considerar cumprida a sua 
missão.

Mais do que nunca parecem 
oportunas as advertências de al
guns estudiosos do assunto, como 
Paul Wilkinson, que diz:

“Os governos ocidentais, com 
suas sociedades relativamente 
abertas e móveis, e seus complexos 
sistemas de comunicações, são, 
cada vez maik, vulneráveis ao ata
que terrorista internacional, e 
reconhece-se amplamente que é 
preciso tomar alguma providência 
rápida e efetiva para reduzir éssa 
vulnerabilidade.’

•  Do Redator
“Sonhos

Às vezes paro um instante 
para observar os movimentos, de
senvolvimentos que 0 cotidiano me 
apresenta.

* Sabemos que estamos vivendo 
em um mundo fabuloso, constran
gedor, promissor, contraditório, 
magnífico e ameaçador. Vivemos 
as promessas, esperanças de um 
futuro otimista.

E dentro deste contexto, deste 
imenso território verde e amarelo, 
encontramos 0 Nordeste, um ano 
seco, um ano inundado.

Se as ciências, e suas técnicas, 
encarnam papel relevante e indis
pensável num século que aprofun
da extraordinários conhecimentos 
da natureza, de sua mecânica, en
tão pergunto: porque não podemos 
transcender ao imediato de sua 
aplicabilidade, ao invés de ficar
mos discutindo sobre 0 que sere
mos sem sabermos o que somos? ̂

Agora mesmo assistimos a 
aplicação de conhecimentos até 
ontem esquecidos. Refiro-me à dre
nagem do Porto de Cabedelo, co
nhecimentos estes que irão dar ao 
Estado um melhor suporte à sua 
economia. Estendendo este sonho 
podemos incluir a ampliação do 
Aeroporto Castro Pinto, quando 
poderemos dinamizar um maior 
intercâmbio turístico.

Logicamente que a solução 
para os problemas Nordestinos 
ainda estão arquivados em sonhos. 
Realmente, carros, carroças, gente, 
poluição, terrorismo, greves, elei
ções, dissidência, enfim uma or
questra de motores e ruidos desHe o 
dia amanhecer, até o outro di^_^- 
meçar, fazem com que discutamos 
tanto e nos esqueçamos das nossas 
necessidades.

Em um mundo tão evoluído, 
continuamos no mesmo marca pas
sos de tempos passados, onde as 
nossas transformações sociais eraip 
lentas e o ritmo da vida econômicsT 
quáse èátagnâdá. Tudo isto nos 
mostra, entre outras coisas, que as 
soluções para os problemas tecno
lógicos enfrentados, dependem 
quase que exclusivamente de deci
são política, logicamente devido a 
raízes históricas.

Mas diante deste quadro, fica
mos com a esperança de que no 
amanhã tenhamos soluções 'l^ a  
alguns problemas Nordestinos, do 
mesmo modo que em um espaço 
breve poderemos sonhar com os 
harulhos dos Boeing e dos apitos 
dos cargueiros;

GUALBERTO FREIRE

CARLOS CHAGAS^

A VOZ DA VERDADE
Numa semana plena de acontecimentos polí

ticos dos diálogos do ministro Ibrahim Abi-Ackel 
com a oposição, à ausência do presidente João Fi
gueiredo do Palácio do Planalto, segunda-feira, 
um fato transcendeu aos demais, pela sua profun
didade. O discurso do Consultor-Geral da Re
pública, Clóvis Ramalhete, ao transmitir p cargo’ 
a seu sucessor, na sede do executivo, terá repre
sentado uma das mais importantes peças do pro
cesso de abertura política empreendido pelo aluai 
governo. Sem meias palavras, o já minislro do Su
premo Tribunal Federal caracterizou o que todos 
sabiam mais que ninguém, dentro da revolução, 
até hoje admitira de público: Vivemos uma dita
dura, até o inicio da atual administração. Ocorre 
dizer, foram ditadores os generais-presidentes que 
antecederam o atual, por força dos atos institu
cionais que todos ediíaram oú aceitaram. Castelo 
Branco, mais com o EI-2 do que o AI-1, Costa è 
Silva, Garrastazú Médici e Ernesto Geisel, com 0 
ÀI-5, encarregaram-se de manter sobre 0 pais a 
tempestade, além das nuvens negras que se réfe- 
riu o orador, de forma clara, precisa e indiscutí
vel.

O discurso do professor Clóvis Ramalhete 
não teve sentido negativista, muito menos de crí
tica ao passado. Exprimiu, apenas, o reconheci
mento da realidade dos tempos anteriores para 
que, em seguida, viesse o relato do presente. As 
loas e os méritos foram para o presidente Figuei
redo, de quem o ex-consultor-geral foi colabora
dor de todos os instantes, “na tarefa que é una pri
vilégio e uma honra, a de tirar o Brasil da ditadu
ra e repô-lo na democracia do estado de direito”. 
Falou, também, da liberdade de imprensa, da 
anistia e demais realizações, concluindo estar 
praticamente terminada a obra da disposição ju
rídica preliminar da restauração da democracia 
no país.

Mais claro não poderia ter sido 0 advogado 
que, ironicamente é 0 último dos liberais a deixar 
as proximidades do Presidente da República, 
mesmo para dedicar-se a outra tarefa de reconhe
cida importância, a de integrar a mais alta ĉ iiíte 
de Justiça Nacional. Certamente que novas jíie- 
neiras serão interpostas entre suas palavras é. o 
sol, pelos áulicos do passado, mas dúvidas não 
existirão. Através da assinatura de um dos inte
grantes do sistema, acaba de ser impressa no livro

da história uma dè suas páginas mais importari- 
tes: Não foram as oposiçoes, ou a imprensa, afi
nal, a mais uma vez rotular os governos anteriores 
de ditaduras. Foi o atual governo.

Importa menos saber conip ficarão os dois in
digitados ex-presidentes da Jlepúblicà ainda vi
vos. Poderão pretextar que nãoleram, ÒU não ou
viram, 0 que disse Clóvis Ramalhete. Talvez, até, 
respondam que não foi bem assim, que Figueiredo 
apenas conseguiu romper a barreira da exc^ão e 
da prepotência porque eles as esgotaram, Tanto 
faz. Suas vozes, como os seus atos, também per
tencem ao passado. O que plantaram, estão co
lhendo e nao na forma de frutos gerados pela 
abertura encaminhada pelo general Figueiredo. 
Por radiografias como as do novo ministro do. 
STF, isto sim.

Outro ponto alto do pronunciamento referido 
foi a previsão do futuro. Para Ramalhete, os anos 
de 81 e 82 serão dificeis, “̂ ois no bloco da demo
cracia há turbulência, e so há turbulência porque 
existe democracia, que devemos ao governo 
atual”. E mais ainda: Do contrário, haveria 0 si
lêncio do pântano, da unanimidade, da opressão e 
da ditadura. À turbulência é normal e precisamos 
nos acostumar a viver com ela, a administrá-la e a 
identificá-la. A receber sugestões dela provindas, 
porque é grandeza da democracia confessar-se um 
regime inacabado. Só os totalitários supõem te
rem postos um regime definitivo. O democrático é 
belo porque imperfeito e inacabado”.

Vivêssemos outros tempos, precisamente 
aqueles á que o orador se referiu, tempos do pas
sado, e imaginaríamos estar ouvindo algum irri- 
quieto e audaciòso integrante da oposição, assim 
como estaríamos imaginado a iminência de. ucas- 
ses ou raios do olimpio sobre sua cabeça. Por mui
to menos, deputados, senadores e vereadores se 
viram cassados e centenas de cidadãos  ̂ desprovi
dos de seus direitos políticos. Quarta-feira, ape
nas 0 eco da verdade ressoou pelo Planalto Ce>̂ - 
trai. ,

O discurso foi de improviso, não tendo siúP 
submetidas suas idéias centrais a ouem quer qjie 
seja, pelo professor Clóvis Ramalhete. Dotadp 
tanto de coragem quanto de sensibilidade, poré'^> 
ele falou pelo governo que deixava, coinp 
consultor-jurídico, e pelo governo que deve conti
nuar, mesmo sem a sua presença próxima. Expri-

miu um dos momentos nacionais da maior rele
vância, na medida em que, pela primeira vez, 
deixa-se de evitar o contraste, ainda que não se 
busque o.confronto. Este é perigoso, alem de des
necessário. Aquele, imprescindível.

VOZ QUASE ISOLADA
Na luta surda travada em torno da tese da 

piom^ção dos mandatos parlamentares e de go
vernador, b Senador Jaroas Passarinho surge-- 
como voz quase isolada, pois não se passa um dia, 
quase, sem que ele se pronuncie contra a aberra
ção. Apesar disso, o PDS não avançou uma posi
ção formal, contra a iniciativa. Também, nao se 
sabe se adiantaria, pois quanta coisa a legenda 
oficial já defendeu e assinou, chame-se PDS ou 
Arena, tendo logo depois sido obrigada a voltar 
atrás?

ALIMENTOS EM PAUTA
Apesar da discordância do ministro Delfim 

Netto e de seus companheiros do setor econômico- 
financeiro, cresce no ministério a tese em favor do 
subsidio a determinados produtos básicos de ali
mentação, em especial para a população de baixa 
renda. Seria, como temos seguidamente informa
do, um mecanismo capaz de contrabalançar as 
agruras da atual crise econômico-financeira e, 
também, um meio de o governo posicionar-se me
lhor diante ' do eleitorado, para 1982.

Pode-se revelar, hoje, os ministros que mais 
de perto gestionem os subsídios de alimentação, 
junto ao Presidente da TRmúbjica:; Cesar Cals, de 
Minas e Energia, Mário Aíidfeazza, do Interior, 
Waldir Arcoverd^ da Saúde, Jair Soare^ da Pre
vidência Social, Ibrahim Abi-Ackel, da Justiça, e 
Murilo Macedo, do Trabalho. Um lime no míni
mo respeitável, ao qual não estariam alheios os 
ministros militares e o Ministro da Desburocrati- 
zação. Hélio Beltrão.

Para esses ministros, e sem que pretendam 
estabelecer polêmica com Delfim Netto, ou, mui
to menos, infligir-lhe derrpta administrativa, “a 
hora é do social”, por motivos sociais e políticos. 
Sensibilizado, p presidente já está mas decisão, 
propriamente ainda não tomou, até porque, a ser 
desencadeado, ó plano o será entre julho e se
tembro.
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UNIVERSIDADE E POLÍTICA
A presença de Vital do Rego na Reitoria da Universidade Re

gional do Nordeste sugere, de certo modo, um compromisso político, 
uma aliança política com o prefeito Enivaldo Ribeiro, do PDS.

A Universidade seria urri primeiro estágio, no qual a política, 
em sentido comum, ainda não entra. Vital do Rego não assumiu a 
Reitoria para fazer política. Sua missão, alí, é ser um grande Reitor. 
Depois, sim, virá a sua “rentrée” na política.

A política está na massa do sangue de Vital do Rego. Não é ele 
neto do coronel Salvino Figueiredo?

Como se sabe, o coronel Salvino Figueiredo foi o dono da políti
ca de Campina Grande durante muitos anos e deixou uma família de
frandes políticos. Do seu primeiro casamento, com d. Erigida Agra 

'igueiredo, além de uma mulher, Maria, casada com o dr. João Ho- 
nório de Melo, nasceu o dr. Acácio Figueiredo, que foi deputado e 
prefeito de Campina Grande. E do seu segundo matrimônio, com d. 
Luiza Viana Figueiredo, filha do juiz Bento José Alves Viana, nasce
ram 0 dr. Argemiro de Figueiredo, João de Figueiredo, Bento de Fi
gueiredo, dr. Manoel Figueiredo - todos políticos - e três mulheres, 
Severina, que se casou com Pedro da GamaeMeb, pais de Virginius da 
Gama e Melo, Marié, que se casou com o sr. Agnpino da Costa Agra, 
pais de Elizabeth Marinheiro, e Vicentina, que se casou com o depu
tado Veneziano Vital do Rego, pais do ex-deputado Vital do Rego.

Com essa herança no sangue. Vital do Rego, achando pouco, 
ainda se casou com uma filha do governador Pedro Gondim.

Quando o dr. Afonso Campos morreu em 1916, o coronel Salvino 
Figueiredo substituiu-o na chefia do partido da oposição, em Campi
na Grande. Sob a sua chefia, o partido da oposição alí não sofreu 
uma só derrota nos pleitos eleitorais travados no município. E isso, 
de 1916 até 1930.

Ninguém alimente dúvidas: Vital do Rego quer chegar á Prefei
tura de Campina Grande. Ê um destino que está escrito para o neto 
do coronel Salvino Figueiredo, sobrinho de Ar^miro de Figueiredo, 
filho de Veneziano Vital do Rego e genro de Pedro Gondim.

BURITY I
A propósito da CPI que investiga 

os gastos do governo com publicidade, 
disse ontem, em Patos, o governador 
Tarcisio Burity, ao ser entrevistado 
pela Rádio Espinharas: “Eu disse que 
não faço questão de CPI. O meu go
verno é um governo sério e as suas 
portas estão abertas para quem quer 
que seja.”

BURITY n
Disse mais o governador: “Peço que

•' indiquem qual foi o governo na Paraíba 
que fez o que o meu governo faz, que 
publica, semanalmente, nos jornais, os 
gastos que ele fez na semana, e que 
publica ainda, mensalmente, o balance
te, para que o povo acompanhe a si
tuação financeira, orçamentária e patri
monial do Estado. Com as suas presta
ções de contas julgadas e aprovadas pelo 
Tribunal de Contas e em relações às 
quais nós recebemos elogios pela serie
dade com que estão sendo feitas.”

BURITY III
“O governo saberá, na época 

oportuna, apresentar a sua defesa e 
tomar as providências judiciais con
tra aqueles que estão se aproveitando 
de um instituto sério, como é a CPI, 
para fazer sua propaganda pessoal.”

- BURITY IV
“Se existe, na Paraíba, alguém que 

não tem as mínimas condições morais 
para fazer parte de uma CPI se chama 
Edivaldo Mota. O povo de Patos sabe 
quem foi Edivaldo Mota como secretário 
da Prefeitura de Patos, o que ele fez, e 
oportunamente eu mostrarei ao povo da 
Paraíba quem é o deputado que tem o 
atrevimento de presidir uma CPI e de 
dar lições de moral a um governo sério. 
Quem não tem inoral, não pode dar li
ções de moral a ninguém.”

BURITY V
Foi um erro da Assembléia colo

car o deputado Edivaldo Mota na pre
sidência da CPI. Há mais de um ano o 
deputado Edivaldo Mota vem atacan
do, violentamente, o setor de comuni
cação social do governo, fazendo as 
mais exacerbadas acusações ao seu 
dirigente de até poucos dias. Tornou- 
je, portanto, suspeitissimo, para pre
sidir eSsa CPI. O governador Burity 
tem razão quando disse, ontem, em 
Patos, que essa CPI já nasceu com
prometida e desacreditada, com o de
putado Edivaldo Mota na sua presi
dência.

JÂNIO QUADROS
O ex-deputado federal Esmerino 

Arruda, do Ceará, foi visitar Jânio Qua

dros, em São Paulo e pedir a orientação 
do ex-presidente para as eleições de 82, 
quando pretende ser candidato à Câma
ra, pela legenda do PTB.

Jânio Quadros fez-lhe esta pondera
ção: - Ainda não é o momento para cui
darmos de siglas. Aguarde o meu sinal.

Quer dizer que o PTB...

GOLBERI
Vaticina o deputado Tales Rama- 

Iho, lider do PP na Câmara; - No dia
>que o ministro Golberi do Couto e

Silva sair da Chefia do Gabinete Civil 
do Planaito, o cargo será de Costa Ca
valcanti, atual presidente da Itaipu- 
Binacional.

O general Golberi já está restabe
lecido da forte gripe que o derrubou na 
cama e já reassumiu o cargo.

Quando chegou no Planalto, esta
va assim de jornalistas. Ele falou para 
os jornalistas: - Viram? Não mdrri.

SEIS MESES
O lider do PDS na Câmara, deputa

do Cantidio Sampaio, acha que para se 
fixqr o prazo de 6 meses, para desincom- 
patibilização dos governadores, não pre
cisa emenda constitucional. A lei já es
tabelece um prazo mínimo de 3 meses e 
o máximo de 6. Bastaria, então, uma lei 
ordinária fixar o prazo máximo, de 6 me-

GO’i ERNADOR E COMlCIO
O senador Itamar Fralfco, de Mi

nas Gerais, apresentou um projeto de 
lei que proibe a participação do presi
dente da República, dos governadores 
e dos prefeitos, e dos respectivos vices, 
em comicios ou m anifestações 
politico-partidárias, durante os 6 me
ses anteriores às eleiçõês.

Esse projeto não passa, vai levar 
gongo.

MONTENEGRO
O Tribunal de Justiça do Estado 

congratulou-se, em sua sessão de an
teontem, com o interventor de Cabedelo, 
Sebastião Plácido de Almeida, por haver 
sancionado a Lei n’ 379/81, que dá a 
uma avenida daquela cidade o nome do 
desembargador Severino Montenegro,

O desembargador Montenegro foi 
prefeito de Alagoa Grande, sua terra na
tal, juiz de direitOj desembargador, pre
sidente do Tribunal de Justiça do Esta
do, presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraiba e interventor fede
ral do Estado, no governo do ministro 
José Linhares. Foi também professor- 
fundador da Faculdade de Direito da 
Paraiba e dirigiu durante muitos anos a 
Santa Casa de Misericórdia.

-JO QUE ELES d iz e m ;

Deputado Fernando Milanez, presiderite da As
sembléia Legislativa e pertencente d dissidência do PDS: - 
“0 que estamos procurando é reunificar o PDS para o parti
do voltar a se constituir em maioria na Paraiba, além de 
manter e fortalecer o candidato natural ao governo do Esta
do, que é 0 deputado Wilson Braga. ”

Deputado federal Antônio Gomes: - ‘‘Sou um homem 
do partido, sem vinculação com grupos. ”

Deputado Soares Madruga, Uder do governo: - “O de
putado Edivaldo Mota (presidente da CPl que investiga os 
gastos do governo com publicidade) ec,tá procurando 
utilizá-la como instrumento eleitoreiro e i-omo cavalo-de- 
batalha para desferir seu ódio a um governo honesto e tra
balhador”.

Ex-governador Pedro Gondim, sobre o acordo PMDB- 
PP: - ‘‘Nunca houve acordo. 0  que há e sempre houve são 

■ entendimentos. ”

Èvaldo Gonçalves diz que Bezerra de Carvalho é um cientista

Evaldo quer dar título 
a Bezerra de Carvalho

Projeto-de-Lei con
cedendo título de Cida
dão Paraibano ao médico 
Severino Bezerra de Car
valho, foi apresentado 
ontem, pelo deputado 
Evaldo Gonçalves.

Ao longo de sua jus
tificativa, disse 0 parla
mentar que nenhuma ho
menagem pode ser mais 
justa. “Severino Bezerra 
de Carvalho é uma des
sas personalidades bem 
dotadas de inteligência e 
qualidades da caráter, 
sendo uma das mais 
completas vocações de 
cientista”.

- Radicado em Cam
pina Grande há mais de 
30 anos, alí iniciou sua 
vida profissional como 
médico, fazendo de todos 
os momentos instantes 
preciosos de estudos e 
pesquisas científicas. Le
vou tão a sério a sua mis
são de médico que se de
sacostumou a sorrir. Seus 
diagnósticos têm tido 
sempre a força dos fatos 
consumados.

Depois de dizer que 
Bezerra de Carvalho é co
nhecido nacional mente, 
Evaldo lembra que ele 
fez medicina como ciên-

cia. “Jamais se afastou 
do consultório para exer
cer outra qualquer ativi
dade, a não ser a cátedra. 
Foi fundador, ao lado do 
sr. Elpídio de Almeida, 
outro luminar da Medici
na e da administração da 
minha terra, da Faculda
de de Medicina de Cam
pina Grande, instituição 
de renome indiscutível. 
Hoje, apesar dos anos, 
hão abandonou o Este
toscópio, nem o Labora
tório de Analises Clínicas 
que pessoalmente dirige 
e opera.

Deoclécio não entende a 
acolhida da Mesa da AL

A respeito da consti
tuição de uma CPI para 
apurar possíveis irregula
ridades na Prefeitura 
Municipal de Sapé, o in
terventor Deoclécio Mou
ra, esclareceu que não 
entendeu a acolhida 
dada pela Mesa da As
sembléia Legislativa do 
Estádó, pois, segundo ele 
- como se pôde observar, 
gtravés dos órgãos de Im
prensa, não foram apre
sentados nenhum tipo 
de irregularidades, ba- 
§eando-se, assim, em 
informações vagas e cavi
losas, sem apresentar fa
tos concretos, merecedo
res de uma melhor atitu
de pelos órgãos públicos. 
No entanto, adiantou 
Deoclécio, espero que a 
Mesa da Assembléia ado
te providências no senti
do de solicitar aos subs
critores do requerimen
tos, informações concre
tas para se apurar se 
existe irregularidades ou

leviandade por parte de 
quem as apontou.

Ressaltou ainda o 
Chefe da Edilidade de 
Sapé que “só existem 
dois caminhos: aponta
das e comprovadas as ir
regularidades, cabe ao 
Poder Público adotar as 
providência que ,Q caso 
requer, e se por ventura 
for comprovada a levian
dade das acusações, terei 
um instrumento: hábil 
para agir no Judiciário 
contra os irresponsáveis. 
Adiante disse o ex- 
Procurador do Estado 
que mesmo sabendo que 
não compete ao Poder 
Legislativo Estadual, a 
fiscalização através de 
CPI aos órgãos munici
pais, e sim, à Câmara
Municipal, para isso co
loco à disposição de toda 
a Assembléia Legislati-
va, todos os livros e docu
mentos para averigua
ção, e se não bastar, esta
rei disposto a debater nas

Comissões ou no Plenário 
da Casa de Epitácio Pes
soa ou ainda em qualquer 
órgão público para pro
var que em minha admi
nistração o dinheiro 
púhlico é aplicado com a 
devida lisura, pois as 
obras por mim construí
das, não poderão ser apa
gadas pelas mentes doen

tias daqueles que não 
tendo o menor interesse 
público, procuraram em 
um passado bem próxi
mo utilizar-sé de expe
diente torpe, fraudulentos 
leviano e corrüpto no uso 
do dinheiro que pertence 
ao povo. Concluindo suas 
declarações, disse Deo
clécio Moura que se res
guarda para um pronun
ciamento posterior pois 
está coletando dados 
para expediente' a ser re
metido à Assembléia Le
gislativa do Estado, onde 
espera esclarecer as cavi
losas insinuações - disse.

Interventor de Sapé vem 
recebendo solidariedade

Os vereadores João 
Lopes Pereira (PMDB), 
Francisco Felizardo da 
Silva, (PMDB), Maria 
Bernadeth Lins Falcão de 
Carvalho (PDS), José 
Constâncio Sobrinho 
(PDS) e Antônio José Ta
vares (PDS), repudiam 
as insinuações cavilosas 
de irregularidades prati
cadas pelo Interventor 
Deoclécio Moura Filho, 
do Mimicípio de Sapé e 
confirmam haver aprova
do requerimento de auto
ria do vereador João Lo
pes Pereira (PMDB) em 
que formularam apelo 
Exmo. Sr. Governador 
cjç Estado Dr. Tarcísio de Mi
randa Burity, ao Exmo. Sr. 
P r e s id e n te  da "A s
sembléia Legislativa De
putado Fernando Paulo 
Carrilho Milanez e aos 
líderes José Fernandes de 
Lima (PMDB), Edvaldo 
Fernandes Mota (PP) e 
José Soares Madruga 
(PDS), no sentido de 
prorrogar a intervenção 
no município de Sapé, 
tendo em vista o brilhan
te trabalho que vem rea
lizando o interventor Deo
clécio Mourá Filho, no 
comando dos destinos 
político I -1 administrativo 
do município, inclusive 
rea lizando  um a das 
maiores administrações 
que o município já conhe
ceu.

Ao mesmo tempo, 
não entendem porque 
motivo não foi igualmen
te lido pela Mesa da As-

sembléia, o requerimen
to de autoria do vereador 
João LopeSj P ere ira  
(PMDB), aprovado pela 
maioria da Câmara Mu
nicipal de Sapé, em que 
solicitaram a prorrogação 
da interventoria do Mu
nicípio de Sapé.

Considerando que a 
instauração de CPI no 
âmbito municipal é da 
competência única da 
Câmara:

Considerando que a 
fiscalização dos atos pra
ticados pelo Interventor é 
da Câmara Municipal e 
do Tribunal de Contas do 
Estado;

Considerando ainda 
que as , insinuações têm 
um caráter sensacionalis
ta para evitar a prorroga
ção;

Considerando tam
bém, que não foram 
apontadas qualquer das 
irregularidades;

Considerando final
mente, que acompanha
mos de perto o trabalho 
administrativo do Inter
ventor Deoclédio Moura 
Filho, e atestamos a lisu
ra com que ele van se com
portando a frente da Pre
feitura, inclusive reali
zando uma administra
ção aberta, voltada para 
os interesses da comuni
dade, com a realização de 
obras em todos os recan
tos do município, car
reando e aplicando com 
inteligência e probidade 
recursos por ele obtidos,

no âmbito do Governo 
Estadual e Federal.

Por último, para que 
não paire a menor dúvida 
quanto aos atos pratica
dos pelo Interventor Deo
clécio Moura Filho, con
cordamos com a apura
ção de qualquer irregula
ridade, “desde que seja 
apontada”, como bem« 
frisou o Deputado José 
Fernandes de Lima, por 
qualquer órgão público e 
a qualquer momento, 
pois sabemos que nada 
se fez as escuras nesta ad
ministração e o Interven
tor Dr. Deoclécio Moura 
Filho continua a níerecer 
a nossa irrestrita e total 
solidariedade, indepen- 
dentemente de cor parti
dária, pois o que deve 
prevalecer é o interesse 
público, 0 bem estar de 
Sapé, acima dos interes
ses eleitoreiros e particu
lares.

Sapé-Pb., 10 de Abril de 
1.981.

João Lopes Pereira - 
(PMDB)

Francisco Felizardo da 
Silva - (PMDB)

Maria Bernadeth Lins 
Falcão de Carvalho - 

(PDS)

José Constâncio Sobri
nho - (PDS)

Antônio José Tavares - 
(PDS)

Humberto Lucena 
quer justiça para 
os ferroviários

O senador Humberto Lucena fez apelo às autorí' 
dades competentes, no sentido de esclarecer “a injus
ta discriminação contra modestos servidores Ida Rede 
Ferroviária Federal”.

Explica o parlamentar que, pela Lei Complemen
tar n? 36/79, atendendo a sucessivos apelos dps parla
mentares e das entidades de classe, o (joveri|q!Fe.4eral 
pretendeu resolver a situação de milhares Wtïïftcio- 
nários públicos disponíveis, os quais, na sua'grande 
maioria, pertenciam aos quadros do ex-Departamento 
dos Correios e Telégrafos e da Rede Ferroviária Fede
ral.

- Enquanto nos demais órgãos da administração a 
aplicação desse diploma legal vem ocorrendo satisfa
toriamente, no âmbito da Rede Ferroviária do Nor
deste, há algumas distorções que estão dificultando o 
reconhecimento dos direitos adquiridos de centeiías 
de servidores. Alegava-se que a Rede Ferroviária do 
Nordeste não tinha sido enquadrada na Administra
ção Direta e sim indireta. Diante disso, houve uma 
movimentação política que culminou com um parecer 
favorável do Consultor Jurídico do Ministério dos 
Transportes, no sentido de que a Rede pertence a ad
ministração direta.

DISPONIBILIDADE
Lembra Humberto Lucena que “em dezembro do 

ano passado, um ano após a entrada em vigor da lei 
complementar, um emissário do Ministério dos 
Transportes levou para Brasília os requerimentos que 
se avolumavam. Mas, estranhamente, só foram con
templados os requerimentos do pessoal que entrou na 
Rede até junho de 1955.”

E como ficarão os admitidos de junho de 1955 a 
outubro de 1957, e que estão com 26, 25 e 24 anos de 
serviço? Indaga Humberto, para em seguida pergun
tar se continuarão em disponibilidade e quais os crité
rios utilizados para beneficiar os funcionários que en
traram até junho de 1955 e para prejudicar os que vie
ram depois. Para ele, esta é a questão que se coloca 
neste instante perante o Departamento Administrati
vo do Serviço Público e o Ministério dos Transpòrtes.

Senador Humberto Lucena

Edme vai ao Piauí 
participar de 
mais uma reunião

O deputado Edme Tavares recebeu telegrama on
tem do Sr. Francisco de Assis Carvalho e Silva, Secre
tário do Trabalho e Ação Social do Piauí, através do 
qual formula convite em nome do Governo do Esta
do, para que o parlamentar participe do 3’ Encontro 
de Secretários do Trabalho e Ação Social do Nordeste, 
como convidado, especial.

Informou ainda o Secretário do Trabalho do 
Piauí ao deputado Paraibano, que esse encontro dos 
titulares da pasta do Trabalho e Ação Social dq Nor
deste, será no período de 24 a 27 do corrente mês, em 
Terezina. E, afirmou ao deputado Edme Tavares o Sr. 
Francisco de Assis Carvalho e Silva; “ Como profundo 
conhecedor dos problemas de nossa região, a partici

pação de Vossa Excelência no encontro em muito con
tribuirá para o bom êxito do mesmo”.

Câmara Municipal 
aprova aplausos 
a Petrônio Souto

A Câmara Municipal de João Pessoa 
aprovou, por unanimidade dos seus pares, 
voto de aplausos ao novo presidente de ' A 
UNIÃO Cia Editora, jornalista Petrônio 
Souto.

A iniciativa partiu da vereadora Mag
dalena Alves Rodrigues, e foi subscrita tam
bém pelo vereadores Gerson Gomes de Lima 
(Presidente da Casa), Heraldo Gonçalves do 
Egypto , (ex-Presidente), José Faustino 
de Almeida e José Faustino de Oliveira. A 
comunicação ao jornalista Petrônio Souto 
foi feita pelo vereador Sebastião Calixto de 
Araújo, primeiro-secretário.
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COMPANHIA
INDUSTRIAL

GRAMAME -  CIGRA

C.G.C. (M.F)

09.122.839/0001-77

CAPITAL AÜTOPIUVO.............................................................................................  CB# ltí.000.000,00
CAPITAL SVBSCRITO E lETEGRALTZAIO.................................................................. CEA 0?.8n.U 8,00
ASSEMBLEIA WEAL EXTRAOEVIHliNA -  EDITAL VE COEVOCA  ̂ -  2~ COmCAÇfiO --H om  Ot 3BIBCSBS 
ACIOEISTAS da Cornanhia Industrial Geamms-Cigra, aonviâadoa a ocuçareoerm à ASSB>mi£IA 
GEEAL EXTEAWDIEaRIA a se realisar na sede soaial ã Av. Dm Peàw II,B6(hCen1n>-tiesta 
ta l, Se dsM <10) horas do dia 20 de abril de 1981, a fia  de deliberarm sabre a »egtriatte cr. 
dem do dia: a) Aumento do Capital Autorizado de CR$ 140.000.000.00 para CEA 2SO.000.000.ZO 
b) outros Asemtoe de interesse da Sociedade. JoÔo Pessoct-Pb,09 de e í r i l  de 1881. AaetlACni 
MOTTA-Preeidente do Conselhoàe Admimstr<vSo lADUCR HOrTA-Corm. UEALDO BEZERRA ROT7A-Cbm

PECUÁRIA AGRÍCOLA CpRTUME S. A. 
“PEANCÖ”

CATINGUEIRA -  PARAlBA

CGC. (MF)

N» 09.313.719/0001-57

Capital Autorizado . . . . . .  Cr$ 80.000.000,00
Capital Subscrito.............Cr$ 17.292.435,00
Capital Integralizado . . . .  Cr$ 17.292.435,00

Ata de Assembléia Geral Ordinária e 
Extraordinária realizada em 09 de junho de 
1980.

X« I f  CquIiuc«) home« do dlh 09 (new) jualM d» eso «a ooro» d« I9M 
(hoa aál sovecentoe « eitentel« r«anlib*M aa Aeeeeblll« Caral Ordleisla 
•  Kxtre«4lBÍ*lSf noioaletM rapcwMttatLvo« da aaiexla da capital ea«l 
9 l  ooa d ire ita  a  ra ta  V I  (daia taroaa) da PcoalrU isrfo aU  CortOM •• 
A* *PSAKd% «a aoa tÍÕM aaeial aa PaacèiSa CartooM, StaaieipAà A# CatI»* 
Goairat c«sarea Ac Fiaaod» aceta Setada da Paraíl«t oonfcraa aa ra ilf l«  
aa daa aaslnatoraa apaataa na lúlfxa da rrea«nça da Aoiosictaa» ataadaa» 
da a  eeavaeaçSa par Editait paUleadaa aa Sidrla Qfleial da Eatada da •  
rarafba a Marnai H  tXnl2a% adiçlea da St (fin ta  a alta)« 89 (fin ta  a •  
nef«) a  |0  (teinta) da aSa Aa aaia da oam ata  aaa da X9Wt Ka fo n a  ^  
ta ta tír ia  aaenaln a dirasSa daa tratalhaa a CanaaUaira PreaSaata a a lt 
s la ta  BsiiUaaa l^paa laorain« a qm l cònfidaa a  n ia  J»i4 .^fanaa Otgro*» 
aa da sonsa para acrfla Aa aacrstdrta daoiamida instalada a  p raan ta  o 
ratBtla* M  a a ^ d a  ard— 9 aa a  &rb Pra4.daata a  la ltaca  daa prd falai 
doa Btttaià» «ta dSa d t t n v  at^nintat t k z ÍsXa o o tto n  9» ás*
•psaicd« « catiapaaism •  P a n íta  * C08e(Br)9« 09eSUe7XSl/ML4T «  Capi 
t a l  A ntarinte Cc# A0*000*000»aa -  c«pitai Sahoexita Cxf 19s79t«4|9t0o» 
C ^ t a l  XntaenOieada Cs# 15e79t«439taa « E d ita  da Oonfoea^ •  ia a n »  
u i i a  d a ra  Ordiairto a  SxtraordUdila •  Péla p n o n ta  BditaXt f ie is  aa 
oonfid&daa aa aanheraa aelaniartaa da racodrla A^^ioala Oertnaa 8« A* 
FSáKd*« a  na ranalraa m  aaa aida aao ia  •mffltanda o o r f  i |  aanlsdpiao 
da OtttlajaHTit ^naanà da Piaaal» A uta Satada daPanlba» na dU  Of a  
(naft) da jn fta  da éaa .«a aoraa Aa IfSD (h n  a l l  aavaentaa a aitanta)# 
ia  Vf (taiaM ) haraat aa iaaaahllla 6 a n l Ordialxia t  S stnard la lria f a  
f i a  da dOibararan aatra a  aagirtiita Ordn da lAat

•  1* * Seaada da aeataa daa da adaisiatnplas nnaás da»
a i3 E t  fitagla daa dnwactracfaa ttaaaeaiise raiatlfaa aa>"- axanfato jo 
aaatai mtmrnêt an | t  da tãaaatet da 19791 9* -• ipaafaçSa da t arraft ao 
■natlxia da rafarlda aaaralaié a âaa^aaaaqatáta dcatlnaclai JA «
«tM ■MBtn te UtenuM •MteU.^jMUJtsJbnUna1« » ttutiÊu4lf c«te»» «WW« te i»teCT«ie l_ - _tete. teeácMtnl»), Ct te mI* te UN - luUtea» z«m  Xkààti*» • ïm.te ciiiiteUi» - rnasiaM tete (íom • EwntfrU - mm —i 
a U M l-  «■»rlanite m  «irtt«« U I  te  X.1 af 8.4M te  W .U ,].Bl— te • Atei>ei|i» IM «aMirM éoltetatea, u  «otel te __
■ tt te te  t e  IkM Bte W rteÍM | t e a l s i j t e  t e  OaM iatelim. teü á iM  t e  H aM fi 
n e e te  ^ t a t e  t e  Faxalte, oflplM â te  teaonattmsaaa finaawateM  aaf te in .*  
*ac te  aMwte te  tetteS iM arrila te  H  te  t e n t e »  te  ISTSa OaWiNtirt 
«■ ( n ) ,  t i  te  te te  á i  U N  -  la * llte w 4 ep *  I t e n t »  •  IXMiCm M U».' rmatate l«te Wi««» atekte,',pM • » tea Brwiaet| terii—
I» tw  •  nteaite K aür t t te te t te  teteteSunte. aaite •  M atte te  tta tea  
t t t  f c g b t t e  a ltliiir trte fc  te t l te a te t 'a n a t ,  Hi t l áh ' i*' tetetfte'' te* 
aaam aM tttte f lú n a t l r w  n t U t l n t  te  « n i a i t  t t t i t l  « i m t i  t a  H  
te  tettela« te  UTI, te tep ta tea lt te  fac to tr te  flait t l te  n « . ! ,  te t te

qv* 0 Äa .íBirana ic i canStar aãe r<rMin"ate » rÇo fob^c^W ate 
.„-K M  co:ia a a a t tr l i  e'iiito  í t  p-.-rteta reu-'-'^ö».'«talViaa't'f»!: Jri* 
,c'.a r .  ■ zcil'.r.ii acoa-t i  p tlt.- iita  r i- .iil taa  " -fc  5s.¥«, tx^talv'.*. a 
.'a t5 :r :a  rc.i o t s t ,  fia : t l  a> f . i l i  £a f í .
e.i.,Â:ot x.'-i li r,riar.u.'-oc. twifia Ca liiofiicM o - r . ; ra  liwTtt te le r t l i j  
Ca a ra íarlfit iattorm fOla cr. cacratCrte. ta  ciacaaiSt t  apet **

tut.ecct f&::r e »  Ca l a l a .» ,  fa.-aa oc » tcaa  ;« c ts t te  
ajreiaCot t a l t  taanialCate cet iraacata t «ut n p n u a ib »  t  te te r t i  

ót caclMl coplai cot c l r t l t t  •  n t a .  atattaCo-oa te  to ta r ta  Itiialteate 
la^cciãct. In fom a  t  cr. FraaiCoatt ct* fi.ta a»  te  aor a^rattete # t t te  

Atewfcllla G m l Crcinirla, ea a ir to it  te  e tr  ctocrtCri» t  t f t t i » c l t  
te  ra tlllc a ite  te  c t ; i to i  t  <at ecrC tCtteate te „ t a  w cslte  a «  A t «  
U tte  t e r t i  la traerfila írlt. c. o « t  Bate a a l t  t a a n «  t  t n t t r .  •  Cr. * 
Ira a lte e tt t e t  ; t r  ta rtrraa t o t tra 'a l te t  te  /.itM llIta  O trtI C tteafclt, 
teelazaate «ot. te  eoaraitlatte  to tBtaate c t WBtetaiSt te t t i á  c tr  n a .  
U te te  t e i t  te  t t j i l t e  «  I t t i t<ilt1> t e r t i  t e l r a t r u á l t te  f t t e  f t*  t t tâ  
« i t t ta  « t  w te a i t t t t  « t t e t t t  « t t  M W B ctm tate te  r te ta t t  to  rtecSa 
ta ,  B e i i  te  i t l iv t r a n a  aalrt t  aat& ia osatteBtt te  '.4 itai te  u.vo. aa 
«St. T teitle tte  B p n tte te  te  ta te t e t  e t e o t e tu  { n te a tte  M ia ia l t  te  
rean tlt te  AnisBUte 0«>«i, t  Cr. F ra tic tit t  tsoaetM  iM  B Btite.«! b •  
t t r  tra te te  a t  Inlata to  AMaOilIu CUnl te trau te i^b la , t i f to  •  te  r te  
titíamfit» te  oBrttal, tlB te a ta  a  ta te n a , •  Cr. tra s U te t t la ru a ta  «ta 
U tea K te to ta  t  fa tte  a  r t a n i t t  te  « . i l r t ia lc t t  te  oe rra ttt a m U r lt»  
u  aaanCoia te  U7>. tesC ent AtttitslbB S m i  F r tn a rten u ta  ra -U ta te  
ta  M.Ol.UW. te p U m  « tt  t* r ■acaw te  e t ie t l t  t  « tU r te te i  a  t t r  t  
« l.tr tla lM  a t t t t t e  « a l t t  te  c r t  a.UUIC!>,M (« it t  te te te i  e ta lto te t.  
t e t  •  tatteBia t  ta  a t i  e te tt  •  t u t t  tn w ttn » ) ,  i£ t  Mate rtw te tlte  a  
la te e r t l t  tte«aate. aatte. r t n a  « t t r i t t e t e t  4 .m .» «  (taatea a lW ti^  
M tt t t  ta t  t  tU t#  # n t a  t i l  g o tk ta t t t  a  « l a â n t )  ãg tèt a r iU lita a  ,#
i.T U .* U  (laa  aU lSt a tltttB ta t t  I r tw  a l l  tM atas tu  t  te ta ) . ___
« r t r á a t t a i t  te  t lM i t  t .  i .f9 t.tM  (Ma a lU t t  a t « a i t t t  a  B tm t 
t t  t  t t t e  U I  aaraoa.ntaa t  B o n a t e  t  c t a t » )  te ta . r r t r i r t a e l t i a  t e  a l »  
ta  'ii*. ta t in ta te  t  w s « a  tnftattii. t t  t« t  B t e a t r l M ^  t t m t a  I  •* 
l.««o .on  ( t t te  BtlteM  a ttta aa tta  t  t t t aait t  a u  t  n t a t t e  t  M ata } a -  
t t t t  t ru a lr ia a .  te c tte t l t  (Ma aU Bb a i t t a u  i  «  aU  a tita taM i a  •  
« n a ta  t  M it) a j te t .a ta r t r r a l a i t  t i a m  •a% t  I .m .4 C t (« r te a U lf ta  
tn M B tu  t  a r n a t t  a «ata j t t l  n a tn t te ta t a  a lta ) a ^  la tte r te te llte  
a l u t t  ra rta tto te  t ta te  t  a ta i t  t a l a  M otS S .M l.W , t a  (ã l te  te t  
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Continua a 
distribuição 
de sementes

A Secretaria da Agri
cultura e Abastecimento 
do Estado, continua a (iis- 
tribuir com os agricultores 
paraibanos parte das 200 
toneladas de sementes de 
milho adquiridas pelo Go
verno visando melhorar a 
safra deste produto. A in
formação foi do coordena
dor de produções, agrôno
mo Francisco Elias Ramos.

Confirmou também o 
representante da Secreta
ria da Agricultura, (lue 
também estão sendo dis
tribuídas 150 toneladas de 
feijão para plantio, adqui
ridas pelo óoverno do Es
tado em Irecê, na Bahia. O 
coordenador lembra que o 
estoque de algodão herbá- 
ceo que a Cida^o possui 
está sendo distribuída na 
Zona da Caatinga -  Gúa- 
rabira, Ingá, Caiçara e Cu- 
rimataú.

Mais de 160 toneladas 
de algodão herbáceo, fo
ram distribuídas o mês 
passado para revenda, em 
efeito multiplicador, junto 
ao produtor sem ônus para 
0 agricultor.

Secretário 
solicita 
mais verbas

0  Secretário do Plane
jamento Geraldo Medeiros 
retomou ontem de Brasí
lia, onde manteve contatos 
com o senador Ivandro Cu
nha Lima para entrega dos 
documentos necessários 
para liberação de verbà

Kara o Estado, (vinte mi- 
lôes de dólares) que desde 

lagosto de 80 está sendo so
licitada ao Governo Fede
ral.

A documentação já foi 
encaminhada à Comissão 
de Finanças, entretanto o 
Secretário Geraldo Medei
ros, disse que teme uma 
certa demora na liberação 
,da verba pois o órgão co
meçou a funcionar esta se
mana estando com uma 
sobrecarga de processos.

Os recursos serão apli
cados na construção de es- 
iradas vicinais em todo o 
Estado, em financiamen
tos de micro-èmpresas^ 
através de convênio da Se- 
plan e Banco do Estado da 
Paraíba, e, ainda na edifi
cação de galpões multi- 
fabris.

Pescadores poderão ter 
barcos até final do mês

Associados da Cooperativa dt 
Pesca de Cabedelo deverão ter, até c 
fim do mês, barcos*^para o exercício de 
suas profissões. É que o secretário do' 
Trabalho e Assistência Social, Adail- 
top Coelho Costa, anunciou que os 
dez barcos encomendados pelo órgão 
já estão enj fase de conclusão e tão 
logo estejam prontos serão imediata
mente entregues à cooperativa.

Os barcos, todos'motorizados e 
de grande potência, são destinados à 
pescaria em alto mar e possuem câ
mara de gelo, permitindo aos pesca
dores passar mais tempo longe da cos
ta. Os barcos estão sendo construídos 
em Cabedelo e em“Baia da Traição.

O secretário esclareceu que a 
ação da Setrass faz parte de um pro
grama de Apoio à Pesca Artesanal, 
desenvolvido em convênio com o Ser
viço Nacional âe Empregos e com o 
Ministério do Trabalho, envolvendo 
recursos de aproximadamente 11 mi
lhões de cruzeiros. Também já foram 
adquiridos pelas Secretarias do Tra
balho e Assistência Social um conjim- 
to de motores para fábrica de gelo e 
■uma câmara frigorifica. O prédio 
onde serão instalados terá seu edital 
de licitação para construção emitido 
pela Suplan.

Indústrias e comércio 
precisam de empregados

As indústrias e o comércio de 
João Pessoa estão precisando de 230 
empregados e as vagas estão sendo 
oferecidas através da Agência de Em
pregos da Delegacia Regional do Tra
balho, para diversas categorias.

Os interessados já podem procu
rar 0 setor competente da DRT a fim 
de preencherem as fichas das empre
sas.
I

Para auxiliar de contabilidade, 
encarregado de serviços gerais, secre
tária, telefonista, marceneiro e lava
deira industrial existe apenas uma 
vaga em cada categoria. Para auxiliar 
de produção, são oferecidas 115 va
gas, podendo o cargo ser ocupado por 
pessoas de ambos os sexos, sendo exi

gido, entretanto, idade mínima de 18 
anos e máxima de 35.

Estão sendo oferecidas para as 
costureiras 52 vagas que devem ser 
preenchidas para quem tem nível de 
éscolárMade primáriá e idade de 16 a 
35 anoi. Para os operádoras dè caixa 
existem 25 lugares disponíveis e as 
candidatas deverão ter o primeiro 
grau completo, boa aparência e ser 
solteiras.

Gs serviços gerais Oferecem 15 
vagas e os vendedores, serventes de 
limpeza, vigilantes e ^uxiliares de co
zinha devem preencher entre duas e 
seis vagas, todas oferecidas para o 
sexo masculino.

Sindicato estipula novo 
prazo para recolhimento

0  Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Metalúrgicas de João 
Pessoa deu o prazo até 30 de abril 
para que as indústrias metalúrgicas, 
siderúrgicas, de eletrodomésticos e re
frigeração recolham a contribuição 
sindical sob pena de sofrerem multa, 
juros de mora e correção monetária.

Ao dar estas informações, o sr. 
Luiz Aureliano, assessor do Sindica
to, disse que vem distribuindo comu
nicado neste sentido para evitar atro
pelos de última hora. “Caso as em
presas não efetuem este recolhimen
to, por lei elas estarão obrigadas a pa
gar com o acréscimo de multas”, dis
se.

Algumas empresas vinham depo
sitando a contribuição a favor de ou
tras instituições. Mas, a pedido do

Sindicato dos Metalúrgicos, a Dele
gacia Regional do Trabalho interveio 
determinando que elas fossem enca
minhadas para o setor correto.

As informações do sr. Luiz Aure
liano dizem ainda que além de em
presas de placas luminosas, máqui
nas agrícolas, material elétrico, me
cânica em gerál, fabricação, eprirerto 
e manutenção de veículos estão obri
gadas a efetuarem o recolhimento sin
dical até o final deste mês. As guias 
poderão ser adquiridas na sede do sin
dicato.

O Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Metalúrgicas de João 
Pessoa foi reconhecida no dia 30 de 
julho do ano passado, com base terri
torial nos municípios de Cabedelo, 
Bayeux e Santa Rita.
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Sistema de TV da 
Embratel agrada 
aos empresários

Empresários dos setores industrial e comercial 
de João Pessoa demonstraram interesse pelo sistema 
de TV Executiva, lançado esta semana pela Embra
tel com uma entre^vista coletiva com os realizadores e 
atrizes do filme Eu Te A mo. O sistema permite que 
pessoas localizadas em diversas cidades do pais con
versem através de um circuito fechado de televisão.

A propósito, 0 gerente comercial da Embratel, 
Manoel Wanderley Neto, disse que a utilização da 
TV Executiva representará uma substancial econô- 
mia de tempo e dinheiro, permitindo que as empre
sas realizem reuniões com seus representantes em di-, 
versòs estados sem deslocar os funcionários.

PREÇOS

Pelos serviços da TV Executiva, a Embratel 
cobra 33 mil cruzeiros nos primeiros sessenta minu
tos de utilização do estúdio de transmissão. No pon
to de recepção, os primeiros sessenta minutos cus
tam 16 mil cruzeiros.

Em João Pessoa, a Embratel dispõe de um audi- 
tôriò para 48 pessoas, dotado de todas as condiçõqg 
necessárias ao nmeionamento da TV Executiva. Duran
te qualquer programa deste sistema de televisão, os 
participantes poderão utilizar um telefone para co
municação com a estação geradora de imagens atra
vés de chamadas interurbanas.

Na última quarta-feira, jornalistas de divereas 
cidades brasileiras - inclusive de João Pessoa - entre
vistaram o diretor Arnaldo Jabor, o produtor Walter 
Clàrk, e as atrizes Sônia Braga, Vera Fischer e Regi
na Cásé, do filme Eu Te Amo, por meio de um pro
grama especial da TV Executiva.

Secretaria pagou 
Cr$ 282 milhões 
em apenas 5 dias

De segunda a sexta-feira, a Secretaria de Finan
ças efetuou pagamentos no valor de 282 milhões 517 
mil 268 cruzeiros e oitenta centavos. A informação é 
do secretário Marcos Ubjratan, explicando que aos 
órgãos descentralizados foram transferidos recursos 
da ordem de 138 milhões 994 mil 948 cruzeiros e 14 
centavos. O histórico:
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TELEFONE COWTERCIAL-VENDE-SE 
LINHA 221 CENTRO 

^  ^  TRATAR PELO TELEFONE'
221-1220 DE 14 ÀS 18 Hs.

a AGROPECUÁRIA  
CEÀRENSE  
S.A. -  ACESA

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, LAVRADA 
EM FORMA

C.G.C. (M.F.) n» 07.769.813/0001 - 90 
C A PITA L  A U T O R IZ A D O  Cr$ 
100.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO Cr$ 50.098.418,00 
C APITAL IN T E G R A L IZ A D O  Cr$ 
50.098.418,00
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO (RESUMO)

*4.« wpoax -  te ra  •  Cata,
Sede seo ial s  Rue Santoe » « n t ,  »1 U  -  Ceotro -  oldade d» Jo m  P«seoe-Pb, reuniS» 
rm lisa d a  «s 9(00 (nov*) boras do d ia  31 de Uarço da 1981.

D. Preeenca a Weaa Diretora doa Trabalhoat
Presente a totalidade do Oonaelho de Adainietreçao, r«presenta(ia peloe Goneelbairoe 
Sra. CloTis Ana«ê Hovaia de Areújo -  P reeldents do OoMelho de Aikdnletnição, P r« «  

. oieoo Karlnho Kedeiroe -  Vloe*4»reeldente e José Carlos Teixeira de Carvalho -  User-/ 
■» hro, oabendo aoe dois prlM iroa a preeidSooia e se c re tá r ia  dos trebalhoe, re ep ee ti-  

TMsnte.

3 . Deliberação Tto(»adaet
Oeliberou-ae, à unanlnidade de votos, o aiaento de o sp ita l subscrito  e In teg ra liza- 
do nedlante a incorporação, q4 5.037.368,00 (cinco ailbSes, t r in ta  o se te  m il, t r e -  
sentM  s  sessenta e o ito  cruzeiros) provin ien ts do recursos (k» Acionista S r. Clovis 

 ̂ . ánage Novaia da Araujo, en conta que o laesteo aantén Junto à e^n « sa , «m oonts esp»> 
í  o ia l do passivo, correspondente s  5.Q37.368 (cinco n ilhões, t r in t s  e se te , trexen -  

ta s  e sessenta o ito ) ações ordinárias con dirwLte a veto, do c a n t a i  de eeproea, au 
bee rlto  en dinheiro peloe préprloe s  ec ionia ta na data de 3 lA 0 > ^ , òenfome Bole -  
t i a  de eubeoriçâo eoiitido para t a l  f ia ,  assinado . pelos d ire to res , Sr. C lovis Anagê 
Rovsie de Araújo e Maria do Socorro Madruga Coelho Novais -  D iretor P resldm te e 
D ire tora P iiunceira, em nose da sociedade tu  aesns data.

*• Poelcãe do Capital Socialt
O spital Subscrito e Itegralizado , en consequência da subscrição e f
fe ita s ,  passou de Oi 50.C 98.a8,00, para Ot 55.135.786,00, peivaneosodó o Ciqtltal /  
Autorizado en 04 100.000.000,00 eon a foraeção constante do Estatuto Social.

5 . Parecer do OBneslho*Fiscalt
fim ada en 31/03/81, peloe conselheiros Francisoo Otanáel Cameizo, José Budes S g t- 
t e  de Araújo e César Fernandes Cartaxo, sendo favoravel s  subscrição fe ita s .

6.  Arquivwento na Junta Oonercialt
A Ata, lavrada oo l lv ró  proprio ,* taa 'sua o ^ i a  arquivada na Junta Consrctsl dó jte- 
bsdo ODde fo i p ro to o o l^ ^  sob n* 1.147 en data de08.04.8l arquivada lU aso trc s la  /  
B* 771, oenfoms despadu de 09,04^81. « .
S ste â a ú r io  da Ata À ta  ueirrT^-.JjfajiíAç', de Mesa.

Preeidente da Hesa.
CloTla Anãos K o v a ls '^  Araúio

■r-



UDADE-
a x i n iAo #  João iPessoa, sábado, 11 de abril de 1981

a
 AGROPECUÁRIA 

CEARENSE

S.A. - ACESA
C. G. C. (M.F.) N* 07.769.813/0001-90

Capital Autorizado.............. ........... Cr$ 100.000.000,00
Capital Subscrito ................Cr$ 50.098.418,00
Capital.IntegraUzada.........................Cr$ 50.098.418,00

ATA DE ASSEMBLÉIA ̂ GERAL
e x t r a o r d in a r iA, l a v r a d a

EM FORMA DE SUMÁRIO
DATA: 06  d e  A b ri l  de 19bi*
LOCAL B ICRA -  Sede e o a i a l  à  r u a  S a n to s  D uaon t, n* á i  -  e e n t r o  lo p o  P e so o a  -  P b , r e n -  

n i l o  r e a l i z a d a  à a  lOiOO (d e z )  b o r a s .

QÜORCi; DE INSTALAÇ^Di P re se n ç a  d a  t o t a l i d a d e  de C e p i ta l  e o o ia l  o o s  d i r e i t o  a  v o to , o a n -  
fo n ae  s e  r e r i f i o a  p e l a s  a s s in a tu r a s  a p o s ta s  do l i v r o  de  p r e s e n ç a ' 
d o s  a e io n is ta s »

CDUPOSIÇSO DA MESA : d o v i s  A n a ^  N ovais  de A ra ú jo '^  P r e s id e n te ^  U ariS^do->Sooorro Madra 
' ga C oelbo N o ra ls  -  S e o r e t a r i a .

1) -EDITAL DE CONVOCAÇto" p u b lic a d o  t r ê s  vezea  no D iá r io  O f i c i a l  do E s ta d o , e.iA cD íílto , 
» 2 7 , 28 e  29 d e  m arço do c o r r e n t e  ano , e o n fo ra e  dM um entoe a rq u iv a d o  n a  /

do $ 7* do A rt ig o  6* • 
e  à  l e g i s l a ç ã o  p e r t i n e n t t  

,ho d e  A d a in ia tr a ç ã o , o o n -

2)  "PROPOSTA DO œ N S E L »  DE ADMmSTR.AÇÍO'’ , alteração
le t r a  -B - ,  a fim de melhor adei^ala a siste na tica  do

3) -PARECER DO OCWaillO FISCAL"; f a w a v e l  à proposta do 
X arquivado na

7 »  do a rtig o  6* le tra  "B ", dos Esta' 
que se segiMt ART. 6> -  i  7* < Letri 
dividendos mínimo d T  12fi (doze por .

I > A a ta , lavrada

■ data de O7 .O&.8I ,  1 
s n ^ o  da ata ~ MAI

I 771,

le votos dos acio^

Alteração do § 
>a a t e r  à redação 

"B" -  Prioridade ma d istrib u iç ã o  de 
n to ) ao ano, sobre o  v a lo r  nosdnaL.
IO l iv r o  p ró p rio , tem sua oópis a rq o i- 

^ta do  onde fe l A r q a i^  
(«e  despacho de 0 8 0 ^ . 81.

MOFAIS -  Secretária  da Hess.

MinistéTiò PiwAdeecle e AssWencie Social

INAMPS/’nstituto nacional de assistência medica da previdência social

A V I S O
INAMPS - Superintendência Regional na Paraioa, 

toma públicò que.necetMita locar um imóvel na cidade de 
Bayeuz, de preferência no centK, com-área constituída de 
aproximadamente 300m‘, para instalação de seus serviços, 
ein área não congestionada e de fácil acesso.

As propostas deverão conter, além do prazo de valida
de, 08 seguintes dados: discrição minuciosa do imóvel, área 
instalações existentes, valor locativo, responsabilidade 
pelo pagamento dos impostos e taxas e prazo contratual, 
assim como se fazer acompanhar de croquis com planta 
baixa do imóvel.

O registro do contrato de locação no RGI será obrigató- 
jio, correndo as respectivas despesas por conta exclusiva do 

■f—tocador.
As propostas deverão ser entregues na Rua Barão do 

Abiahy, 73 - 4’ andar, na Seção de Administração de Edifí
cios até Jis 9:00 horas do dia 22 de abril de 1981, onde oe 
proponentes poderão tomar conhecimento do modelo do 
contrato a ser lavrado.'

O INAMPS reserva-ee o direito de optar pelo imóvel 
que melhor atender as euas necessidades.

O proponente poderá apresentar, quando solicitado o 
titulo de propriedade do imóvel, devidamente transcrito no 
RGI, assim como os demais elementos necessários à apro
vação da proposta e formalização do contrato de locação 
'(CPF, Identidade, CGC, CRS, contrato social, etc.)

(Republicado por incorreção)

PECUARIA AGRÍCOLA CORTUME S. A. 
“PEANCO”

CATINGUESRA -  PARAlBA 
^ CGC:(MF) N» 09.313.719/0001-57

Capital A utorizado...............................Crf 80.000.000,00
Capital Subscrito...................................C r| 23.700.988,00
Capital Integralizado........................... C rí 23.700.988,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDmARlA

M lò pr«s«ate 3 â ita l*  ílàam  cMiviaadOB os asabores so io B ls ta s  %
Ã^gríeôlM Cor'tujM 8« A* "FBAITCl)*» •  as reuxOraa aa A asaai^iia  
Ida DO dim U  (onas^ da 0 ^10  do aso aa eurso da X9SX (baft ^  

.aávacantos a o ltan ta  a a a ) ,  2a 09t00 Cnoiia) bocas» aa a2ds d oo la l «a 8o** 
eiadada, aa ITgtstnda OortoM, Kdaioiplo da Catlacoalra» Ooftarea da Ylaael» 
Batado da Farafba» a f l a  da dallbazwraa aSb^ a  aaculDta Qrdaa do 91a< 1*
)  Hoaada da eontea doa orfiaSa da adnialatraçãa» axaas» daelaSo a 'volapSa* 
daa daao&atarafdSa fiiaasoairaa ralativaa ao axareielo  s o e ia l  aaesrxada as 
3 1  da dasaaibro da 1900} 2 t)  Airovação da aapraaaSo ateaW ria  à am  oeasa« 
{oaata d a stin a ^ o i 3*) ftlalçSo doa Xoabroa do Ooaaalba da a
ftoa a  fia a g io  doa raapaetlToa bonordriea} 4<) O ntn* a a a n te a  da S a ta A n  
aa da S oolad ad a.C atizm lxa (PB)» 01 da a b r ll da 1 9 8 l.dTI80 AC8 AÕIfllfttAI 
Xa ooaoriaattta ao artlfto 133 da Lai a i 6*404 da l7 g lP in 7 b | ailham aa i  ^  
dlspoaigae doa aaflboraa aeloalo'taa 8a ad&e da Savraaa» ao aadarago aftpRia» 
adplaa do re la td r la  da B lratoria  a daa d«oD straç0Ía flaaaaalraa ' da aaaft-* 
o io le  a o o ia \  o^jajS^ do ^ a a a n ta  Id ita l«

Praaelaeo l a la  (

Sociedade Anônima 

de Eletrificação 

da Paraíba
SAELPA

Interrupção de Energia

SÃBADO-DIA-11.04.81-DAS-14:00 ás 15:00 horas- 
LOCAIS ATINGIDOS- Rua Duque de Caxias e adja
cências.
DOMINGO-DIA-12.04.S1-DAS-7:ÓO às 9:00 horas - 
■LOCAIS ATINGIDOS - Rua Visconde de Pelotas e ad
jacências.
DAS-07-.00 ás 13:00 horas-LOCAIS ATINGIDOS - Bair
ro dos Estados, Jardim Luna, Conjunto João Agripino I 
e n. Conjunto Brisamar, Conjunto Pedro Gondim, Con
junto Cabo Branco, Parte da Senador Ruy Carneiro, Hi- 
delbrando Tourinho, Catulo da Paixão e adjacências. 
SEGUNDA-FEIRA-DIA-13.04.81 - DAS-06:00 às 10:00 
horas - LOCAIS ATINGIDOS - Avenidas: Minas Ge
rais, Amazonas, parte de Santa Catàrina, Elvira Mala- 
gott.
DAS-07:00 às 11:30 horas-LOCAIS ATINGIDOS - Bair
ro do Cristo Redentor e adjacências.
TERÇA-FEIRA- DIA - H0Í81 DAS &00 ás l&OO horas- 
LOCAIS ATINGIDOS -  Lucena, Cóstinha, Fagundes, 
livramento. Forte Velho, e adjacências. 
QUARTA-FEIRA-DIA - 15.04.81 - DAS - 08:00 às 15:0C 
horas-LOCAIS ATINGIDOS - Lucena, Cóstinha, Fa
gundes, Livramento, Forte Velho e adjacências.

Motivo - Manutenção Preventiva.

José Honório
organizará
biblioteca

Os trabalhos de orga
nização do setor de arqui
vos e biblioteca do Espaço 
Cultural serão coordena
dos pelo historiador' José 
Honório Rodri^es, com 
quem o secretário Oswaldo 
iMgueiro do Vale manteve 
contatos durante a sua es
tada no Rio de Janeiro.

Segundo informação 
prestada pelo coordenador 
do Projeto do Espaço Cul
tural, Afránio Aragâo, foi 
iniciado está semana a ins
talação da malha de cober
tura da edificação. Ele de
clarou também que as 
obras estão tendo um curso 
normal, entretanto não 
pode afirmar que serão en
tregues dentro do prazo 
previsto da função de sua 
complexidade.

Homenagem 
às vitimas 
de assalto

A Câmara Municipal 
de João Pessoa e a prefei
tura de Cabedelo vão ho
menagear as vítimas do as
salto a agêíicia da Caixa 
Econômica ocorrida na
quela cidade em fevereiro 
último. Edvaldo Bezerra 
Cavalcanti Pinho e Hildehran- 
do da Silva foram 
assassinados durante 0 ho
rário de trabalho quando 
os assaltantes invadiram o 
prédio da agência e dispa
raram vários tiros.

,0  vereador Francisco 
Saldanha propôs que Ed
valdo Bezerra Cavalcanti 
Pinho tenha o seu nome 
posto numa das novas ruas 
de João Pessoa. Da home
nagem póstuma, também 
participará a prefeitura de 
Cabedelo que porá o nome 
de Hildebrando da Silva 
Duma escola municipal.

Piretora de escola nega 
as denúncias dos alunos

A diretoria da Escola Integrada 
de Primeiro Grau Pseritor José Lins 
do Rego, professora Francisca Antu
nes de Oliveira, desmentiu, ontém, 
que os alunos do estabelecimento es
tivessem obrigados a varrê-lo, sob 
pena de punição. “Apenas, fizemos 
uma campanha, no ano passado, de 
preservação do patrimônio”, disse 
ela.

Todavia, alunos da Escola de 
Primeiro Grau, situada no Cristo Re
dentor, conversàram com repórteres 
de A UNIÃO, e confirmaram que 
“houve uma época, principalmente 
no ano passado, em gue alguns alunos' 
limpavam o colégio, sob pena de pu
nição”.

O desmentido da diretora, foi a 
propósito da denúncia feita pelo ve
reador Cecílio Batista, quinta-feira, 
na Câmara Municipal, de que 03 es
tudantes da Escola José Lins do Re
go, estavam sendo obrigados a varrer 
o colégio,

O v e r e a d o r ,  i n c l u s i v e ,  
■3omprometeu-se què, se for necessá-

rio, levará ao plenário da Câmara, os 
alunos -  e vassouras -  que foram obri
gados a varrer 0 estabelecimento, por 
obrigação imposta pela diretora da 
escola.

A diretora do estabelecimento 
disse que “não há qualquer fundanlen- 
to nas acusações de que os alunos da 
Escola de Primeiro Grau Escritor Jo
sé Lins do Rego, estejam obrigados a 
limpar 0 estabelecimento, sob pena 
de serem suspenso”.
■ Disse que, por um princípio de 

educação, até, a escola orienta os seus 
alunos a manter o estabelecimento 
limpo e bem preservado”. Disse que 
se algum deles sujar a escola, será fei
to um apelo para que seja feita a lim
peza, ao próprio aluno, mas nunca em 
forma de obrigação”.

Ao fazer a denúncia, o vereador 
Cecílio Batista fez sérias críticas ao 
sistema educacional brasileiro, e, ao 
mesmo tempo, ressaltou que provi
dências devem ser tomadas, em rela
ção ao assunto.

Festival de Música será 
realizado por estudantes

Com o apoio da própria direção 
do colégio, os alunos do Lyceu Parai- 
bao promoverão, em julho próximo, o 
I Festival de Música Brasileira. As 
inscrições para os compositores já es
tão abertas e se prolongarão até o dia 
30 de maio, na Coordenação de Peda
gogia.

Quem teve a idéia de realizar o 
festival foi o aluno do primeiro ano, 
Júlio Charles, que é também compo
sitor. Ele, então, tomou a iniciativa 
de procurar uma forma para a realiza
ção do evento, encontrando na dire
ção do colégio todo o apoio de que he- 
-cessitava, recebendo autorização para 
utilizar as instalações do auditório, 
que já passou por reformas.

PARTICIPAÇÃO DA SEC
Na próxima semstna, segundo 

anunciaram os organizadores, uma 
comissão irá à Secretaria de Educa
ção e Cultura manter entendimentos 
com a secretária Giselda Navarro, 
oportunidade em que será reivindica-

da a participação financeira da SEC, 
através da doação de Cr$ 30 mil. A 
verba se destinará ao pagamento dos 
aluguéis de aparelhos de som e instru
mentos musicais, além das despesas 
com os artistas convidados.

O Festival só inscreverá composi
ções de estudantes do próprio Lyceu, 
sendo vedada a participação de alu
nos de outros estabelecimentos de en
sino da cidade. Pelo regulamento do 
evento, as composições participantes 
têm que ser inéditas e as interpreta
ções só poderão ser feitas por amador 
ou grupo amador.

O I Festival de Música Brasileira 
do Lyceu Paraibano terá duas elimi
natórias e uma finalíssima. A primei
ra das eliminatórias- está marcada 
para o dia 6 de maio, e a se^nda, 
para 0 dia 13 de junho. A finalíssinia 
será realizada no dia 20, também de 
junho. A comissão julgadora será 
composta por jornalistas, composito
res e cantores locais.

i.t) : < 4 * f'-î-
Bi) !-d:-íT >.Ju

n w ti*

PROVA DE SURF 
GOVERNADOR BUKITY

Não deixe de prestigiar a Prova de Surf Go
vernador Tarcísio Burity, que se realizará na 
Praia deCardosa, de 17 a 2J de abril.

Prêmios:
lugar. Passagens de ida e volta ao Rio de Janei
ro

29 lugar........................... Passagens parã a Bahia
39 lugar............................................. .. Cr| 10.000,00
49 e 59 lugares............... ..............................Troféus

Inscrições na Pb-Tur. Mais uma promoção 
para a Moçada que Agita. Apoio: Pb-Tur, Jornal 
A União, Rádio Tabajara e Secretaria de Comu
nicação, Esportes e T\irismo do Estado.

NUTRIBRÁS S.A. - CARNES E 
DERIVADOS 

C.G.C. 09.293.606/0001-37
Extrato da Ata de Assembléia Geral Ex
traordinária, realizada em 08 de abril de 
1981.

ONDE SE LÊ:
Arquivamento: Junta Comercial do Estbdo 
da Paraíba, em 09 de abril de 1981, sob o n’ 
25300000-1/4.

L E I A - S E
Aremivamento: Junta Comercial do Estado 
da Paraíba, em 09 de abril de 1981, sob o n’ 
2530000048-1/4.

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO 
Alhandra-PB, 10 de abril de 1.981.

João da Mata de Sousa 
Diretor Presidente

ARTESA . ARTEFATOS DE COURO 

DA PARAlBA S/A

CGC: 08.872.319/0001-19

Convidamos os S r s .  A c io n is ta s  oa ARTESA-ARTEFA- 
TOS DE COURO DA PARAlBA S/A . p ara  s s  reun irem  
em Assem bleia Geral O rd in á r ia , na sede da Empr£ 
s a ,  a l t a  ã Av. das I n d ú s t r i a s .  Quadra 'W, L o tes 
4 , 5 e. 6' -  DIJOPE - João P e sso a , PB, à s  9 :00  f
(nove) ho ras do d ia  27 .de a b r i l  de 1981, a fim  
de d is c u tire m  e d e lib e ra rem  so b re  a se g u in te  o£ 
dem do d ia :  15 R e la tó r io  da D ire to r ia ,B a la n ç o  ' 
G e ra l, P a re ce r  do Conselho F is c a l  e dos A u d ito 
r e s  In d ep en d en tes , tudo r e la t i v o  ao e x e rc íc io  ’• 
s o c ia l  encerrad o  em 31 .12 .80s 25 P ro p o s ta  da
D i r e to r ia  p a ra  aumento do c a p i t a l  s o c i a l , median 
t e  o ap ro v eitam en to  da C orreção M onetária  e r £  
s e rv a s ,  com a consequente a l te r a ç ã o  do"caput"do  
A rtig o  5 ' tq u ln to 5  dos E s ta tu to s  S o c ia is ;  35 ’
a p re c ia ç ã o  de ren u n c ias  ã carg o s da D ire to r ia  
e re s p e c t iv o s  p reenchim entos de ca rg o s; 45 F ix £  
ção dos h o n o rá rio s  dos D ire to re s  e dos Conse 
lh e i r o s ;  55 D utros a ssu n to s  de- i n te r e s s e  ge - 
ra J  da  S o c ied ad e-

João P essoa, 10 de a b r i l  de 1981.

João da Mata de Sousa 
D ire to r  P re s id e n te

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

10 OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável; Aírton Cândido da Silva 
Título: CrI 2.790,00 
Protestante: Banespa Ç/A.

Respoiuável: Carlos Alberto de O. Cerqueira
Título: Cr$ 2.300,00
Protestante: Bco More. do Brasil S/A.

Responsável: Carlos Augusto C. Coutinho 
Título: C r | 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Carlos Roberto da Silva 
Titulo: Cr$ 1.000.00 
Protestante: Banerj S/A.

Resíwnsável: Cirilio Wanderley Neto 
Titulo: C r| 3.780,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gecemar Cordeiro e Cia 
Titulo: Cr$ 10.960,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: João Soares de Santana 
Título:.Cr» 1.500,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: José Estevão 
Título: C r| 3.750,00 
Protestante: Banespa S/A.

Responsável: José Floréncio de Paiva 
Título: Cr» 7.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Jane Sodré da Silva 
Titulo: Crt 1.000,00 
Protestante: Merc, do Brasil S/A.

Responsável: Laura Lúcia F. Maurício 
Título: Crt 281.225,00 
Trotestftpte:, Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lúcio Lima de Lucena 
Título: C rt 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria Ribeiro de Souza 
Título: Crt 8.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Maria Salete Costa Silva 
Título: Crt 2.800,00
Protestante: Banespa S/A.__________________________________

Responsável: Queiroz Cavalcante e Cia 
Título: Crt 234.630,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Régia Cristina F. de Queiroz 
Título: Crt 2.500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Ilesponsável: Reginaldo Vieira da Costa 
Título: Crt 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Ruth Maria de Souza 
Título: Crt 2.520,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Severino Casemiro da Rocha 
Título: C rt 1.750,00 
Protestante: Banerj 6/A,

Responsável: Severino Lopes Rodrigues 
Titulo: Crt 1.660,00
Protestante: Banerj S/A. _________________

Responsável: Terezinha Fragoso da Silva 
Título: Crt 21.300,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Valter Inácio Paiva
Título: C rt 1.100,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Vilma Maria D. de Vasconcelos 
Título: Crt 8.642,54 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Willian Fernando G. Sales 
Titulo: C rt 1.100,00 
Protestante: Banerj S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem 
pagar ou darem por escrito as razões que tém, em meu Cartório à 
Rua Maciel Pinheiro - N« 02 nesta cidade, sob pena de serem os re
feridos títulos, protestados na forma da Lei.

João Pessoa, 10 de Abril de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto
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Maviael de Qliveira 

Operação Boina Preta - 81
Desenvolve-se na região do Centro de Ins

trução Especial - CIESP, encravada nas ma
tas da Reserva Florestal do Estado, intensa 
instrução do Contingente incorporado no cor
rente ano do 16? Regimento de Cavalaria Me-, 
canizado - vanguardeira Unidade Cavalaria- 
no neste saliente nordestino.

A referida instrução é parte integrante da 
“OPERAÇÃO BOINA PRETA - 81’” que de
verá encerrar-se em 21 de abril vindouro, 
quando o recruta, após tomar parte ativa na 
mesma e ter realizada vários estágios da ins
trução militar, como: exaustivos exercícios de 
tiro, pistas de corda e con^bate, serviços inter
no, externo, e em campanha, marchas e 
acampamentos, recebe ufano das mãos de sua 
madrinha respectivá - em formatura solene -, 
a tão almejada “BOINA PRETA”, símbolo e 
mística que já se torna tradicional em Unida
des de Cavalaria Mecanizada e/ou Blindada.

A referida matéria nos foi enviada pelo Sr 
Comandante do 16? RC Mec, Cel Marden Al
ves da Costa.

A niversariantes
Às 20:00 horas de hoje, na Vila Militar do 

16’ Regimento de Cavalaria Mecanizado, na 
Estrada do Aeroporto, serão recepcionadas 
pelo casal Coronel Marden (Sirley) Alves da 
Costa, as esposas dos Oficiais, aniversariantes 
dos meses ae janeiro e fevereiro passado.

Aos eventos comparecerão os Oficiais 
com suas respectivas esposas e grande iiúmero 
de amigos e convidados da família militar.

As felicitações da Coluna as natalician- 
tes.

Vanguarda
Acabamos de receber com imensa satisfa

ção o n’ 5 de “Vanguarda”, do Serviço de Re
lações Públicas do II Batalhão de Polícia Mi
litar, de Campina Grande, do mês de fevereiro 
último, do qual transcrevemos a Ordem do 
Dia alusiva ao 56’ Aniversário daquela Unida
de, assinada pelo Ten-Cel-Cmt José Geraldo 
Soares de Alencar:

“Policiais Militares, que formam o II Ba
talhão de Policia Militar, que garantem a or
dem pública e integridade do Estado e dos 
Municípios de São Sebastião do Umbuzeiro a 
Frei Martinho, e de Taperoá a Natuba, hoje 
completamos 56 anos, anos estes cobertos de 
glórias e acompanhados de bravuras, tudo 
isto resultante dos trabalhos desempenhados 
por vós, que sois o corpo do Guardião do Pla
nalto da Borborema.

Difícil não é falar do II Batalhão de Poli
cia Militar, pois quando o filho é devotado aos 
pais, seus irinâos o enaltecem, sem precisar 
fantasiar á véfdade.

O nosso II BPM, teve origem na cidade 
de Patos em Í925, não por uma mera coinci
dência, mas sim porque a situação assim o 
exigia, pois sua missão precípua, era dar com
bate aos cangaceiros, que naquele tempo, fa
ziam do sertão paraibano a sua casa de mora
da.

O Comandante pioneiro do II BPM, foi o 
bravo Capitão IRINEU RANGEL DE FA
RIAS, que era homem afeito a disciplina, a 
tranquilidade e a paz, porém sabia combater 
com destemor o Banditismo que assolava 
aquela região, e foi assim que este bravo ho
mem com o efetivo que se encontrava sob suas 
ordens, participou das sangrentas campanhas 
de 1927, 1930, 1932 e 1935.

Porém nos idos de 1942, os ânimos daque
la região se aquietavam e o II BPM, foi trans
ferido para esta cidade de Campina Grande, 
contudo, hoje, esta Unidade, não é apenas 
uma concentração de Soldados com o único 
fim de garantir a ordem pública, é também 
um-. Batalhão que vive constantemente inte
grado a sociedade, participando dos seus laza- 
res, e se incorporando a sua luta, para fazer 
cada vez mais, esta cidade se destacar no âm
bito Nacional.

Nossas portas estão abertas a comunida
de e o resultado disto nós vemos quotidiana
mente se traduzir, através daqueles que aqui 
vêem para participarem de competições es
portivas, pois temos uma praça de esportes a 
disposição da Comunidade Campinense. Te
mos também uma Banda de Música, que 
abrilhanta as solenidades que acontecem nes
ta cidade, e faz com que cada vez mais o povo 
desta região se integre a esta Unidade.

Vemos assim c destaque do II BPM, no 
seio da Comunidade, e agradecemos a todos 
os campinenses, por terem reconhecido no II 
BPM, um amigo a mais” .

Riachuelo

Depois da homenagem a Revolução de 
31 de Março e ao 2’ Ano da Administração 
Governador Burity, a Equipe de Promoções 
Esportivas Amadoras, A UNIÃO, A Gazeta 
Esportiva e o MOBRAL, já estão organizando 
com o melhor carinho a “9’ Corrida de Reve
zamento João Pessoa-Cabedelo”, para o do
mingo 14 de junho.

As inscrições serão feitas no Departamen
to de Pesquisas de A UNIÃO a partir do pró
ximo mês de maio.

? » '  ► *

No pátio do bonito quartel do II Batalhão da 
Polícia Militar da Paraíba, de Campina Gran
de, formatura da tropa sob o comando do 
Coronel-Cómandante Alencar.

Populares espancados por 
polícia em S. J. Cariri
São João do Cariri (A União) - O 

cabo reformado do Exército Nivaldo 
Bernardo da Costa fez severas denún
cias contra o delegado Luis Onofre, 
que, segundo ele, espancou brutal
mente seus dois sobrinhos por moti
vos fúteis.

Disse o sr. Nivaldo da Costa que 
os seus sobrinhos, Geróncio Farias da 
Costa, de 26 anos, e José Farias da 
Costa, de 29 anos, residentes no sitio 
Poço de Pedra, foram presos quando 
estavam um pouco embriagados, e ao 
chegarem na Delegacia de Policia fo
ram bastante torturados.

-  O espancamento foi iniciado 
pelo delegado Luis Onofre, que depois 
autorizou os policiais a continuar a 
tortura. Muita gente gritava nas por-

tas da delegacia para que eles paras
sem com o duplo espancamento, mas 
os policiais obedeciam as ordens do 
superior f bateram até deixar Gerôn- 
cio e José fora de si - acrescentou o 
cabo reformado do Exército.

Segundo ainda declarou o sr. Ni
valdo da Costa, os seus dois sobrinhos 
foram autuados, mas liberados após o 
pagamento da fiança, sendo imedia
tamente conduzidos ao Hospital Re
gional, onde, receberam os cuidados 
médicos.

Portanto, o sr. Nivaldo está fa
zendo um apelo as autoridades com
petentes, no sentido de que providên
cias sejam tomadas, uma vez que “a 
policia ficou para prender e corrigir os 
erros, e não tratar as pessoas como 
animais”.

Vereador quer que Saelpa 
veja iluminação de Patos

Patos (A União) - Na uíltima ses
são da Câmara Municipal, o vereador 
Juraci Dantas de Sousa apresentou 
requerimento, que foi aprovado por 
unanimidade, solicitando da Saelpa 
uma evisão na iluminação pública 
da cidade.

Segundo ele, a iluminação públi
ca de Patos está necessitando de uma 
revisão geral, pois há diversos setores 
da cidade que constam inúmeros bra
ços de iluminação com defeitos e fotos 
células, o que vem contribuindo para 
a escuridão e, desse modo, urge que 
uma medida seja tomada por parte do 
setor técnico da Saelpa.

Acrescentou ainda o vereador 
que nos setores onde os defeitos são 
provocados por foto células, muitas 
vezes o problema é resolvido, quando 
não substitui o aparelho defeituoso, 
se faz uma ligação direta, como uma 
solução provisória.

Já nos setores onde os braços de 
iluminação estão com irregularida
des, não há possibilidade das lâmpa-
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das imprestáveis serem substituída, o 
que requer, de imediato, o conserto ou 
a substituição do cabo de iluminação 
pública, adiantou osr. Juraci Dantas.

-- Na manutenção da iluminação 
pública - disse ele - a Prefeitura Mu
nicipal vem contribuindo com as lâm
padas, e em conjunto com a própria 
Saelpa faz a revisão, substituindo as 
defeituosas. Reconhecemos a dedica
ção, o amor e o ótimo desempenho’ 
que sempre demonstrou o sr. Valfredo 
Monteiro, a frente da Direção Regio
nal da Saelpa, com firmeza e seguran
ça, principalmente na solução dos 
problemas da comunidade patoense.

Finalizando, o vereador Juraci 
Dantas afirmou que pelo problema 
exposto, “fazemos apelos ao Chefe do 
Escritório Regional da Saelpa, a fim 
de que seja feita uma revisão geral na 
iluminação pública de Patos, contri
buindo assim, de uma maneira eficaz, 
para solucionar os problemas ora fo
calizados em defesa da família pa
toense”.

Sousa (A União) - Este é o prédio do Super Mercado Moreira, as
saltado na última segunda feira, na cidade de Sousa, ás 6.20 h da 
manhã. O Super Mercado é de propriedade do sr. Izaac Moreira de 
Oueiroga, e fica localizado na Rua Antonio Fontes em Sousa.

Suplente faz severas 
críticas ao prefeito

Sousa (A União) -  O suplen
te de vereador José Ferreira de 
Almeida, do município de Naza- 
resinho, fez severas críticas ao 
Prefeito José Augusto Mendes, 
chamando-o de perseguidor dos 
mais ferrenhos das pessoas que 
não rezam na sua cartilha políti
ca.

Recentemente o Prefeito au
mentou os vencimentos de todos 
os funcionários municipais, mas 
se negou a majorar os da esposa 
do suplente de Vereador, simples
mente porque ela não acompanha 
o Prefeito politicamente.

Afirmou o senhor “José de 
Alípio”, como é conhecido na in
timidade, que esse é um caso sul 
generis na Paraíba, pois nunca 
ouviu falar que o Prefeito de qual
quer município tenha tido a ousa
dia de aumentar vencimentos de 
todos os funcionários, com exce
ção dos funcionários que não são 
filiados ao seu partido.

Adiantou que o Prefeito José 
Augusto é um homem desumano, 
e para ele não sendo seu correli
gionário, é inimigo.

Finaliza âs suas declarações, 
pedindo ao Tribunal de Contas 
do Estado que faça uma fiscaliza-

ção na Prefeitura Municipal de 
Nazaresinho, a fim de conhecer 
de perto os problemas que lá exis
tem.

José Ferreira

Afonso Marques

Estudante 
vai lançar 
seu livro

Sousa (A União) - O 
estudante sousense Afon
so Marques de Sousa, 
lançará nos próximos 
dias o seu primeiro livro, 
que está sendo editado 
na Editora Banas, do Es
tado de São Paulq. O li
vro, que ainda não tem o 
nome definido, trata de 
poesias, um velho sonho 
do jovem escritor.

CRG promove 
festa no 
próximo 25

Guarabira (A União) 
- O Clube Recreativo 
Guarabirense, no próxi
mo dia 25, promoverá em 
sua sede social mais uma 
noite dançante, desta vez 
com a participação do co
nhecido conjunto parai
bano “Ogírio Cavalcan
te”. Esta é a segunda pro
moção do C. R. G. este 
ano e esperam os direto
res do clube que repita o 
sucesso da anterior, que 
foi o carnaval.

Outra promoção bas
tante  comentada em 
Guarabira é a manhã 
dançante que o C. R. G. 
realizará no dia 5 de 
maio, em homenagem à 
mãe guarabirense, com a 
distribuição de brindes 
oferecidos pelo comércio 
de Guarabira.

Candidatura 
de Nagib é 
bem aceita

Sousa (A União) - 
Vem ganhando vulto nos 
meios políticos desta ci
dade, a candidatura do 
jovem Nagib Lufti^^Gon- 
çalves de Abrantes, a 
Prefeito de Sousa em 
1982. Nagib é filho do ex- 
prefeito e ex-senador Au
gusto Gonçalves de 
Abrantes, um dos maio
res lideres que esta cida
de já conheceu em todos 
os tempos. Segundo a re
portagem pôde apurar, o 
Doutor Augusto Gonçal
ves aceitou a idéia de que 
0 seu  f i l h o  ven h a  
candidatar-se a Prefeito, 
e certamente seria a fór
mula ideal para que ele 
voltasse as lides da polí
tica partidária.

Osvaldo Vilar pede 
homologação do 
Decreto n° 8.970

Taperoá (A União) - Na última sessão do perío
do ordinário da Câmara Municipal, foi aprovada 
uma proposição do vereador Osvaldo Vilar Filho, so
licitando do presidente da Assembléia Legislptiva, 
Fernando Milanez, a homologação do Decreto n’ 
8.970, de 24 de março, que prorrogou a intervenção 
no município de Taperoá.

Foi aprovado ainda, da vereadora Laurita Vilar, 
voto de congratulações ao governador Tarcísio Buri
ty, pela prorrogação da intervenção nó município. Os 
vereadores justificaram suas proposições alegando os 
primeiros seis meses não foram suficientes para o in
terventor José de Assis fazer voltar a normalidade 
administrativa e financeira do município. 

INSATISFAÇÃO
Por outro lado, toda a população de Taperoá es

tá insatisfeita com a Saelpa, uma vez que é constan
te a falta de energia, deixando a cidade em total es
curidão durante três ou mais dias.

Alega ainda a população que o pior é que quan
do isto ocorre ninguém tem condições de se comuni
car com Escritório Regional, porque a Telpa só dis
põe de um canal, fato que há muito vem prejudican
do a população. Portanto, a comunidade espera que 
providências sejam,tomadas com urgência.

Francisco Nóhrega 
afirma que ainda 
está filiado ao PT

Sousa (A União) - O médico Francisco Nóbre- 
ga Gadelha de Queiroga, conhecido como Dr. Titi, 
membro da comissão municipal do Partido dos Tra
balhadores, disse à reportagem que continua firme 
no PT, e será neste partido que participará do pleito 
municipal do próximo ano.

Algumas versões surgidas de que ele seria candi
dato a Vereador pelo Partido Popular, não têm fun
damento, pois não vê razões para deixar o partido 
■que ajudou a fundar e está construindo nesta cidade, 
ao lado de valorosos companheiros.

Disse mais o dr. Titi, que o PT está firme e forte 
nesta cidade, pois vem contanto com o apoio da clas
se trabalhadora.

Alexandre Silva 
envia projeto d 
Câmara Municipal

Monteiro (A União) - O prefeito Alexandre da 
Silva Brito enviou Projeto de Lei à Câmara Munici
pal denominando de Prefeito Inácio 1 Feitosa a rua 
que fica ao lado da antiga rua Coronel João Santa 
Cruz, onde residiu durante muito tempo o homena
geado.

Informou o prefeito Silva Brito que a homena
gem prestada ao Sr. Inácio Feitosa é das mais justas, 
pois além de ex-prefeito de Monteiro, ele ocupou o 
cargo de presidente da Assembléia Legislativa do 
Estado, tendo durante sua vida pública dedicado as 
melhores atenções aos problemas do município, '  
aposição da placa será realizada brevemente, emS,> 
lenidade pública, que contará com a presença dos fa
miliares do homenageado.

Prefeito diz que 
Pitimbu não vai 
sofrer intervenção

u
Pitimbu (A União) - O prefeito Fernando de Araújo Cunha 

informou que seu municipio não sofrerá qualquer tipo de interven
ção por parte da Junta de Conciliação e Julgamento, conforme ha
via sido divulgado recentemente.

Disse o chefe do Executivo municipal que havia um débito da 
gestão anterior, do sr. José Maria, e que somente agora havia to
mado conhecimento. “Porém, assim que soube, estive lá na Junta 
e liquidei o débito, sendo o municipio de Pitimbu o primeiro dos 
171 municipios a saldar o referido débito, conforme declarações 
feitas a mim por funcionários daquele órgão federal”, disse o sr. 
Fernando Araújo.

Patos (A União) - O casal Gurgel e Erivan, membros do Lions Clube 
de Patos, em recente evento social nessa cidade. Eles gozam de bas
tante prestigio na sociedade. Gurgel é proprietário da Casa Maia e 
sua esposa gerencia os seus bens.
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MISSA DE 

7» DIA

M» ONEIDA BASTOS 

DE ALBUQUERQUE

Ftogério Araújo de Albuquerque e família, Acidália e 
família, Clodoaldo e família, ainda consternados com o 
desaparecimento de sua esposa, mãe, filha, irmã, nora e 
cunhada, Maria Oneida Bastos de Albuquerque, convi
dam parentes e amigos para assistirem a missa de 7? dia, 
que mandam celebrar, na Igreja de Lourdes, sábado, às 
19:00 horas.

A n t e c i p a d a m e n t e  a g r a d e c e m  a  t o d o s  q u e  c o m p a r e 
c e r e m  a  e s t e  a t o  d e  f é  e  p i e d a d e  c r i s t ã .

DIFUSORA TUPY G U AR ANY
FRANCISCO DIASSIS GOMES

C I.C. 160.38Í.184-90
Propogandaa F ixât, Avulsaa a V olantes, a lém  

de C o b e rtu ra s  d e  V aquejadas e In au g u raçõ es 
LIDER NO ALTO SERTAO DA RARAIBA

Stüdlor Estação. RodoTltria Cajszstras — Coneelção 
PARAÍBA • BRASIL

TECmOS CmÜRGICOS DO NORDEOTE S.A. 
TEaNORTE

C.G.C.M.F. n« 09.122.07a/0001-S3

Capital- Autorizado:......................... & $ 47.400.000,00
Capital Intcgralizado:......................0 |  43.411.789,26

Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária

CONVOCAÇÃO

Pelo presente av iso  de convoca^ío sSo convidados es  sodiores a c ie n is ta a . 
a se  reunires en A ss« b l6 U  Gend 02>dÍiiSrU e ,  «■ seguida, ea A ssa stlê ia  
Geral ExtraerdinSria, ao dia  28 de ab ril de 1981, Its 08:00 te r á s , aa s»> 
de s o c ia l ,  ao D is tr ito  la d u s tr ia l.  Quadra > , JoSo Pessoa (Pb\  para d d i  
berareai sobre a seguinte ordeai do d ia : ”

1 ) discusMO e votação do Balaaço Patrim onial, cen e s  seus aaexos, 
referen tes  ao eacerrasento do ex erc íc io  socia l de I960;

2) e le iç ã o  do Conselho de A dainistração para o biCnio 1981/L969;
3} fixação  da resMneração do Conselho de AAtinistraçao e da Diretoria;
4) aumente do' cap ita l so c ia l autorizado e  atneato de ca p ita l integra» 

l ix a è o ,  nediante aproveitM ento de reservas, de acordo cea as* da» 
t e x ia ia a ^ s  le g a is  m  v ig e r , e  censeçnente alteração do art» 5* de 

y  e sta tu to  so c ia l;
9) assuntos de in teresse  g era l.

João Pessoa atn e 1981

CAILOS GDILBBTC DO 1 
Prosideate do Conselho de Adainistração

PRONORTE
C.G.C. (M.F.) N* 06.565.394/0001-01 

ALIMENTOS PROTEICOS DO NORTE S/A

CAPITAL AUTORIZADO : . O I  100.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO : ........ Cr$ 31.355.191,00
CAPITAL INTEGRALIZADO: O S 31.356.191JI0

MlSal *  P rt iie n

t« ü/A .  m m rn n . m  rm m tm  m  M i t l l l i  O m t OHimSrU m m  9,00 ( » » ) •
lUM  *  4U 10 di wmt» ^  mm méê mtUX i  tm, Vm, Sm «» Sátar. 6B •> C M s  -  /

PasMa n ,  m ti»  ^  4aU htnrm  aaWa a aagntnta arUm M  Mm éUu a) SM lInv, aiMatli a 
xptVTtr o ralataria *> Owiaalba áa ASalidatragãa, *rln->T P atrlw d al, n r ia iT i i jn  -  ,
1 9amoar M  Caaaalba Flanai, tadaa rafar Mitaa aa ■riw íali zMial fln la m  31 *  OásaMkn M 
Lpaai b> ei,d«Sa *  o i aalbi  f la n a  a tUaitm  4Ua aaaa banarMlip a) a O w n *  M  m»
waaaM naMtâria da O ^ á ta  SM ia ( á r t.  107 da U t  a* d) ^
rlaad» aadlwta a a n a *  mmmfSrim ( Art. 108 « t laá é.«O|/70 ) , a) I M w  a- - - ÂtíusjoaBaaí-o*-

I a  * t .  133 d i t a  6 .M /78. ,
X *  PR! JOM n ;  09 OB Afua. os >901.

~cïnia^ GATMcm» JSST
m t .  <ai& A ao siB p u * .

COPASA
C.G.C. (M.F.) N» 09.248.669/0001-36 
COMERCIAL PONTA DA SERRA 
DE PRODUTOS PECUÁRIOS S/A

Capital Autorizado : ......... . C r| 100.000.000,06
Capital Subscrito : ..................  Cr$ 46.774.492,00
Capital Integralizado : .............  & $ 46.774.492,00

9,00 (naaa) 
tre  -  Jana f 
t i r  a a
aalraa a . ______________
wa M 19d)| b) tlal«Sa *  nwialW Plaaa a P ta ã *  * s  a 
ria  ta iw tlaa a fi x a *  dw MM Sisw faiau d) J 
pttmX sna ia  ( Art. 107. da UA M 0.|O6/?6| a) Ww 
nanatirla (Art. 168 da U I  M M 06/7«|] t )  TPMar « 
A Z U L â& âiaB S àÍ -  » « « w a  w  e 
, l r t .  133 4a U I  nA 0 .1 0 6 /7 0 . M s a S n

'T — u i m iA ü n  a ã u —

^  EKPRESSO GUARABIRENSE
QUADRO DE HORÁRIOS

GUARABIRA A JOÃO PESSOA 
A PARTIR DAS 4:30 até às 18D0
-  ônibus de meia em meia horas 
EXPRESSO -  7 30 c 1330 horas 
JOÃO PESSOA A GUARAÜIRA
A PARTIS DAS 4:30 até 19.00 horas
-  ônibus de meia em meia hora 
EXpRESSOi- 11 0 0 -  1600 -  17:30 hore* 
SOLANEA A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
IDA -  630 -  11:30 e 15.00 horas
VOLTA -  630 -  1030 e 18:30 hora,
CACIMBA OE DENTRO A JOÃO PESSOA 
(VIA SOLÃNEA)
I DA -  4 30 -  9 :30 e 12.00 hora*
VOLTA -6 0 0  -  1330 e 1630 hora»
DONA INÉS A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA 
IDA -  3:30 -  930 e 15:30 horas 
VOLTA -  4 30 -  930 -r 1430 hora»
6ANANEIRAS A JOÃO PESSOA (VIA SERRARIA)
I DA -  4 30 horas -  VO LTA -  14 00 hora» 
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ALAGOINHA) 
IDA -  4-30 hora» -  VO LTA -  1230 hora»
PICUI A JOÃO PESSOA (VIA GUARABIRA) 
lOA 400 horas -  VOLTA -  1430 hora»
SAPÉ A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  530 e 11 30 hora» -  VOLTA -  730 hora»
MARI A JOÃO PESSOA E VICE-VERSA
IDA -  630 e 1200 hora» -  VOLTA -  lOOOhora»
GUARABIRA A JOÃO PESSOA (VIA ARAÇAGlj
ID A - 4 3 0 -  11 00 e 1600 hora»
VO LTA -  530 -  1030 -  1500 hora»

S/A - PLÁSTICOS LINIL
CGC - M.F. - m  10.964.427/0001-63

CAPITAL AUTORIZADO : Cr$ 199.093.800,00 CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO: Cr$ 155.830.574,00

ãTA DA FEINIÃO DO (XNSEIHO EE ACMDHSTRAÇK)

m  soaEDAiE S/A -  P i / s n c a s  u m i l ,  reali^
DA EM 16 EE MARÇO lE 1981.

Aas d ez esse is  (16) d ia s  do m is de março do a io  de n d l ,  novecentos e  m te n ta  e  
un (19 8 1 ), às <fez (10) h e r a s ,  n a  sede s o c ia l  da e n p re sa , s i t a  à  Rodcwia ® -1 0 1 , Km 
11, M unicípio cte A lh a id ra , d e s te  E stado  da P a ra íb a , r a m iu - s e ,  atendendo cm vooa -  
ção p o r  c a r t a  do Senhor P res id en te  do CCTíSElHO EE AEMtNISTRAÇSO, o  mencienado ÕP- 

g io  da sociedacte, com a p resença da to ta l id a d e  de seus membros, cenfarme se  c a i s t a  
t a  p e la s  a s s in a tu ra s  eçicetas no f i n a l  d e s ta  A ta. Assuidu a  P re s id ê n c ia  da r e tn iã o ,  
n a  forma da l e i  e  do E s ta tu to  S o c ia l  da C oipanhia, o  Senhor P re s id e n te  do r e f e r id o  

CCNSEIHO, XAFY AW, o  q u a l cenvidou a  imm, a d e n i s t a  e  meiri&ro do c i ta d o  órgão  de 
A d n in is tra ç ã o , WAUER AW, p a ra  s e c r e t a r i a r  o s t ra b a lh o s .  0 Senher P re s id e n te ,  «te 

c la ro u  a ije r ta  a  r e u ú i o ,  «luncLando que a  mesma t in h a  p o r  f in a l id a d e , d e l ib e r a r  so  
b re  a  eRÓssão, s i is c r iç ã o  e  in te g ra liz a ç ã o  de a ^ e s  n o v as, re sp e ita d o s  os l im ite s  
do C e ç i ta l  A utorizado , e  de acordo com a  "EXPOSIÇSO JlBTinCAIIVA" do P r e s id s i te  
do CXWSELHO lE  AEMINISTRA^O, d atada  de 12 de março do ano de 1981 (n d l ,  novecen -  

to s  e  o i te n ta  e  un). P rosseguindo, d is se  o Senhor P r e s id o i te ,  que não  f o r a  n eo e s- 
s ã r io  a  p v ò lic a ç io  do E d i ta l  pendo as ações que ca a  se  pretenife e m i t i r ,  ao  d i r e i t o  
ds p re fe rê n c ia  p a ra  s i ^ c r i ç ã o  da« mesmas, p o s to  ac h ar-se  p re sen te  a  t o ta l id a d e  ' 
des a d e n i s t a s  t i t u l a r e s  de to d as  as  açÕes e m itid a s  p e la  so cied a d e, cen  d i r e i t o  de 
p re fe r ê n c ia  p a ra  s iia sc riç ão  de ações novas, e x c lu in d o -se , p e r ta n to ,  o s a c ie n is te s *  

p o rta d e re s  de ações q ue , p o r  L e i, não  cen feren  aqim le d i r e i t e .  A se g u ir , p o r  s o l i d  
ta ç â o  do Sehhcr P re s id e n te , e u .  S e c r e tá r io ,  p ro c e d í a  l e i t u r a ,  n a  i h t ^ r a . ,  d a  E jq»  
s iç ã b  J u s t i f i c a t i v a  a lu d id a  an te iio rm e n te , a  jqual ttan o  seg u in te  t e c r :  "E)(PCSIÇRD' 
JIBUFICATIVA" -  S enherts oenhree (XWSElflO lE  AEMINlSm»ÇRD da S/A -  PL&TICCS* 
U N IL , ccnfonne c a r ta  em nosso  p o d er, p re te n d s .o  a c ie n is ta  MASTER INCCSA- ElíGENHAr 

RIA S /A , t i t u l a r  de un C réd ito  no  v a le r  de 1 3 .OW .920,00 (TRE2E MIIHCES, QUA- 
RETÍTA E DOIS MEL, NOVEOIirOS E VDíTE CRU2EIRCS), dep o sitad o  em nane d e s ta  e a p re s a , 

j i n t o  ao  B/NCO SUL BRASILEIRO S/A , in c o rp o ra r  o v a lo r  ds t a l  c r é d i to  ao  C i n t a i  So 
d a l  da e n p i^ sa , n e d e n te  a  s i iis c r iç ã o  de 13.0ii2.920 (HE2E HTUtóES, QUARENTA E 

DOIS MEL, NOVEONTAS E VDITE) ações (WDENÍFlAS.-^/ssim sendo , e  de c o p e tê n c ia  d ra  
t e  C tnse lho  de A dm inistração, d e l ib e r a r  n a  f a m a  d a  l e i  e  do E s ta tu to  S o c ia l ,  a  
n e n d e n a d a  su b sc r iç ã o  p a ra  i n te g ra liz a ç ã o  co c  re c u rso s  p re p r ie s  do a d c z i i s ta ,  f e r  
n e d d o s  em dinLieiro, ju n to  ao EAMOO SUL PPASilXIRO S/A. As ações no^’a s ,  s e r ã o  si4« 

c r i t a s  p e lo  preço  f ix o  de Crí 1,00 (HUM CRUZEIRO) cada in a .  T a l m edida s è  j u s t i f i 
ca pleriéLmsnte,  censidsrando  que a .Tesma só  t r a r á  b e n e f íd e s  p a ra  a  e r p re s a .  A3han- 

d ra  (PB ), 12 d£ narço  de 1981. Assinado: Xafy Ary. Ccnclufdo a  l e ix u r a  do d o c ire n - 
t o  acima t r a n s c r i t o ,  o Senhor P res id en te  p re s to u  ao p le n á r io  os s e g u in te s  e s c la r e -  
d m en to s: a ) -  q ie  achava-se prfesente i  seds da eiçpresa , a  to ta l id a d e  dos a d e n i s 

t a s  d e te n to re s  ds to d as  as ações e n d tid as  p e la  so d e d a d e  e  que cenferem  a  seu s  t i 
t u la r e s  o  d i r e i t o  de p r e f e r ê n d a  p a ra  su b sc r iç ã o  das açÕes ncw as, e  que can exee -  

ção do a d e n i s t a  s v i is c r i to r ,  todos os demais a d o i i s t a s ;  e b e lin a ra n  o  se u  d i r e i t o ’ 
de p r e f e r ê n d a  à  s ih s c r iç ã o  das ações n ev a s , c b je to  da p re s e n te  d e l ib e r a ç ã o , cen -  

fo m e  C fria -R e n ir id a  em nosso  po d ar; b ) -  que não h a v ia  P a re c e r  do C cnselho F is c a l  
ã  r e g is t e a r ,  fa ce  o  d t a d o  órgão não a d ia r -s e  in s ta la d o ,  p o s to  o  mesmo s e r  ds c a rã  
t e r  n ão  p e m a n e n te , ra z ã o  p e la  q u a l ,  a  m a '^ r ia  c b je to  da p re se n te  r e u i i a o ,  indepen 

de ds q u a lq u e r m an ifestação  do m endonado Censelho. D ito  i s s o ,  "o Senhez' P i? e s id n te  
su tm eteu  os docunsntos s ip r a  m endoiados ã  consideração-do  C enselho , o  q u a l ,  ^)5s 

C8 devidos e x e n es; d a l i t e r a r a n  ã  urm inidade^em issão das ações n e v a s , nos  ex a to s  
teznice da "Exposição J u s t if ic a r tiv a "  do Senhor P re s id e n te  do OcAselho de A â iá n is tr a  
ção . A s e g u ir , o  Senher P re s id a n te  suspendeu a  se s sã o  p e lo  ten p o  n e c e s s á r io  ã  e l a te  

ra ç ã o  do B o ^ tim  da S ubscrição  e  pronoção da a lu d id a  svhscx ição  de açÕes. Iteabezta 
a  r e v i i ã o ,  c e n s ta to u -s e , ã  v i s t a  do B oletim  de S u b sc riç ã o , que as açÕe s  n o v a s , t i  
nhan s id o  to ta ln e n te  s ih s c x ^ ta s ,  razão  po rq u e , apõe as devidos examas do c i ta d o  Bo 
le t im , o  Censelho de A d n in is traç ão  ^n x v o u  a  su b sc r iç ã o  em ^ r e ç o .  D isse  e n tã o , o 
Seriio r P re s id a n te , qua e s to id o  to ta lm en te  s u b s c r i ta s  e  in te g ra liz a d a s  a s  ações e n i 

ü d a s ,  r e s ta v a  tã o  sa n e n te , o  Censelho a d o ta r  a s  m edidas a d n in is te a t iv a s  c a b ív e is ,  
in c lu s iv e  no  to c a n te  ao arquivam ento da p re se n te  Ata n a  J u n ta  C o n e z ^ a l do E s t a ^ :  
da P ara íb a . F ina lm en te, d ec laro u  o  Senhor P re s id e n te , que em d e c o rrê n c ia  da e n d s .-  

s ã o ,  su b sc r iç ã o  e  in te g ra liz a ç ã o  das ações n o v as , o  C ^ i t a l  S o c ia l  d a  e n ç re s a ,  f i -  

oou d iscrim inado  cano se segue: CAPITAL AUTORIZADO: Cr8 199 .093.800,00 (CENTO £  
VENTA E N(WE MTIH(ES, NOVENTA E TRÊS MIL E OrTOONTOS CRUaiROS); CAPITAL SUBSCRI

TO E INTEGRALIZADO: Cri 1 5 5 .830.57U,00 ((ENTOE dNQUNTA E CINCO MHMlES, OITOaN 
TOS E TRINTA MIL, (QUINHENTOS E SETOrTA E (JUKTRO CRU2EIR0S). Potfta a  m a ^ i a  era d is  

c u ssã o , f o i  ^ r e v a d a  sem d isc iep lin c ia .d e  v o to s . F ranqueada a  p a la v ra  a  q aas  d e la  '  
q u isesse  f a z e r  u so , e ,  cenp ninguém se  p re n u n c ia s se , o  Senhor E ^ s id e n te  suspeideu  
os tr a b a lh e s  p e lo  ten p o  n e c e s s á r io  a  l a v ra tu ra  da p re s e n te  A ta , n o  l i v r o  p r q gi o  '  
da sodedacfe . R saberta a  r e in iã o ,  f o i  e s t a  A ta , ' l i d a  e  p e r  to d o s achada in te ira m m  
t e  ocnfornie, ra z ã o  po rq u e , S  a ss in ad a  p elo s  mesmos, ao  se u  f i n a l ,  d e la  s e  t íre n d o  
cqp ias x s ro g ra fa d as , de ig u a l  t e o r ,  p a ra  os devidas f i n s .  A lhandra (P B ), 16 de n e r  

ço  de 1981. A ssinados: )Ceify Azy, Inu ro  J o s é  Vinhas Lopes, Waldo? Azy e  P au lo  Barbo 
s a  F iúza . A3EST0 QIE A PRESENTE, £  CflPiA FIEL EXTRAIDA DO UVRO ^ÍSPRIO.

Alhandra^ (PB ), 16 março 1981.

S A. 'P L  AS-T .ICO S UI NI L

Junta Comercial do Es’.ado da Forníbe 
c E 7K  t  i . d  .1  0  r

' l . ■ i :c r r T í e í c o  <p>t '
protocolou so ‘> ___ f..i i.'-'íci arquivou
nacta .fuJcri;..:'.: s . . __ 1, ç  / 6  ’ desp tx'.o
no <l'u j  x i  . -  .>  .i.-.-: j.l.i.'. 'lX O  DO CONSELHO
d :: -, .'.-n r .
Secretariada  Ju.Ua C ò tnsití^ l do  < -  
C o n f o r f i  V i s c o t

■ i ' '  . ' .

SK'<OrM . G«r«l

S/A -  PL ásneeS  UNIL
Sede: Rodovia BR -  101, Iv:,. I I ,  .4i:-.i>dra -  PB

C.S.C. - M . F . : ......................................... : .  10.96t.H 27/0001-63
C a p ita l A u to riz a d o :....................- ............Cr< 199.093.800,00

e d i t a l  S u b s c r i to  e  I n te g r a l iz a d o : . .  Ct0 15S,830.57«l,00 

. .  Cei 54.1118.972,00 

. .  Ct4 382.958,00 

. .  ( i 4  1.691.»154,00

. .  Cr0 99 .337.190,00

AIS CLASSE "A" 
AIS CIASSE "B" 
:AIS CLASkE ”C"

B oletim  de Subscrição  de 13.042.920 (TREZE MIlHtfeS, QUARENTA E-DUAS MIL,N0VECENTAS 
E VINTE) a ç õ es 'n o im n a tiv as ,  do C q> ital S o d a l ,  da S/A -  PLASTTCDS U N IL, qcni sede ã  

Rodevia BR -  101, Wn. 11 , M unicípio ds A lhandra, do E stado  .da P a ra íb a , i n s c r i t a  no
C adastro  G eral doe C o n tr ib u in te s  dp M inistérie> da Fazenda, sob núnero ..........................

10 .964.427/0001-63, to d a s  e la s  ORETNÍRIAS, do v a lo r  ncnánal de Cr$ 1,00 (Hlfl (3 ^  
ZEIRO) cada una, no  m entante de C rí 13.042.920,00 (TREZE MILHCES, QUARENTA E DOIS 
MIL, NOVECENTOS E VINTE CRUZEIROS), p a ra  serem in te g re liz a d o s  no  a to  da s ih s o r lç ã o  
can re cu rse e  do a c ie n is ta  MASTER INCCGA INíSNARIA S/A , fo rn ec id o s em d in h e iro  e 
can c r é d i to  em fa v o r  da en p re sa  ju n to  ao  BANCO SUL BRASIIEIK) S/A, n a  co ifon rádaâe 
da d e lib e ra ç ã o  do CCNSELHO lE  AEMENISTRAÇRo ,  tonada em re u iiã o  r e a l iz a d a  em 16 (de 
z a s s e is )  do nês de março de*1981 (n d l ,  n cv e o a ito e  e  o i te n ta  e  un).

S U B S C R I T O R
E

Q U A L I F I C A Ç Ã O

QU/NTIDAIE lE  
AÿES 

SUBSCRITAS

VALOR tA INTE- 
G R A U Z /^  IN 

CR$

MíSTER, INCCSA ENŒNHARIA S/A , CGC 
07 144 793/0001-61, e s ta b e le c id a  
ã  Roa A ln d ra ite  R u fin o , n9 1089, 
Aer epo r t o ,  F o rta le z a  -  Qsarã.

MASTER NDOSA ENeENHAftH S/A

13.042.920,00

A lhandra (PB ), 16 de março de 1981 

S A. P L Á S T I C O S  L I> « IL

'V'

J c in ta  C o m e rc ia l  d o  E s ta d o  d a  ParaH  
. A U T A n  C ■ ,

C E R T IFIC O  Z r . j Ç . X .....— . V  ■' ■ ''  ^
»rquivou nü-;.i fl’. j -; '  , ^  ' ' * -  ' ' ^

p o r  Od3p2cho dd;.__3X  / .................. ; J  l ...........  . toor.
Seerstariá da Junta C<xn»rc)jl do Estado da Pcr̂ cia.̂ ____j__j __ , iS

' ... v.i
•  ece^ETÃ RIO .aERA L

S/A -  PUfencCE UíJIL 

C.G.C. -  MF -  N9 Ío.964.427/0001-63

C ^ t a l  A u torizado .............................................................................................. 400.000.000,00

C a p ita l  S u b sc ri to  e  In te g ra liz a d o ..............................................................  ( i0  210.609.952,00

K K  m  a s s d s ia ia  o r a l  OFDDíÂRIA E EXTRÂÍR- 

m tfR lA , lEAUZADA NO TUA 23 lE  iVStÇO l E . . . .  
1381.

* Acb d ia s  do l ê s  de março do c o r re n te  o k > de n d l ,  neve-
centOB e  c d te n ta  e  van (19 8 1 ), a s  dez ( lo )  h o ra s ,  n a  sede s o c i a l  da e n p re s a , s i t a - ã  

Rodovia ER -  101 , Km. 1 1 , H m c f p io  de A lh ^ td ra , do E stado  da P a ra íb a ,  re u n ira n -se  
OB ASSiEJBIÜIA GERAL OmüLMXRIA E  E)C?AC?ZfZ?<,-j'lA, em o r i r e i z a  ccRVbcâção, 06 a c ie n is  
t a s  da S/A -  PlJfencCS IDÍIV» re p resen tando  mais de 2 /3  (d o is  'te rçcB ) do  C a p ita l  ' 
Soedad, can d i r e i t o  a  w t o ,  c e n fo n »  se  c e n s ta ta  p e la s  a s s in a tu ra s  apostas  no  l i v r o  
ds "P resença de A c ie n is ta s " , j i ir ta n e n te  cen  a s  d ec laraçõ es  e x ig id a s  p e r  l e i .  Assu- 
Báu a  P re s id ê n c ia , o  Senhor XAFSf ARf, P res id en te  do Censelho de A d n in is tr a ç »  da 
so c ied a d e , que cenvidou a  nám, a c ie n is ta  e  menbro do r e f e r id o  õ ré ã o , WAUER ABY ,

p a ra  S e o a t a r i a r  c s  trd > a lh o s , ficando  assim  <fevidanente c o i s t i tu id a  a  Mesa, p e lo  
que d ec laro u  a  s e g u ir  in s ta la d a  a  A ssanb lé ia . De i n í c i o ,  d ec la ro u  o  P re s id e n te  ,  
que fo r a  p ih lic a d o  n o  D iá r io  O f ic ia l  do E stado  da P a ra íb a , ed içõ es  de 2 1 , 22 e  *24 
ds f e v e re iro  ds 1981, e  no  Jo rn a l  "A -lh ião" , ed içõ es  ds 2 1 , 22 e  23 ds f e v e r e i r o  ' 
de 1961, o  E d i ta l  da A ssenb lé ia  que o ra  se  r e a l i z a ,  jm ta n e n te  ce a  o  A viso de q te  
t e s t a  o  A rtig o  133 , da l a i  n9 6 .404 /76 , bem cano, pub licad o s foram  tan b é n , nos ne£ 
n es  orgães da In p ren sa  a c in a  mencionades em suas r e s p e c tiv a s  ed iç õ es  de 18 e  14 de 

m arço de 1981, o  Balanço e  demais Demenstrações F in a n ce iras  r e la t iv a s  ao  e x e r a d o  
« o d a l  d s 1980. Assim d is s e  o  Senhor P re s id e n te , p ih lic a d o s  fo r s n ,  d s n tro  do p ra zo  
l e g a l ,  to d o s  œ  documentos ex ig í des e  n e c e s sá r io s  ã  ccrusecuçao da p besen te Assem -  
l l e L a  e  p e r tin e n te s  ao  e x e rc íc io  s o c ia l  encerrado  em 31 de dezentiro do a ro  de 1980, 

« lo c isen tcs  e s t e s ,  que p o r  s i^ e s tã o  do -a d e n is ta  OTÂITIO GCN^UAÍES Dk JUSTA N ET0,dd 

acaram de s e r  l i d o s ,  pesrto s e r  o  t e a ?  dos mesmes, j á  do in t e i r o  eo n h e d n en to  àe t o  
a t e  c s  presE D tes. Ü t e  i s t o ,  o  -Senhor K o s id e n te  s ita a a te u  ã  exaoe e  d iscu ssão  p e lo  
.p le n á r io ,  o  B alanço G e ra l e  d an a is  Ih a c n s t r e ^ e s  F in a to e ira s ,  ass in a la n d o  q u e , àe 
■»nrr^  COB d e d s a o  dos Senhores a d a d s t a s ,  e > e r d ta d a  em A ssenb le ia  G e ra l O rdiná- 

3?ia , re a l iz a d a  em 05 de agosto  ds 1976, o  -Censelho F is c a l  da so c ied a d e , p a s s a rá  a 
Sb t  o  c a r á t e r  de não  perm anente, nem houve pedido  p o s te r io r  de f i n d o i a r e n t o  p az « ' 

«o mesmo, ra zão  p o rque, to d o s os d o c u s n tc s  acima r e fe r id o s  e  r e la t iv o s  ao  e x e r c í  -  
d o  s o d a l  e n c errad o  on 31 ds dezenhro de 1980, in d sp ^ d sm  de q u a lq u e r  m a n ife s ta  -  
■ * ) -daquele órgão e  <'rrrn nenfaun dos a d e n i s t a s  p re se n te s  -desejasse d i s c u t í - l c s  ,  

f d  a  HBCexia p o s ta  e n  v o ta ç ã o , Icgrando œ ro v açâ o  sem re s e rv a  e  ã  m an in id ad e  d e i 
-xaido v o ta r ,  o s  legalm ente in p ed id cs . ^Jiovado o  Balanço e  d « ™ «  te n e n s tr a p e s  
i n d u s i m  o  re s u lta d o  d a  Ocoreção da Expre<^ão M oíetác ia do ( t e i t a l  S o c ia l  R e a l i te  
d o , propôs o  benhor P re s id e n te  ao  plen®?$é', a  c ^ i^ a liza çS ^ ^ Ó ^  re s p e c tiv a  R eserva 

p a ra  a u ie n to  do C o i t a l  R ea liza d o , h o ( / a lo r  oy'Cfi#' 5Í.’"W 9.378,|)0 (CHAJUENTA E QUA

TRO MUHCES, SETE(2NTCS E setenta E n^TEN TCSÄ te^N TA  E OITO CRUZEIROS

permanecendo em R eserva , un sa ld o  fi?adcnã5 .B = te Ü*aFy09 (OITENTA E GCTO ŒNTATOSI 
e s t a ,  que s e  p r o v a d a ,  r e s u l t a r á  a  en d ss io  de 54 .779.378 (QNQIENTA 

E QIKTRO MIIHOES, SEIEŒNTAS E SETENTA E NOVE MIL, TREmJTAS E SETINTA E OITO) no
vas aç õ es , sendo: 19 .129 .991  (lEZENOVE MIIH3ES, ONTO E VINTE E NOVE MIL, NOVEGEN- 

TA^ E NOVINTA E UMA) ações (»DINÄRIAS; 134.622 (ONTO E TRINTA E QUATRO MIL, SEIS- 
ONTAS E VINTE E DUAS) ações Pre:FERENaAIS da C lasse "A"; 594.600 (QUDWENTAS E NO 
VDÏTA E QUATRO MIL, E SEISCEIWAS) ações PRIERENCIAIS d a  O a s se  "B "; e  34.920.165 

(TRTNTA E QUATRO MEIHÎES, NOVECENTAS E VINTE MEL, CDJTO E SESSDïTA E CINCO) ações 
PIÔErOICTAIS da C lasse ” C ,  que se rã o  d is tr ib u íd a s  e n tre  os a d e n i s t a s ,  n a  p re p e r  
ÿ b  das ações p o ssu íd as  p o r  cada un. E sc la rec eu  ò  P re s id e n te , que d e s te  v a lo r  de 
C ri 4 .466.153,00 (QUATRO MIIHCES, QUATRtXINrOS E SESSENTA E SEIS MIL ,  CENTO E ON 
QIENTA E TRÊS (RUZEIFOS) c o rresp o id e  a  un sa ld o  da R eserva de Correção M o i e t ü a  ’ 
do e x e r c i d o  a n t e r io r ,  que deixou de s e r  c a p i ta l iz a d a  p e la  A ssem bléia G era l Ordina 
r i a  de 12 .05 .80 . P repôs a in d a  o  Senhor P re s id e n te , a  Correção M xietâ? ia do C a p ita l 
/á ite riz ad D , d b ed e d d o  o  nesmo p e rc e n tu a l  da Correção do C o i t a l  R ealizad o , no va
l e r  de Ä . 319.612,00 (OrrENTA E CINCO MIIM3ES, TFEZENTCS E EEZENOVE MIL, SEIS-
ŒNT0S E DOZE (RUZIIIROS), e  que fc e se  aa?esoentado a  e s t e ,  un v a l e r  de Q r 0 ..............

115.586.5 88,00 (ŒNP0 E QUINZE MIliíCÉS, QUINHENTOS E OITDITA E SEIS MEL, Qim«EN -  
TCB E OITTNTA E OITO CRUZEIROS), p a r a  a te n d e r  as n ecessid ad es  de una nova e le v açã o  
no e d i t a l  S u b sc rito  da e n ç re sa . E sc la rec eu  e n tã o , o  S erhor P re s id e n te , que , ec ro  
o  aunento do C a p ita l  A uto rizado , deverá s e r  m odificado o  A r t, 69 do E s ta tu to  S o d -  

a l^  e  não  o  A rt. 59 , o x io  censtou  p o r  un léqiso, no E d i ta l  de Convocação. Caso a  
p re se n te  P rcp o s ta .d o  a u n a ito  do C a p ita l  A u tesizado , veríha a  s t f  aprw aáSy  p a s s a rá '
0  A r tig o  69 a  v i b r a r  can a  se g u in te  redação : TTTUIÍ) I I  CAPITAL E AÇCCS -  A rtig o  ' 
6 9 - 0  C s p ita l  A uto rizado  é  de Qr6 »»00.000.000,00 (QUAnOC&fTOS MEIHÎÏS 1£ CRUSl 
PCS) d iv id idD  em 400.000.000 ((JUATROCSHDS MIIHKS) de ações n e n in a tiv a s  pu endos- 

s á v e is ,  r »  v a le r  n o i in a l  de cy$ 1,00 (HIM (RUZEIRO) cada una, assim  d i s tr ib u íd a s  :
1  -  rccURSCB" PWÏRI0S -  Ct0  144.500.000,00 ((2NT0 E QUASQTTA E QUATRO MIIHQES E 

QÜIMÎïNrœ MIL CHJH3RCB) re p re sentad o s  p e r  144.500.000 (ŒNT0 E QUAPOrTA E QUATRO 
MIIHCES E (jnNHBíTAS MIL) açÕes n q n in a tiv a s  ou en d o e sáv els , sm d o : 133.000.000 C 
ŒNTD E TRWTA E TRÊS MIIHCES) de ações OPIUNÄRIAS e  11.500.000 (O ÎŒ  HIIHÍfeS E()IŒ 

NHENTAS MIL) a ^ s  PREFERENCIAIS d a  C lasse "B "; I I  -  I«:0UPSCS lERIVADOS DOS ARIT -  
GCB 34/18 -  Cri 1 .500 .000 ,00  (HUM MIIHÄ0 E QUENHOÍTOG MIL CRUZEIROS) re p rese n ta d es  
p ç r  1 .500.000 (tM MI1HÄ0 E QUENHDJTAS MIL) açÔes PPEFEÍOJCIAIS da C lasse "A"; I I I -  

REOJRSOS DO FINOR -  Cr4 254.000.000,00 (DUŒNIDS E ONQIENTA E QUATRO MIIHOES EE 
CRUZEIKJS) re p rese n ta d o s  p o r  254.000.000 (DtEElírCB E dNQUNTA Z QUATRO MIIHQES) *

ações PTOFERENCIAIS d a  C lasse "C". S i te e t id a  a  m a té r ia  a  e ç r d a ç â o  do p le n á r io ' 

fed  a  nesma p ro v a d a  ã  unanimidade e  sem z e s te iç õ e s .  D isse en tã o  o  Senher P r e s i d a  

t e ,  que cem a  p ro v a ç ã o  l i  m a té r ia  acim a, o  C a p ita l A u to rizada ds em presa, p assa r«  

a s e r  o  de Cr4 400.000.00C ,00 (QUATROCENTOS MIIHCES EE CRUaiIRCS) e  r e p ie s a i ta d a  • 
n a  f t e n a  da nova z e d a ^ o  rtada ao  A rtig o  6 9 , í t u l o  I I ,  do C a p ita l  S o c ia l  e  Açoes ,  
o ra  ^JTTJVada, P rossegu indo , d is se  o Senhor P re s id e n te  que com a  aprovação da Cerre 

ção  M m etã fia  do C a p ita l S o c ia l Realizado e oor.seq-jente c a p i ta l iz a ç ã o , f ic e u  au to 

r iz a d a  a  em issão de 54.779.378 (CINQUENTA E. QUATRO MIIHCES, SETZCENTAS E SETENTA E

NOVE MIL, TRE3ENT/S E SETINTA E.-CST0) ações ncw as, no m entante de Cr$ ..........................
54 .779 .378 ,00  (CENQLENTA E QUATRO MIIHCES, SEIEŒNTCS E SETINTA E NOVE MIL, TREZEN 

TOS E SETENTA E OITO CRUŒIR0S), to d as  nom in ativ as , do v a l e r  n a n ln a l  de Câ?$ 1^00 ( 
HIW (RUEEIRO) cada u na , ações e s s a s ,  que s e r io  e n d tid a s  e  d i s tr ib u íd a s  n a  fcarna • 

p r e v is t a  n a  P rep o s ta  do Senhor P re s id e n te , passando p o r  ce n seg u in te , o  C a p ita l  ' 
S u b sc r i to  e  In te g r a l iz a d o  que e r a  <te Cr$ 155.830.574,00 (ŒNTO E dNQlENTA E CINCO 

MIIHIES, orTOŒNTOG E TRINTA MIL, QUINHENTOS E SETINTA E QUATRO CRUZEIROS), p o s to , 
h a v e r  posterdonnen te  ao encerram ento do e x e rc íc io  s o c ia l  en c errad o  em 31 de dezem- 
btto de 1980, aunento  do a lud ido  C o i t a l  no v a lo r  de Cirí 13 .042.920,00 (TREZE MI

IHCES, QUASÖTTA E DOIS MIL, NOVEdNTCS E VINTE CRUZEIROS) can  re c u rse e  p rõ p t ic s  de 
ac e rd o  oom a  d e lib e ra ç ã o  tomada n a  J^ ín iã o  do Cteiselho de A dhdn istração , re a l iz a d a  
n o  d i a  U  de março de 1981, paesou a  s e r  o  de Cr^ 210 .609.952,00 (tUSNTQS E lEZ 

MIlfÂES, SEISCENTOS E NOVE MIL, N0VEŒNT0S E CTNQIENTA E DOIS CFUZEIRCS) re p ?ese n - 
ta d o  p o r  210.609.952 (DUŒNT0S E H Z  MIIHCES, SEISCENTOS E NCWE MIL, N0VEŒNTAS E 

(JNC^JENTA E DU/S) açÔ es, do v a lo r  nom inal de C ri 1 ,00  (HIM CRUZEIRO) cada una, a s 
sim  d is t r ib u íd a s :  a ) -  73.548.363 (SEIENTA E TIÍS  MIIHCES, QUINHENTAS E QUARENTA E 

o n o  MIL, NOVECENTAS E SESSENTA E TRÊS) a ^ s  ORDDJÂRI/S; b) -  517.580 (QUUWENTAS
t  tr rp v tP  MIL,. QUINHQITAS E OITENEA) ações PKEUTOaAIS da C lasse  "A"; e )  - .........
2 .2 06 .054  (DOIS MEIHŒS, DUZENTOS E OITENTA E SEIS MIL, CDHJUENTA E QUATRO) a ^ s  
PREFIRENOAIS da C lasse "B "; d) -  134.257.355 (ŒNTO E TRINTAE QUATRO MIIHCÉS, W  
TINTAS E CINQUENTA E SETE MIL, TREgNT/g E dNQtfNTA E CDíCO) ações PREFERENCIAIS ' 
da- Cliffig» "C". F inalm en te, d is se  o  Senhor P r e s i< te te ,  que não  h a v ia  d iv idendas a  

d is te ? ib u ir , fa c e  a  en p resa  a d ia r -s e  a inda  era f a s e  p r é -c p e ra c ia ia l .  Como o u tro  asam  
f ó  não  houvesse a  s e r  t r a ta d o , o  S e ih c r P re s id e n te  -fa c u lto u  a  p a la v re  a  quem d e l a ' 
q u is e s s e  f a z e r  u so , e ,  oomo nerihm  dos pre sert te s  se  p rô iu n c ia s se , suspendeu os t t «  

p e i ç  tan p o  n e c e s s á r io  ã  la v ra tu ra  da p re se n te  A ta no l i v r o  prc{n?io da so efe  

dade . R eaberta  a  A ssen b lé ia , fed e s t a  Ata l i d a  e  achada ccnfonne, ra z ã o  p e ^  q u a l ,  
é  a ss in a d a  p o r todos ao  se u  f i n a l ,  d e la  se  t ira n d o  c ^ i a s  je r tig ra fa d a s  de ig u a l  t e  
c r  p a r a  os (tevldoe f i n s .  A lhm dra (PB), 23 de março de 1981. A ssinados: )(afy Ary , 
W älder A ry , O távio Gonçalves da J u s ta  N eto , P la u to  DemSte?io de Souza, p o r  MASTER 

INCD5A SIGDtUUHA S/A , Iaxto Jo sé  Vinhas Lopes è  W al< ^  Ary.

AnSTO QIE A p æ sn fff i t  OSETA f ie l  EXTRfifl» BO LtVFO prOPrto,.

A lhendra (PB),  23 de noxço de 1981.

J u n t a  C o m e rc ia !  ô o  E 't a : J e  d a  P a ra :C C J' S J
CERTinCO qoe_.........  - ■. ’ ~ ‘ _______________
•rquivoo n/Autarç t ;- ' ." . ( • •  ̂ - '•/p-.r-.. .-tc.-.lij d* L t/ '■ *1
•  At» 0e tun Asser-.L!.;:'. f i .: ..! ............ ..................... uo dia > • / v __^
bem como e;rn~i~::~-rts i 1 Ü?. D.~ Z íT., t J ;-.'»js ca __  ̂ i '
eor cui!» ;v -, .'s:. l' . . ;̂s c ;

Secreteiia da Co.oa-.r.ii îi do. C O N r £ K 1:
éiai.Jii .'.ssé.nblúla.

S/A -  PlX'TICXDS UNIL 
CSC -  M .r. -  M9 lC.9bM.427/0QCl-65

e d i t a l  A jio riz a d o :..........................................................................................  Cr0 400.000.0£K),00

edital Si4>scri'0i> e(JOMír»lj.Zc»do:..........................  (>$ 206.143.797,00
ATA DA ASSEMßlÄA GERAL E)(TRA0RDINÂRIA ÍE
AUZADA NO HA 25 EE MARÇO lE  1981.

Ace v in te  e  cdnoo (25) d ia s  do nês de março do c o rren te  a io  de n d l ,  nove 
o en tos  e  c d te n ta  e un (19 8 1 ), ã s  9:00 (nove) h o ra s ,  n a  sede s o c ia l  da em presa, s i 

t a  ã  Rodcwia Kí -  101, Km. 11 , M m icíp io  de A lhêndra, do E stado  da P a r« íb a , re u n i-  
rsr^*se em A ssenb lé ia G erei E x tra o rd in á r ia , em p r im e ira  convocação, o s a d e n i s t a s  ' 

ds S/A -  P1ÄTICÖS U N IL, re p resen tando  n a is  ds 2 /3  (d o is  te rç o s )  do C q ii ta l  s o d a l  
eoii d i r e i t o  a  verto , ca iform e se  c o n s ta ta  p e la s  a s s in a tu ra s  apostas no l i v r o  "Pre -  
sen ç a  de A d e n is ta s " .  A ssuidu a  P re s id ê n d a  dos tra b a lh o s  o Senhor )(afy A ry , P r e s i  

dente do C aiselho  ds A chiin istreção  da so d ed a cte , que cenvidou a  mim, a d e n i s t a  e 
nentoro do r e f e r id o  ó rg ão , W älder Ary, p e ra  S e c r e ta r ia r  os t r a b a lh o s ,  fica n d o  assim  
devidamente c a i s t i t u íd a  a  Mesa, p e lo  que d ec la ro u  a  s e g u ir  in s ta la d a  a A ssenb lé ia . 
De i n í d o ,  d ec laro u  o  Fhresidente, que fo r«  p u b licad o  no D iá rio  O f ic ia l  do E stado  ' 

da P a ra íb a  e  n o  J o sm a l"O a ? re io  da P ara íb a"  «n su as  r e sp e c tiv a s  ed iç õ es  de 17 , 18* 
e  19 de nerço  de 1981, o  o o ip e ten te  E d i ta l  de Convocação ã  A ssenb lé ia  que oa?a se 

r e a l i z a ,  docurento  e s t e ,  que p o r  su g estão  do a d o i i s t a  OlAviO GCMÇAIVES IM JISTA ' 
NETO, deixa  de s e r  l i d o ,  p o s to  s e r  o  teco? do mesmo, j á  do in t e i r o  ca ihecim ento  de 

to d o s C6 p re se n te s . D isse a inda  o P re s id e n te , que a  m a té r ia  c b je to  da p re se n te  de 
l ib e ra ç ã o , independe ds q u a lq u e r  m an ifestação  do Censelho F isc ed , v i s to  o  r e f e r id o

ó rg ã o , não a< har-se in s ta la d o ,  p o is ,  cenforme f a c u l t f t  a  Lei e  p revê o  E s ta tu to  So 
.. _ nao

c i a i  <k e n p re sa , o  m endo iado  Conselho, e  de c a r a te r  pem w w nte . D ito  i s t o ,  o  Pre 
s id e n te  s o l ic i to u  de mim, S e a r e tá r io ,  que procedesse  a  l e i t u r a  n a  ín te g ra  da E>o- 

p o s ta  da D ire tcxria , d a ta d a  de 08 ds março de 1981, a  q u a l v a i a d ie n te  t r a i s c r d t a  : 
T>RCPCSTA 0 \  DIRETORIA -  Senhores A c d a ü s ta s :  A D ire to t ia  de S/A -  PlASTICOB U N Il, 

s e rv e -s e  da p r e s e n te ,  p a r«  p ro p o r a  V .S as ., adoção de una medida ,  v is«ndo  n elho?  
a te n d e r  acs in te re s s e s  s o c i a i s ,  senpre preservados p o r  e s t a  Diretcmda. Assim, e  ' 

que ú p e z lo e a  se  te e n a  a  m udaiça do e x e rc íc io  s o c i a l  da c c n p s ih ia , p c i s ,  caoo e  do 
ccnhecijnento de to d o s , a  S/A -  Pl^&TICOS U N IL, passou  a  s e r  una en p resa  in te g ra n 
t e  do Gr^po Q ip re sa rà a l IPIAC, assim  sendo, m is te r  s e  f a z  a d a p tá - la  a s  nesmas re 

g re s  adotadsE nas derrois en p resas  do G n p o , passando e n tã o , o  term ino  do e x e rc íc io  
s o c i a l ,  de 31/12 , p a ra  o  d ia  31/03. Assim, cc n s id a ra id o  qus t a l  rredida in p l ic a  em 

a l te r a ç ã o  e s t a t u t á r i a ,  prepõe , e s t a  D i r e to r ia ,  acs Senheces a d e n i s t a s ,  que o  Ar 
t i g o  do E s ta tu to  S o d a l ,  p e r tin e n te  a  e s ta  n e t ^ a ,  passe  a  v ig o ra r  can a  se g u in te  
redação : TTTULO VI DO EXERCTaO SOQAL, BAUWÇO,' EEMCNSTWÇQES FINA4CEIRAS, RESER
VAS E QEVI1ZND06 -  A rtig o  65 -  0  e x e r c íd o  s o d a l ,  tem o  seu  te m o  i n i c i a l  em p r i -  
n e iro  (19) do mês ds á n r l l ,  e  o  f i n a l ,  em t r i n t a  e  un (31) do mes de n o rç o , quando 
s e r ã o  levêntados p e la  D i r e to r ia ,  o  Balanço (3eral e  Dsrrois Dencnstra ç S e s  F in o ia e i -

— ---------- ■ ■ - ---------

r a s ,  p a re  v e r if ic a ç ã o  dos lu c ro s  ou p .'e ju ir.c s e dc e s ta d o  p a tr im c n ia l  da sociedade. 

I s t o  p c e to ,  ap re se n ta  e s t a  D ire to r ia  ã V .S a s ., as mais a te n c io sa s  saudações. A ssi
nad o s; W älder A iy, A ecio de Borba V a so aice lo s , Jo rg e  Xafy Ary e  O távio Gonçalves ' 

da J u s t a  N eto. D i r e to r e s .” C otc lu ída a  l e i t u r a  da P ro p o sta  da D i r e to r ia ,  àcájia ’ 

t r e n s c r i t a ,  o  Senhor P re s id e n te  stbm eteu a nesma ã ^ re e d a ç ã o  e  d e lib e ra ç ã o  p e lo  
p le n á r io ,  logrando aprovação  sem re se rv a s  e  ã  unanim idade. D eclarriu , e n tã o , o  Se

n h o r E*residente, que can a  p re sen te  aprovação p e la  A ssen b lé ia  G eral E x tra o rd in á ria , 
o  A r tig o  65 , T í tu lo  V I, do E s ta tu to  S o c ia J , passou  a  t e r  a  red ação  ce n tid a  n a  Pro 

p o s ta  da D ire to r ia ,  fica n d o  c e r to  que o  e x e rc íc io  s o c ia l  da e n p re sa , e n o e rra r -s e -á  
em 31/03. A s e g u i r ,  d is s e  o  P re s id e n te , qim e ib o ra  oonste do E d i ta l  de Cenvocaçao, 

deixava de p ro c ed er a  mudança da sede s o c i a l ,  c a is id e ran d o  que o  monento não é  o - 
p o rtu n o  p s «  e s s a  t r a n s f e r ê n c i a ,  fican d o  t a l  a to  a  s e r  r e a l iz a d o  em o u tra  o ca s iã o , 

o  que coiccardou tn an in d n en te  o  p le n á r io . Cano nada m ais houvesse a s e r  t r a ta d o , o 

P re s id e n te  f a c u l to u  a  p a la v ra  a  quem d e la  q u ise s se  f a z e r  u so , e ,  ninguém se  
p ro n u n c iâ sse , suspendeu os tra b a lh o s  p e lo  tenpo  n e c e s s á r io  à  la v ra tu ra  da p re se n te  
A ta no l i v r o  p rc p z io  da sociedade. R eaberta a  A ssen b le ia , f o i  e s t a  Ata l i d a  e  acha 
da c o ifo r n e ,  ra z ã o  p e rq u e , é  ass in ad a  p o r  todos ao seu  f i n a l ,  d e la  s e  t ira n d o  có

p ia s  je ro g ra fa d a s  de ig u a l  t e o r ,  p are  cs devidos f i n s .  A lh ^ d ra  i?Q ), 25 de m arço' 
de 1981. A ssinados; 'Xafy A ry, Wälder A ry, O távio  (àcnçalves da J u s t a  N e to , p o r  MÁS 
TER 1N(XSA ENSNHARIA S/A , la u ro  Jo sé  Vinhas LCpes e  W aldsr Acy.

ATESTO QIE A H3SENTE, t  CtJPlA FIEL EXTRAÍIÂ DO UVRO PRÂ>R10.

Alhandra (PB ), 25 de março de 1981.

5. A. Plásticos linil

DIIIBTOR

J u n t a  C o m a rc ia l  d o  E - ta d o  d a  P a r a ia
' - C ■”  ^  I

C E R in c O  qoe . ------ 'X s jX -.. \
erqirfvou n/Aiitarq-»U s - j  ii 

t  At» 0« sua C;
bem como ^  extm^larea d

:p4vhJ
re-Uzala no dia _ .

D:.\ I J  ÜP. D J £.;T., ecîi;ûé3 J  ~ ^

'  •••

I quais foratn puUlieaduf «dltalJ da cor. 
gecretaiia c i  Junta Comorclal do E-sUdo 

C .O N F  K U .1 : .
r

:n ;lo  da reíorld^ A asét-nbl^ 
im T'crolba il.  ̂ f '' _

V I S T O :

S/A -  PLÆTKTS UNIL 
C.G.C. -  M-F -  10.964.427/0001-63

C z p ita l  M to r iz a d o : ................................

e d i t a l  S u b sc rito  e

Qr$ 400.000.000,00 

Cr$ 210 .609 .952 ,00

4l’A IA ASSEÆLÈIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REAU- 
ZAÛA NO DIA 04 lE  ABRIL CE 1981.

■ßoB q u a tro  (04) d ia s  do nês de ^ x i l  do co rre n te  ano de n d l,' novecen to s ' 
e  c â te n ta  e  tin (1981), ã s  n o te  (09) h o ra s  n a  sede s o c ia l  da e n p resa , s i t a  ã  Rodo -  
v ia  BR -  191, IQn. 1 1 , M unicípio de A lhôndra, do E stad o  da P a ra íb a , r e i i t i r a t t - s e  em 

A ssen b lé ia  (àeral £ x ti« o rd in á r ia ,  em p rim eira  catvocação:^ os a d a i i s t a s  de S/A 
P L fen c eS  UNIL, rep resen têndo  mais de 2 /3  (d o is  t e rç o s )  do C a p ita l s o c ia l  can  d  

r e i t o  a  v o to , cenforme se  c o i s t a t a  p e la s  ís s in e ttu ra s  ^ x s t a s  no l i v r o  de "P resença 
db A d e n is ta s " .  Assimiu a  P resid S n cia  dos t r a l h o s ,  o Sen)wr XAFÏ ARÏ, P re s id a n te  

do Conselho de A h d n is tra ç ã o  da s o d e d a d e , que co tv idou  a  mim, a d e n i s t a  e  menbro' 
do r e f e r id o  ó r ^ ,  WAUER ARÏ, p a ra  S e c r e ta r ia r  os t ra b a lh o s ,  f ie a id o  assim  deviifa 
n en te  c o n s t i tu íd a  a  Mesa, p e lo  que dec larou  a  s e g u i r ,  In s ta la d a  a  Assem bléia. De 

i n í d o ,  (feclarou o  P re s id e n te  que fo ra  pu b licad o  no D iá r io  O f ic ia l  do E stado  da P£ 
r a íb a  e  no  Jo rn a l  "C erre io  da P ara íba"  «n su as  r e sp e c tiv a s  ed ições  de 2 7 , 28 e  29 

de março de 1981, o  ooepeten te E d i ta l  de Ccnvocaçio à  Assem bléia que o re  sé  r e a l i 
z a ,  docim ento e s t e ,  que p o r  s i^ e s tã o  ôo a d e n i s t a ,  O távio Gcnçalves da J u s ta  N eto , 

itoixa de s e r  l id o ,  po eto  s e r  o te o r  do mesmo, j á  de i n t e i r o  conhecimento de todos* 
oe p re s e n te s . Disse a in d a  o  P r e s iÂ n te ,  que a  m até r ia  c b je to  da p ré sen ta  d e l ib e r a 
ç ã o , ínitepenih de q u alquer m anifesteçãò  do Conselho F is c a l ,  v i s to  o r e f e r id o  órgão 

não  ad n a r-se  in s ta la d o , p o is ,  cenforme féKnjlta a  l a i  •  prevS o  E s ta tu to  S o d a l  da 
e n p re s a , o  n sndonado  Conselho é  de c a rá te r  nao  permanente. D ito  i s t o ,  o  P res id en 

t e  B o l id to u  de míJB, S e c r e tá r io ,  que procedesse a  l e i t u r a  na ín te g ra  d a  P)?cipo6ta ' 
d a  D i r e to r i a ,  da tada ds 28 de março ^  1981, a  q u a l v a i ad ia n te  tzanscxita:"PRCP06 

TA Dft URETORIA -  S « h o re s  A d a n ís ta a :  A D ire to r ia  d a  S/A -  PIÆTIŒB U N IL, siim e 
t e  ã  a p r a d a ^ o  áe V .S a s ., p re p o s ta , ob je tivando  a l t e r a r  ca A ?tigce 18 , 67 e  68 , 
"Caput" e  s i p i i n i r  ce seus p a rá g ra fo s , PRIMEIRO, QUINTO e  SEICTO, poe* oonseguin te o  
p a r ^ r e f o  29 p a ssa i«  p a ra  o p a rág ra fo  19; o  p a rág ra fo  39, p a ra  o  p a rág ra fo  29 e  o 
p a rá g ra fo  49, p a ra  o  parágnrafo 39, os q u a is ,  oaso sejam  aprovados, p a æ o ra o  a  t e r '  
a  se g u in te  redação: A rtigo  18 -  As ações P re fe x e n d a is  das C lasses "A ", "B" e  ” C", 
n ão  an se ja z ã o  o  d i r e i t o  v o to  aos seus re sp e c tiv o s  t i t u l a r e s  ou pxxsuldQces n e s , 

lh e s  c o n fe r irã o  so  se g u in te s  d i r e i to s  e  van tagens: PRÖERDICIAIS CIASSE "A" e "B": 
a )  -  p r io r id a d e  nas d is tr ib u iç õ e s  de dividendos munimos, e n u d s  e  não ciim ilati\x%  ' 
de 1 2 t (doze p o r cento) seb re  o  seu  v a lo r  n a n in a l ,  coiprcwada a  e x i s t ê n d a  de Un- 

c r o  L íquido  no r e ^ s e t iv o  e x e rc a d ^ :  b) p rio rid a d e  no reembolso do C a p ita l  sem p re  
a d o . n o  caso  de d isso lu ç ão  da soeiedede; c) -  p eraepç io  eir ig ija ld id s  de o o id iç õ e s ' 
cera as  ações O rd in â n a s  nes dividendce acüna —la l  ■)-:• (d o æ  p o r  cen

to )  quando ãs açoes O rd in á rias  forem atriií«3pi:^  d i v â i . ç > - 2n c i e s  aquele múní 
mo; d) p a r t i d p a ç i o  e s t r i t a n e n te  idên ti# « * ã ações C .-d inátias no • que
tange ã  d is t r ib u iç ã o  de q u a isq u er outr.-'q b eT e fío ics  ou var.te-£ai;a, q u er os ceco rren  
t e s  da C orreção M onetária do A tivo Im obilV aoos éôga ljren te , qnjer cs o r i
m dos da ré a v a lia ç ã o  do A tivo e da ince rporação  de R e s e r v a  ou de o u tro  q u a lq u e r 

prooedím ento; I I  -  PIEFERENCIAIS CIASSE "(?• -  s u b s c r ita s  p e lo  FINOR -  a) p r io r id a 
de n a  d i s t r i b u i * )  de un div idendo mínijno de 12% (doze p o r  cen to ) ao  ano , nao  ojim  

lartivD , scinze o  seu  v a lo r  n cn d n a l, coiprovada a  e x is tê n c ia  ds lu c ro  l íq u id o  no  re £  
p e c t iv o  e n e rc íc io ;  b )  p r io rid a d e  no reem bolso do C o i t a l  sem prêm io , no  caso  de d is  
s o l id ã o  d a  sociedade ; c ) percepção on igualdade condições' oom as  ações O rd iná ri 
as n e s  d l v i i^ d o s  acima do p re fe r e n c ia l  de 12% (doze p e r  c e n to ) ,  quando i s  ações ' 
O rd in á ria s  forem atribnnídce d ividsndoe s iç e r io z e s  aquele .nunino; d) p a r tic ip a ç ã o  ' 
e sT ritê s ie n te  id ô n t ic a  ã  a t r ib u íd a  ãs ações O rd iná rios no que tònge ã  d is tr ib u iç ã o  
de q u a isq u e r o u tro s  b e n e f íc io s  ou van tagens, q i» r  os d ec o rre n tes  da Ceareção Mane 

t s i a  do A t iw  D ncb ilizado  e s ta tu íd a  legalm en te , q u e r  os o riundos da reèw aliação  ' 
do a t iv o  e  da in cn p O raçã o  de re se rv a s  ou de o u tro  q u a lq u s r  procedim ento; e )  p a r t i  

c ip a ção  in te g z « !  n es  re s u lta d o s  da sociedaite de modo q u e , a  nenhuna o u tra  e sp é c ie  
ou c la s s e  de a ^ e s ,  s e rã o  a t r ib u íd a s  v a i t ^ e n s  p a tr im o n ia is  s i ç e r io r e s .  A rtig o  67- 

Do re s u lta d o  do e x e z ^ c io ,  s e rã o  deduzidos, en te s  de q u a lq u s r  p a r t ic ip a ç ã o , os p re  
ju íz o s  acunu ladcs , a  p ro v isão  p a ra  o  ia|X )sto de renda e  uma in^xrrtãnc ia  cearespen 
d en te  a 10% (dez p o r  cen to ) cano p a r tic ip a ç ã o  a to d a  m ão-de-ebr« ocupada. A rtigo  
6 8 - 0  lu c ro  l íq u id o  j u r a d o  epós as  deduções ^ v i s t a s  no  a r t ig o  a n t e r io r ,  t e r á  a 
se g u in te  destin .«^ão: a) 5% (cánco  p o r canto) p a re  c e n s ti tu iç ã o  da R eserva le g a l  

que n ão  ex c ed e rá  de 20% (v in te  pea? cento) do c a p i ta l  s o c i a l ;  b ) 25% (v in te  e  cinco  
p e r  c e n to ) ,  n o  núnimo, p a r a  p a g e n n to  aos a c io n is ta s ,  a  t í t u l o  de d iv id en d es, c b se r  
veida a p rio rid a d »  conaa<Hda Ss ações p re fe r e n c ia is .  PARáSRAFO PRIFCIRO -  0  QNSE 
IHO lÊ  ADiINISTRAÇ?l0 po d erá  dete rm inar o  p repar o  de balanços sem es tra is  ou mesmo 
p e r ió d lc o e  e  a n te c ip a r  a  d i s tr ib u lç ã c  ck dividendos apuradas n esse s  p e r ío d o s , nos 

te n so s  do azn lgo  204 , d a  Lei n9 6 .4 0 4 /7 6 , "ad  re ferendun" d a  A ssenb lé ia  G eral Ordi 
n ã r ia .  PARHSRÁFO SEGLNDO -  0  CCNSEIHO tE  AIHINISTRACA) tanbõn  podará d e c la ra r  d iv i  
dendos in tezm edlánL as, ã  c m ta  de lu cro s  ocuK uladx ou de re s e rv a s  de l u s o s  patv«n' 
t u r a  e x is te n te s  n o  u ltim o  b a la iç o  anual ou s e n e s tr a l .  PARftRAFO TERŒIR0 -  Os. d iv i  
dendos,  deverão  s e r  p a g e s ,  s a lv o  d e lib e raçã o  em o e n trá r io  da A s s e ib lé ia  G e ra l , no 
pr azo  de s e s s e n ta  (60). d ia s  da d a ta  em qua f o r  d e c la ra d c , •  «n q u a lq u e r o aso , den
t r o  do  e x e rc íc io  s o c i a l .  A te n d e sa s  Saudações. A3h«rtdze (P S ), 20 de março de 1981. 
AasinadoB: W älder A ry , Aacio de B s b a  V asooioelcB , Je rg »  )Cafy Ary e  O távio (knçéU 
v e s  d a  J u s t a  N eto. D L retocas. O éhcluíde a l e i t u r a  d a  P ro p o sta  ^  D ire to r ia  acima 

t r a i s o í t a ,  o  Senhor n re s ite n iB , s ib M te u  a  mesme a  ap rec ia ção  •  d e l i b e r a * )  p e lo ' 
p le n á r io ,  logrendo ggKwa^ßo  een re se rv as •  S  w s ü s d d a d e . D eclarou e n tã o , o  Soiho* 
{ R e s id e n te , que com a  p re se n te  a;xiovação p e la  A ss«ébl« ia G era l E x tra o rd in á r ia , os 

A r tig e s  18 , 67 «  68 e  seu s  porágrdSbs E s ta tu to ,  pessarera a  t e r  a  redação  c e n tid a  
n a  P roposta da D ire ta ? ia .  Cano nada mais houvesse n bsrr t r a ta d o , o  P res iften te  f a 

c u lto u  a p a la v ra  e  quem d e la  «quisesse f a z e r  u so , e ,  cano nenhim dos p re se n te s  se 

p ro n in c ia s se , suspendeu oe trd ïa lh o e  p e lo  terç io  n e c e s s á r io  ã la v ra tu ra  da p re sen te  

Ata no  l i v r o  p rq p r io  da sociedade. R eaberta a  A ssen b lé ia , fo i  e s t a  A ta , l i d a  e acha 
da ce n fo ra e , ra z ã o  p e rq u e , é  a ss in ad a  p o r  todos ao  se u  f i n a l ,  d e la  se  tira> dD  ex p i

as je ro g ra fa d as  ds ig u a l  teca? p as«  cs  devidos f i n s .  A lh an d «  (TO), 04 efe a b r i l  d e . .  
1981. M sin aâo s: Acry, W älder A ry , O távio  G oiçalves da J u s ta  N e to , pea? MASTER '

INC06A ENGENHARIA S/A , la u ro  J o s é  Vinhas Lopes e  W älder Ary.

ÄIEST0 QIE A PRESENTE t  COPIA HEL EXTRAÍDA DO UVRO PRft’RIO.

A lhandra 0 % ) , 04 de a b r i l  de 1981.



CAMPINA GHANDK.
A U N IÂ O João Pessoa, sábado, 11 de abril de 1981

COMPANHIA DK TECIDOS PARAIBANA 

(FiMeaTIbltt)

C.G.C.M.F. ifi 09.09«,«IlAHNil-̂  

AsaembMu. Gerais Ordinári*.« Batraeedlaáiia 

CONVOCAÇAO
rc lo  p m a ite  mrtto <c aSS in U a i u. m  M d M ru  aei«B tttu  a aa
re m to e  «  AaaaaUUa S am  O ídiaárta a , aa acgaUa, aa AaaartlSta Om S t »  
» a a rt iie r ia , aa 41a 26 da a lad l da 1661, Ia  10:00 haraa, M  aada aacM l. aa 

da«^a a a a « , a* 1 , laata U ta  (6b ) ;  6*ra daliberaraa aeOra a aaiatm a
OPoMI BO OUt

_ ^ * ? * * ^ *  *  F0 t« ç 8 o  do JM á aigo  f a t r i a o o i â l e  o m  oo m m  ■m m o » r o f o -  
**•**•• • •  •ncoM M O Jilo <ím « x e r d c i o  o o c lo l  d«  1 98 0 ;

2) « l e l ^  do U retorl« '#«» e  bitoio 1981/1.983 •  do M M M rtcÜf
3) M ento  do ea^ltol loelol« oedlwtc «proveitMeato de roo irion  iW oeiv

««teMiMçoet legalo oo e ife r, e eoMoqiteaee O l t e r ^  d to / ^  
«rte .5» do eetotnto ooctol; '

4) «oMBftoo de latcreoM 0«rol*

8M rto  C t t o  ( n ) ^ 0  do^

C M IM
VreoidfBte

1981

E

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO

CARTÓRIO “MOREIRA FRANCA” 
JUIZO DE DIREITO DA 2? VARA DE FA 

. MILIA DA COMARCA DE J. PESSOA 
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO 

DE 20 DIAS.
O DR. SEVERINO RAMOS MAIA, JUIZ 
DE DIREITO DA 2? VARA DE FAMÍLIA 
DA COMARCA DA CAPITAL, EM VIRTU
DE DA LEI, ETC..!

FAZ SABER, a todos quanto o presente 
EDITAL, virem ou dele conhecimento e 
notícia tiver e a quem interessar possa, que 

or este Juízo de Direito da 2̂  Vara de Famí- 
ia da Comarca desta Capital no expediente 

do Cartório “Moreira Franca”, se processa 
aos termos da ação de DIVÓRCIO promovi
do por MARGARIDA LEITE GONÇALVES 
contra ADALBERTO GONÇALVES FER
REIRA, com fundamento no Art. 40 da Lei 
6.515 de 26.12.77. E como o promovido se en
contra em lugar incerto e nâo sabido, e para 
que mais tarde alguém nâo a le^e  ignorân
cia mandou o MM Juiz, expedir o presente 
para que fique o promovido ADALBERTO 
GONÇALVES FERREIRA, brasileiro, ca
sado, residente em lugar incerto e nâo sabi
da, citado para responder querendo aos ter
mos da referida açâo, no prazo da Lei, sob 
pena de revelia. Dado e passado nesta cida
de de Joâo Pessoa, aos 11 dias do mês de fe
vereiro do ano de 1981. Eu, Ass. üegivel 
Esc., o datilografei e subscreví de ordem do 
MM Juiz.

Josias Pereira do Nascimento 
Juiz de Direito.!

ESTADO DA PARAÍBA 
PODER JUDICIÁRIO

CARTÓRIO “MOREIRA FRANCA”

JUÍZO DE DIREITO DA 2? VARA DE FA
MÍLIA DA COMARCA DE J. PESSOA.

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO 
DE 20 DIAS.

O DR. JOSIAS PEREIRA DO NASCIMEN
TO, JUIZ DE DIREITO DA 2» VARA DE 
FAMÍLIA DA COMARCA DA CAPITAL, 
EM VIRTUDE DA LEI, ETC.
F A Z  S  A B E R, a todos quanto o presente 
EDITAL, virem ou dele conhecimento e no
ticia tiver e a quem interessar possa, que por 
este Juízo de Direito da 2? Vara de Família 
da Comarca desta Capital, no expediente do 
Cartório “Moreira Franca”, se processa aos 
termos da açâo de DIVÓRCIO promovido 
por FRANCISCO GADELHA SARMENTO 
contra MARILENE GRANGEIRO XAVIER 
SARMENTO, com fundamento nos termos 
do Art. 40 da Lei 6.515 de 26.12.77. E como a 
promovida se encontra em lugar incerto e 
nâo sabido, e para que mais tarde al^ém  
nâo alegue ignorância, mandou o MM Juiz 
expedir o presente para que fique a promovi
da MARrUENE GRANGEmO XAVIER 
SARMENTO, brasileira, casada, residente 
em lugar incerto e nâo sabido, citada para 
responder querendo aos termos da referida 
açâo, no prazo da Lei, sob pena de revelia. 
CUMHIA-SE. Dado e passado nesta cidade 
de Joâo Pessoa, aos 11 dias do mês de feve
reiro do ano de 1981. Eu, Esc., o datilografei 
e subscrevi de ordem do MM Juiz.

Josias Pereira do Nascimento 
Juiz de Direito da 2’ Vara de Família.

a g r o p e c u Ar ia  c e a r e n s e
S.A. - ACESA 
C.G.C. (M.P) 

n» 07.769.813/0001- 90. 
C A PITA L  A U T O R IZ A D O  C r |  
100.000.000,00
C A PITA L  S U B S C R I T O  Crf
55.135.786.00
CAPITAL INTEGRALIZADO; Cr|
55.135.786.00

ATA m  RBCTHte  TT cniga ip  p t jUMPgsTRACgO ( BESPHO )
1. LOCAL -  g?RA E PATA»

S«d6 S o o ia l •  nu« S w itos Dunoat, n« Al -  c « n tro , o ldaa«  d» J e S s  Pm k w -PB , re u n iã o ' 
r e a l iz a d a  «a 9 i0 0  (nove) bo rM  do d l«  10  de a b r i l  de 19O I. ,

2 .  p R g ^ C A  a  >8SA DtRBTOn* m «  reang-iric t.
P roM A te « to ta l id a d e  d» CoM elbo d e  A ^ b in ia tre çã o , r e p ro ee n ta d o  p e lo s  O anse lhe iroe  
S r s .  C lo v ie  Anece K o ra is  de A ra ú ^ , - P r s s id e n te  do O onselbo de A d o in is tra ç a o , P ra n - 
c i s c o  >!ai-iidio U ed e iro s -  V io e -P re s id e n t*  e  Jo sé  C a r lo s  TeLicelrc da C a rra lb o  -  M ae-/ 
b i« ,  cabendo so s  d o is  p r i a e i r o s  «  jM w id ê n o ia  •  s e o r e t é r i s  doe t r e b a lb o s ,  r e s p e o t i -  
r a s e n te .

3 .  Pg.lBER.AC6sS TCMADASt
P s lib e rsB -M  à  u n a n ia id e d e  de to t o e ,  o  su e an to  do C i f i i ta l  S tã is c r i to  «  I nte p m lis a d o  
n e d ia n te  e  in c o rp o ra çã o  de  Q$ 7 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  ( s e t e  n i lb ô e s  de c r u z e i r o s ) ,  p r o r in ia n te  
de r e e u ra o s  do nmOD VE IHVSSTBiatTOS DO TK>RDSSie -  m O li ,  •  o o rre ^ m n d e n t«  a
7 .0 0 0 .0 0 0  ( s s t e  c i lb S a a ) ,  ações p r e f e r e n c ia is ,  e le s s e  ”C", do C a p ite l  d a  » p r e s a  , 
« u b s o r l to  e  in t« A r* liz ad o «  a s  d la b e l iv  p e le  r e f e r id o  Fimdo im  d a ta  d e  1 0 . O&.6I  o m  
fonae  Q o le t la  d e  S u b sc riç ão  e o i t id o  p a ra  t a l  f i « ,  a ss in a d o  p e lo s  D ir e to r e s ,  S r .  C lo 
e i s  A n a ^  M orais da  A ra ú ^  D ir e to r  P re s id e n te  e  l i a r ia  do Socor r o  M a ik t^  C oelbo /  
H ora ia  -  D ire to ra  F in a n o e ire , «■ noae d a  so c ied a d e , •  f i ro e d o  p e lo  BANCO DÒ NORES- 
T£ DO BRASIL S/A, A eência de Joao  Peseoa-FB , ocoo g e s to r  do o e n o lo n a ^  Pundo, m  /  
n esna  d a ta .

L . POSIUO DO CAFTTfl. SOCIAL»
0  C a p ita l S iá is o rito  e I n te g r a l iz a d o ,  esi oonsequSnola da su b e o riçã o  e  in te g ra llz a g S o  
f e i t a s ,  pa sso u  de  Qê 55>135«766,00. p a ra  04 j& .1 3 5 .7 8 6 ,0 0 , peroaneoend»  6  C ^ i i t s l  /  
A u to rizado  en  0« 1 0 0 .000 .000 ,00  com « fo ro a çã o  o o n s tm te  do e s t a t u to  s o o ia l .

5 . PARSCEB DO tru-gcT.«» PTcnaL.
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do onda f o i  p ro to o o la d a  so b . n* 1175 s n  d a ta  da  IO.OL.8I  s  a rq u iv a d a  n a  a s
o a ro e la  a* 7 7 1 , oon fo rn e  d e s p e i  d a  lD .O t .8 l .
E s te  B uaárlo  d s  A ta P ran eiso o  K w iidM  M eib iroa  -  S s e . d a  H eaa.
Da aoõrdo d p v i s  a iu g ê  N ovais d e  A raújo -  P re s id e n te  d a  M asa.

Campina pode ficar sem água 
porque a Cagepa deve à Celb
Estudantes 
nâo têm 
transportes

Os estudantes da ci- 
|dade de Itatuba que tair- 
sam faculdades e frequen
tam colégios em Campina 
Grande, nâo mais dispõem 
do transporte coletivo que 
antes era providenciado 
pela Prefeitura Municipal 
para trazé-los a cidade.

Esse transporte era 
feito pela Empresa Reale
za, mas a prefeitura, inex
plicavelmente, suspendeu 
0 contrato de prestação de 
'serviços que proporcionava 
o benefício aos estudantes 
Icarentes, sobretudo àque
les que frequentam cursos 
noturnos.

A denúncia foi feita 
pelo vereador Manuel Do-, 
mingos de Araújo, que 
também frequenta um cur
so na Universidade Fede
ral da Paraíba.

Ele apela ao prefeito 
de Itatuba, sr. José Lacer
da Cavalcanti, para que 
providencie a renovação do 
contrato com a Empresa 
Realeza para que a classe 
estudantil nâo fique priva
da do transporte coletivo 
que possibilita o seu deslo
camento até à cidade de 
Campina Grande.

O vereador Manuel 
Domingos disse ainda des
conhecer os motivos que 
levaram a Prefeitura de 
sua cidade a suspender 
esse contrato de prestação 
de serviços, que representa 
grande benefício para os 
estudantes de Itatuba.

Comentou que espera 
que o prefeito atenda sua 
feivíndicaçâo no sentido 
de renovar o contrato para 
0 transporte dos estudan
tes daquele município.

Secretário 
visita setor 
agropecuário

A realização, em ou
tubro, da exposição de ani
mais; ampliação do Par
que de Exposição “Carlos 
ipessoa Filho”, para nele 
funcionarem os órgãos vin
culados à Secretaria de 
Agricultura e Abasteci
mento; fortalecimento dos 
órgãos responsáveis pela 
produção agropecuária, 
sâo as principais jeivindi- 
cações a serem apresenta
das ao secretário Marcus 
Baracuhy, da Agricultura, 
quando de sua vinda a 
C a m p i n a  G r a n d e ,  
§egunda-feira à tarde pelos 
agropecuaristas de toda a 
região põlarizadá por esta 
cidade.

O secretário Marcus 
Baracuhy, acompanhado 
de assessores, vem à Cam
pina, atendendo convite 
da Sociedade Rural da Pa
raíba, e visitará todas as 
entidades vinculadas ao 
setor agropecuário regio
nal, tais como, a Bolsa de 
Mercádorias, Coopersisal, 
Cooperativa Agropecuária 
e a própria Sociedade Ru
ral.

MORATÓRIA
0s agropecuaristas, 

vâo pedir ao secretário da 
Agricultura que interceda 
junto ao Ministério da 
Agricultura, para  que 
aquela pasta reivindique 
ao Banco Central a conces
são da moratória aos 15 
municípios paraibanos 
ainda não contemplados 
pelo benefício oficial.

Ã noite, 0 sr. Marcus 
Baracuhy será recepciona
do com um jantar no “Res
taurante “Chapéu de Cou
ro”, no Parque de Exposi
ção do Ligeiro com lideres 
classistas, e logo em segui
da retornará à Joâo Res
soa.

O corte do abastecimento d’água 
de Campina Grande, que poderá 
ocorrer caso a Cagepa nâo pague o dé
bito que tem para com a Companhia 
de Eletricidade da Borborema - Celb, 
fòi denimcíado ontem pelo vereador 
Mário Araújo (PMDB) na sessão da 
Câmara Mimicipal. .

Ele apresentou um requerimento 
pedindo que a Câmara se posicione 
sobre a questão e exija uma solução 
imediata para o problema. O verea
dor acredita que uma providência 
deve ser tomada para que não haja 
um colapso e toda a cidade fique sem 
água por vários dias o que acarretará 
“sérios transtornos à população”.

A intervenção direta do goyerna- 
dor Tarcísio Burity foi pedida pèlo ve
reador Mário Araújo para que a Cage-

pa providencie o pagamento da divi
da imediatamegte.

Por seu turno, o bacharel Edvan 
Pereira Leite, Presidente da Celb, 
perguntado a respeito, disse que pre
feria nâo se reportar ao assunto, 
achando que devia manter em torno 
do mesmo uma posição de neutralida
de.

Disse apenas, que “a Celb não 
tem nenhum interesse em prejudicar 
Campina Grande, mas o débito existe 
e é preciso que a Cagepa se decida 
pelo seu pagamento, já que essa em
presa paga suas obrigações com o di
nheiro que arrecada dos consumido
res” . Finalizando, acrescentou o sr. 
Edvan Pereira Leite, que “pode - in
clusive - haver um parcelamento do 
débito”.

Delegacias Distritais 
recebem novos veículos
0  secretário Geraldo Navarro, da 

Segurança Pública, em solenidade no 
páteo da Central de Polícia de Cam
pina Grande, procedeu, ontem, a en
trega de quatro viaturas Volkswagen 
destinadas às quatro Delegacias Dis
tritais, recentemente criadas nesta ci
dade. No ato da entrega, 0 cel. Gieral- 
do Navarro anunciou, para os próxi
mos dias, a aquisição de mais de qua
tro kombis, tipo xadrex, para dinami
zar os serviços policiais.

As delegacias distritais serão ins
taladas em pontos estratégicos da ci
dade, e terão, como finalidade princi
pal a descentralização das atividades 

. da Centrál de Polícia, localizada à 
rua Pedro I.

Ainda na parte da manhã, 0 titu
lar da SSP/Pb reuniu-se com os dele
gados desses novôs organismos poli
ciais, bacharéis William Bezerra 
Nóbrega, José Paulino da Silva, Se- 
verino Lopes e José Guedes, a quem 
transmitiu instruções e assegurou o 
apoio da pasta que dirige.

Estiveram presentes, os coronéis 
Geraldo Alencar, comandante do 2’

Batalhão de Polícia; Joaquim Sinfrô- 
nio, superintendente-interino da 2? 
Região Policial, e o bacharel Arlindo 
Monteiro, superintendente da 1» Re
gião, sediada em João Pessoa.

IML
Em seguida, o coronel Navarro 

inspecionou, no bairro de Bodocongó, 
o terreno onde será construído o Insti
tuto Médico Legal, cujas obras serão 
iniciadas dentro de 15 dias e terão 
prazo de 180 dias para conclusão. Os 
serviços estão orçados em 80 milhões 
de cruzeiros. No empreendimento, a 
Prefeitura Municipal, fez a doação do 
imóvel e o Governo do Estado assegu
rou os recursos financeiros para a 
construção.

Ao meio-dia, 0 coronel Geraldo 
Navarro recepcionou a imprensa 
campinense com um almoçòi iiô Res
taurante Turístico dá Estação Velha, 
quando concedeu entrevista coletiva, 
e falou das providências a serem to
madas pela SSPZPb, para garantia da 
ordem e segurança da coletividade 
serrana.

Navarro inspeciona o terreno do IML

Curso de tratamento 
d’àgua será em maio

Dando inicio ao programa “Ra
cionalização do Uso de Combustí
veis” para o exercício de 1981,-  ̂Cen
tro de Assistência à Média e Pequena 
Indústria - CAMPI - da Federação 
das Indústrias do Estado da Paraiba, 
promoverá no mês de maio os seguin
tes eventos: “Curso sobre tratamento 
d‘água para fins industriais e Sistema 
(ieradores de Vapor” e “Pimensiona- 
mento de Redes de Vapor”.

No primeiro, iserão abordados .as
suntos da maior importância, como: 
Causas e Efeitos dos Problemas mais 
Comims (Corrosão, Depositos de Sóli
dos em Suspensão, Arraste, Ataque 
Cáustico,; Depósito de Silica e Dure
za) - Meios de dbntrolar e Corrigir os 
Problemas - Tolerâncias Sugeridas 
para Controle de Tratamento D’água 
- Instrumentação e Controle - Pontos 
de dAlimentação e seus E^pamentos - 
Preparação da água da Reposição dà 
Caldeira e. Equipamento portátil 
para teste de águas industriais e de 
Reposição para Caldeira.

Este curso destina-se aos técni
cos que trabalham direta ou indireta
mente em projetos e processos e a to
dos que pretendem adquirir conheci
mentos básicos relacionados com p 
tratamento d’àgua para fins indus
triais.

O “Curso sobre tratamento d’á- 
gua para fins industriais e Sistema 
Geradores de Vapor”, será ministrado 
pelo engenheiro Herbert José Teixei
ra, Consultor Técnico de Asssuntos 
Energéticos da Confederação Nacio
nal da Indústria e Mínistériojdas Mi
nas e Energia, no período de quatro a 
oito de maio. As inscrições podem ser

feitas na sede da Federação das In
dústrias do Estado da Paraiba, sendo 
cobrados uma taxa de hum mil cru
zeiros (Cr$ 1.000,00) por participan
tes.

REDES DE VAPOR
Já o curso sobre “Dimensiona

mento de Redes de Vapor”, será reali
zado no periodo de 11 a 15, também 
do mês de maio, ainda com a presen
ça do engenheiro Herbert José Teixei
ra.

Nesta programação, o objetivo é 
capacitar o participante a analisar 
problemas inerentes a um projeto de 
tubulação, fornecendo subsídios para 
especificação dos materiais, seleção 
dos acessórios e cálculo aproximado 
da flexibilidade.

O professor Herbert, durante a 
realização deste segundo evento, visi
tará as empresas que participarem do 
mesnio, colocando-se à disposição 
para consultas por parte dos senhores 
empresários. Segundo o professor, é 
importante que, os inscritos na etapa 
primeira da programação do CAMRI, 
também estejam presentes na progra
mação final para um entedimento 
maior dos objetivos gerais de toda 
promoção. <

A direção do Centro de Assistên
cia à Média e Pequena Indústrias da 
FIEP, comunica aos senhores empre
sários, que, em virtude das grandes 
despesas para a realização desses 
eventos, no segundo curso também 
será cobrada uma taxa de inscrição 
rio valor de Cr| 1.000,00 (hum mil 
cruzeiros) por participante.

PARAÍBA TURISMO S/A - PB- 
TUR

(CGC/MF 08.946.006/0001 - 68)
C a p i t a l  A u t o r iz a d o  CrI
50.000.000,00
C a p i t a l  S u b s c r i t o  Cr$
25.938.410.00
C a p i t a l  I n t e g r a l i z a d o  C r |
25.937.560.00

Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária 

(Edital de 1* Convocação)

Na forma dos artigos 142 - IV e 131 § único dá Lei 
6.406/76, ficam convocados os Senhores Acionistas da 
Paraiba Turismo S/A - PB-TUR para se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se na sede social 
da Empresa, à Av. Getúlio Vargas, 301 nesta Capital, 
no dia 22.04.1981 (Vinte e dois de abril de mil novecen
tos e oitenta e um), com início às 14 (catorze) horas, e 
logo em seguida (imediatamente) em Assembléia Geral 
Extraordinária, a fim de deliberar sobre a seguinte or
dem do dia: A.G.O. (ORDINARIA) - a) leitura, discus
são e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Patri
monial, Demonstrações Financeiras e Parecer do Con
selho Fiscal referentes ao exercício social encerrado a 
31.12.1980; b) aprovação da expressão da correção mo
netária do capital realizado e destinação do valor cor
respondente; c) eleição dos membros do Conselho de 
Administração e do Conselho Fiscal, fixandoee-lte as 
respectivas remunerações, na forma da legislação em 
vigor. A.G.E. (EXTRAORDINÁRIA) - a) proposta da 
Diretoria para aumento do capital social mediante' 
aproveitamento de recursos contabilizados na conta de 
Crédito de Acionistas p/ Aumento de Capital e prove
nientes de correção monetária; b) alteração parcial do 
Estatuto Social; c) outros assuntos de interesse da So
ciedade.
(AVISO): A documentação a que se refere o item A da 
pauta da reunião da AGO, na forma do Art. 133 da Lei 
n’ 6.404/76, encontra-se ã disposição dos acionistas na 
sede da Empresa, endereço supra, no horário das doze 
ãs dezoitos horas.

João Pessoa, 10 de abril de 1981.

Euclides Dias de Sá
(Presidente do Conselho de Administração)

TEIXEIRA INDÚSTRIA 
AGRO PECUÁRIA S/A 

TAPESA
C.G.C. 08.883.761/0001-40
AVISO AOS ACIONISTAS 

£
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Avisamos aos S rs .  A cion istaô  da T e ix e ira  I n 
dú s tr ia  Agropecuária S .A .  -  TAPESA # que se 
encontram a sua disposição» na sede socia l  ' 

..da Empresa, s i ta  à Fazenda Poççe,» T e i x e i r a - '  
PB, os documentos a que se re fe re  o A r t . 133’ 
da Lei n’  6.404, de 1 5 .1 2 .1 9 7 6 , ' referentes ' 
ao e x e rc íc io  socia l  encerrado em 31.12.60 
Convidamos, outrossim, os senhores aclonls  -  
tas para se reunirem em Assembléia Geral Or
d in á r ia ,  na sede s o c ia l .d a  empresa acima 
f e r id a ,  ãa 14:00 íc a t o r z e )  horas do dia 13 
de maio de 1901, para discutirem  e d e l ib e ra 
rem sobre a seguinte ordem do d ia :  11 Relató
rio da Diretoria, Balanço Geral, Parecer do Conselho' 
Fiscal B dos Auditores Independentes, tudo relativo 
ao exercício social encerrado em 31.12.B0j 2) Propo^
ta da Diretoria para aumento do Capital Social, medi
ante 0 aproveitamento da Correção rtonetária do Capi -  
tal e reservas, com a consequente alteração do'caput” 
do Artigo 5  ̂ tqulnto) dos Estatutos Sociais; 3) Fixa
ção dos honorários dos EJiretores e dos Conselheiros; 
41 Outros Assuntos de interesse geral da sociedade.

Teixeira, ID de abril de 1981.

João da nata de Sousa 
DIRETOR PRESIDENTE

NUTRIBRÁS S/A - CARNES E 
DERIVADOS 

CGC: 09.293.606/0001-37

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Senhores Acionistas 
da NUTRIBRÁS S/A-CARNES E DERIVA
DOS, para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, na sede da empresa 
sita na Br-101, Km 96, Alhandra-PB, 
às 9:00 Cnove) horas do dia 28 de 
a b ril de 1981 a fim de discutirem e 
deliberarem sobre a seguinte ordem 
do d'ia: 1) Relatório da D iretoria, 
Balanço Geral, Parecer do Conselho 
Fiscal e dos Auditores Independen
tes, tudo re lativo  ao exercício so 
c ia i encerrado em 31.12.80; 2)Prõ^ 
posta da-Diretoria para Aumento ^o 
Capital Social, mediante o aprovei 
tamento da Correção Monetária do Ca 
p ita i e reservas, com a consequente 
alteração do "caput" do Artigo 5’  
Cqulnto) dos Estatutos Sociais; 3) 
Eleição dos membros da Diretoria ’ 
Executiva e do Conselho Fisca l; 4 ) 
Fixação dos honorários dos Direto -  
res e dos Conselheiros; 5) outros ' 
assuntos de interesse Geral da So -  
ciedade.

Alhandra, 10 de a b ril de 1981.

João da Mata de Sousa 
D iretor Presidente



SOCIAIS.
A U N IáO  • João Pessoa, sábado, 11 de Abril de 1981

í r

Nalige
• Foi ante-ontem, que 
Nalige Sá resolveu  
abrir sua residência, 
receber algumas ami
gas e com elas come
morar seu aniversário.^ 
A anfitriã  escolheu 
bem o horário: a re
cepção começou às 5 
da tarde, servindo co
quetel e salgadinho e, 
em seguida,
•  Foram abraçar Na
lige, en tre  outras, 
N an cy T ro m b etta , 
Eleonora de Freitas, 
Bemadete Souto, Jacy 
Costa, Tércia Bonavi- 
des, Deyse Coutinho, 
Diana Gusmão, Ana 
Maria de Lemos, Wal- 
mira Queiroga, Mari- 
lene Sá, Vitória Soa
res.
•  E também: Norma 
Pedrosa, Lourdinha 
M ilanez, E stelin h a  
Mendonça e Heruza 
Sá.

í'.

SUZETE SILVEIRA FORTE

Viagem
•  Tudo vai depender 
de uma resposta posi
tiva. a uma consulta 
feita a um dos mais  ̂
importantes hospitais' 
da Alemanha, para  
qm  0 médico (aneste
sista) João B a tis ta  
Gonçalves da S ilva  
viaje, ainda este ano, à 
Europa, para perma
nência de 4 longos 
anos de atualização 
em sua especialidade.
o Se tudo sair como 
ele espera, sua esposa 
Dalila (née Ribeiro 
Coutinho) e os filhos 
também seguirão via
gem. João Batista é ir
m ão d o s  n é ur o -  
cirurgiões José Alber
to e Cláudio Emma
nuel Gonçalves.
•  A resposta tão an- 
sios amente esperada 
poderá  chegar a té  
maio próximo.

Mudança 
de data

•  o  desfile que a diretoria do 
“Lady’s CIud” está organi
zando para beneficiar a Fra
ternidade Cristã dos Doentes 
e Deficientes Físicos, foi ante
cipado para o dia 29, no Cabo 
Branco.
•  O convite custará 500 cru
zeiros e a coleção será da “La 
Femme Chie”.

□ □ □  
Festa para 
suplemento

•  Lígia Carneiro Braga irá 
reunir cerca de 50 sei&oras 
de sociedade em sua resi
dência nos próximos dias 
para homenagear o' suple
mento feminino de “O Nor
te” .
•  Durante a recepção have
rá um desfile de modas, 
cuja houtique ainda é des
conhecida.

(  a ç ã o  MIRIM ALVIRUBRA )

•  Nâp tem nadá oficial ainda, 
mas é certo que a diretoria do 
Cabo Branco está pensando 
em reinstituir (e lançar à ven
da, é claro) os títulos de 
Ações Mirins, destinados uni
camente ao dependente me
nor do associado, seja ele con
tribuinte ou proprietário.
•  A idéia ainda está em fase 
embrionária, mas é certo que; 
se a diretoria alvi-rubra resol
ver concretizá-la, ganhará de 
imediato o acatamento de 
inúmeros associados que que
rem, desde já, garantir a con
dição de sócio-proprietário

para os seus dependentes, 
quando estes atingirem 18 
anos.
•  A medida, convenhamos, é 
simpática e oferece um forte 
atenuante para que as finan
ças (boas, por sinal) do Cabo 
Branco sejam, reforçadas 
para que outros empreendi
mentos possam ser alcança
dos pela administração do 
presidente Ozáes mangueira, 
que continua correta desde o 
dia de sua posse.
•  Ë possí vel que a questão da 
Ação Mirim seja discutida na 
próxima reunião.

COBRANÇA POR CARNÊ
•  O diretor de finanças do Cabo Branco, Petrónio Se- 
rafon, achàporbemesclarecer ao quadro social, princi
palmente àquéles que já  estão de posse de seus carnés 
bancários, quer os pagamentos das mensalidades po
derão ser feitos em todas as agências do Banco do Es
tado da Paraíjm, Banco Itaú, Bradesco é Mercantil 
do Brasil, e não só naquelas cujá endereços estão im
pressos nos camés.
•  Aqueles qué preferirem fazer seus pagamentos na 
sede central, poderão fazê-lo nos expedientes das 8 às 
12 e das 14 às 18 horas. Atraso em mais de 3 meses in
correrá a pena de eliminação sumária, sem apelação, 
conforme está constando do Art. 31 das Estatutos do 
Cabo Branco.

STELLA E LUCIANO WANDERLEY, AVOS MUITO ASSUMIDOS

□ □ □

RECONDUÇÃO JUSTA
ÜRlNO "LAOREANO

* Por uma questão de/ustiça e espeUutdotto brUhanfe dtetmpenAo 
verificado no üüimo triárUo administrativo, os membros do Conselho 
Consultivo da Fundação Laureanorjtor muadmidads do votos, re
conduziram todos os integrantes da diretoria que supervisiona o 
ffospital Napoleâo Laureano.
a Na dúvtoria reeleita estão as Drm. ^ fyén io  Barbosa (presiden
te), Gideomo Záecara (viee-presidenie), escritor António Freire 
(secretário) e Clóvis B dtrão (tesoureiro). São do Conselho Canaul- 
(ítw; Atuizio Pereira Lima, Danilo MaeUd, Francisco Petrucei, Jo
sé Quirino da Silva, Wilson Nãbrega Seixas, Inaldo Camelo, Ces- 
lau da Costa Gadelha e Daniel Ostem e Cemciro.
* Durante a reunião foi lido o relatório das atividades do Hospital 
Napoleâo I^aureano,. em 1989, pela seu diretor Dr. João B atista S i
mões, e, em razão do seu extraordinário desempenho na direção do 
ttosocomio, foi proposto um voto de louvor pelo presidente l^gên io  
Barbosa e pelo conselheiro Aluisto Pereira Lima. A propos^ão re
cebeu a unanimidade de todos.
* Ainda dentro desse voto mereceu realce a atual poeiçáo do “Lau
reano", o único entrr os hospitais da especialidade a  acusar “supe
ravit", enquanto os eongãaôrts ds vdrioe A tados estão ameaçados 
de fechar por dificHldads financeira.

□ □  □

BERNADETE SOUTO E SUA FILHA SUZANA SIMÕES SOUTO

- SECRETARIO Osvaldo Triguei
ro do Valle está aniversariando ho
je. Ele é titular da Pasta da Admi
nistração. • • •  MARLENE Fialho 

é uma felizarda. Foi sorteada com um porta-jóias na última reu
nião do “Informal”. • • •  PROF. José Paulino da Costa recebeu 
ontem, em sua casa, para curtir fossa justificável, os seus amigos 
Chiquinho Evangelista e Sebastião Ferreira, “solteiros” com a 
viagem de Maria Emilia e Mércia a São Paulo. Hoje, José Pauli
no, Jacy, Anibal, Solange e Silvio Furtado viajam a Fazenda No
va. • • •  QUEM aniversaria hoje è Thelma, casada com o eng. 
Hermano Toscano, titular da Suplan. A data será festejada. • • •  
FUNABEM doou uma kombi para os velhinhos da Amem. • • •  
TEREZA, esposa de Jair Cavalcanti, regressou de Belém do Pa
rá. • • •  TEKA Presentes de Nayre Furtado recebeu para a Pás
coa os chocolates Erlan. ■

Rigor nas 
finanças

•  Tudo que se relacione com 
as Rnanças do Cabo Branco, 
o diretor Petrónio Serafím 
vem cuidando com muita efi
ciência, muita atenção e, até 
mesmo, muito rigor. Para o 
dirigente, setor nenhum do 
clube poderá ser deficitário, 
Na última semana, Petrónio 
rescindiu o contrato que o 
maître Holanda tinha com o 
Restaurante Panorâmico.

•  Não vai custar muito é a 
questão do restaurante da 
siede ceútral também irá me
recer as atenções de Petró
nio.

□ □ □ 
Carta de 
Giácomo

•  o  médico Giácomo Záceara 
endereçou carta (longa, obje
tiva e cheia de verdade) ao re
dator desta página, abordan
do da primeira à última linha 
assuntos que se ligam direta
mente ao Cabo Branco, agre
miação a que ele empresta sua 
colalx)ração como Diretor Mé
dico.
•  Giácomo fala de seus com
panheiros, das suas dificulda
des, da eficiência administra
tiva e aponta soluções para o 
maior crescimento do clube. 
Amanhã, publicaremos a car
ta na integra.

□ □ □
Atividade

canina
•  A Paraíba vai estar nova
mente representada numa 
Exposição Internacional e 
Especializada de Cães de 
Raça. A prova será hoje e 
amanhã no Parque de Expo
sição da Pecuária Paulista, 
em São Paulo.
•  Para lá, ontem, viajaram 
08 criadores João Alberto 
Cunha (presidente do Ken- 
nel da Paraiba), Aristides 
Cunha, Jandy Jackson Viei
ra  e Henrique Almeida, este 
levando a campeonissima 
fila “Afra” .

Endereços para correspon-. 
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria Sào Paulo, 
j'-nto ao Cinema Kex.

S;

Um aviso 
oportuno

•  Esta história de sócio de 
clube social reclamar maior 
ação de suas diretorias é ve
lha, como também se confir
ma que os maiores entraves

ara se levar avante uma 
>oa administração são real

mente esses reclamantes, 
que não constumam pagar 
em dia suas mensalidades.
•  Aqui em João Pessoa, tal 
fato acontece em todas as 
agremiações, mas uma re
solveu cumprir os seus esta
tutos à risca: o Cabo Bran
co. O clube de Ozáes Man
gueira vai eliminar todos 
ps sócios atrasados.
•  Primeiro, o CB faz uma 
comunicação e espera a vi
sita do infrator. Se ele não 
comparecer, a eliminação 
será imediata, t

Outro jantar 
no Jangada

•  O quadro social do Jangada 
Clube e alguns convidados espe
ciais de sua operosa diretoria, 
voltam a participar hoje do vito
rioso jantar-dançante com músi
ca ao vivo em sua sede de Tam- 
baú. Esta será a terceira vez que 
a agremiação de Marcus Crispim 
promove tal tipo de encontro.
•  A postos, dedilhando sua gui
tarra, o maestro Moacir Codecei- 
ra estará comandando seu con
junto. Tudo começará ás 22h30m.

□  □ □

Granja Lucky 
bem festiva

•  Algumas horas antes do fim da 
tarde de hoje a Granja “Lucky” co
meçará a ficar movimentada para 
a festa dos 3 anos de Roberto Ju
nior, evento muito importante

gara seus pais Rosângela-Roberto 
obreira Wanderley e para os avós 

Clotilde-Erly Cabral (maternos) e 
S te l l a -L u c ia n o  Wander ley  
(paternos-foto).
•  Muita gente convidada vai assi
nar presença. A mesa terá como 
tema decorativo “O Mundo En
cantado de Walt Disney”.

□  □ □

Lions Tambaú 
faz convite

•  Baseado numa de suas filoso
fias de “devolver em forma de 
benefício permanente os valores 
arrecadados com suas diversas 
campanhas comimitárias”, é que 
a diretoria do Lions Çlube de 
João Pessoa-Tambaú irá promo
ver inaugurações na Escola 
“Lions Tambaú”, em Água Fria.
•  A solenidade será manhã, com 
entrega das obras de ampliação, 
de uma cantina, do almoxarifado 
e do setor de Assistência Médica. 
O CL-Edilaudio Lima mandou 
convite.

MARIA EMILIA FREITAS

Festejos
•  A nova idade de léda Simões foi 
cònvenientemente festejada quarta- 
feira na casa de Célia Paraíso, res
ponsável por todos os preparativos.
•  Presenças de Mariza Gaudêncio, 
Adair Gonçalves, Nayre Furtado, 
Wanda Guedes Pereira, Aldacy 
Araújo, Joselita Cardoso e Wilma 
Rodrigues.
•  No próximo dia 22, quem vai fer 
seu aniversário comemorado é Wan
da Guedes Pereira. A concentração 
será na residência de Nayre Furtado.

A

•  •  •
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MAX KLIM

r Aries
21 de março a 20 de abril - Neste sabado o 
ariano deve procurar controlar seus gastos e 
dispêndio, evitando a  euforia da compra de im
pulso com base em novos ganhos. Bons aspec

tos financeiros. Participação social. Clima familiar com indi
cações de momentos de ligeira tensão. Risco de pequenos 
atritos. Aspectos favoráveis ao amor, com disposição recepti
va a compromissos duradouros. Saúde regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O taurino deve pro- 
curar controlar mais efetivamente suas reações 
de tensão e irritação em relação a colegas de 
trabalho. Bem indicados os negócios novos hoje 

iniciados. Novos fatos ligados a seu relacionamento pessoal 
tendem a ocorrer hoje. Procure pensar calmamente ao se de
cidir sobre assunto doméstico de certa importância. Neutras 
indicações para o amor. Problemas nervosos

GÊMEOS
H B K  21 de maio a 20 de junho - Hoje o geminiano 

1 1 deve acautelar-se em relação ao seu trabalho, 
I  negócios e finanças, influenciados desfavora-
E R R  velmente pela negativa quadratura de Mercú
rio e Urano. Evite qualquer viagem. Clima de certa neutrali
dade no-relacionamento familiar e amoroso que devem sofrer 
direta influência de seu estado de ânimo, refletindo-o. Saú
de em bom período.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Este sábado apre- 
senta aspectos altamente positivos para o can- 
ceriano no trato de questões referentes ao seu 
trabalho, principalmente se ligado ao comércio 

ou indústria de transformação. Momentos de recompensado
ra convivência em família. Tarde indicada para negociações 
com imóveis para morada própria.

Ê LEÃO
22 dé julho a 22 de agosto - Neste fim de sema
na 0 leonino ainda vive os reflexos de bons mo
mentos em relação ao seu trabalho e negócios 
com ligeira favorabilidade para a assinatura de 

documentos e o trato de questões judiciais. Apoio e muita 
compreensão em relação d família que deverá se constituir 
em ponto de sua segurança nos próximos dias. Clima benéfi
co para o amor. Saúde ainda em fase neutra.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - O virginiano se 
mostrará hoje sensível à negativa disposição as
trológica de Mercúrio em quadratura com Ura
no, desaconselhando viagens, excursões e mu

danças de residência. Procure adotar posicionamento mais 
introspectivo com recolhimento junto ò família que deve 
mostrar-se em momento de trato afável. Clima neutro em re
lação ao amor. Saúde em momento de grande vitalidade.

U B R A
23 de setembro a 22 de outubro - Hoje o libria- 
no deve evitar manifestações de desagrado em 
relação d monotonia do trabalho rotineiro, 
posicionando-se de forma mais simpática nos 

contatos com colegas e superiores. Procure maior contato 
com amigos e parentes próximos. Plano sentimental em fase 
de relativa desfavorabilidade com possíveis acontecimentos 
de.sagraddveis relacionados d pessoa amada. Saúde regular.

^  SSCOBPlAO
W  ̂  H  23 de outubro a 21 de novembro - Período de 

neutras indicações astrológicas para o nativo de 
Escorpião que deve posicionar-se de forma 
mais justa ao dividir os positivos resultados dt 

trabalhos executados com êxito. Bons momentos para nego- 
ciaçõés com objetos de antiguidade. Favorabilidade para o 
trato social. Clima de tensão e descontentamento em relação 
d família. Clima neutro para o amor. Saúde boa.

g SACaTÁUO
K  22 de novembro a 21 de dezembro - Procure, 

■jkgRR, neste sábado analisar detidamente todos os do- 
~  cumentos que assinar, evitando compromissos

E  ihe pareçam nebulosos ou de complicada
■ explicação. Plano astrológico ligeiramente desfavorável para 
negócios novos. Disposição afetiva em relação d família e ao 
amor em momento de vitalidade e notável presença de toda a 
sua sensibilidade. Alegria e satisfação. Saúde regular.

I CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Nesta fase 
neutra em seus aspectos astrológicos, o capri- 
comiano deve buscar a aplicação em seu traba- 

R R ^  lho de novas e arrrojadas idéias e planos, evi
tando tornar dispersivas as suas tarefas rotineiras. Uma pes
soa idosa, amigo ou parente próximo, poderá ajudá-lo bas
tante ha solução de problema complicado relacionado d 
família. Clima de favorabilidade para o amor. Saúde em fase 
neutra.

AQUÁRIO
^ ^ R ^  21 de janeiro a 19 de fevereiro - Este sábado

para q aquariano, não se mostra muito positive 
em relação a sua profissão. Muita cautela ao li- 
dar com eletricidade ou eletrônica. Quadratura 

desfavorável de Mercúrio e Urano dispõe negativamente a 
parte da tarde e á noite. Procure maior aproximação com 
pessoa amiga que vem se interessando por você. Harmonia 
no relacionamento doméstico e amoroso. Saúde em boa fase.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Você pode h,,jg 
candidatar-se a novo emprego ou função, ci,^ 

C R R R  boas possibilidades de êxito, em clima astr(.i,j.
gico que lhe favorece grandementè na iniciaç^Q 

de novas atividades de caráter profissional. Neutros aspecios  ̂
em relação a negócios e quanto ao trato doméstico. Uma íiq- 
vidade relacionada d pessoa amada, deverá influenciá-lo dt 
forma marcante. Saúde em período regular.

A lTNliiO

HÁ 50 ANOS

Quase tudo é muito estranho no universo de “As filhas do Fogo”,, ás 18h30m e 20h30m no Tambaú

“AS FILHAS DO FOGO
Km ,4.v Pilhas do Pogo fez-se uma 

abordagem da e^sistência do Ser, onde 
foi apresentada a teoria da desvincula- 
eão entre o plano da Substância e o 
plano da Korma. Àquele plano estaria 
ligado o conteúdo, que tlão se esgotaria, 
nem mesmo com o desaparecimento da 
forma em determinada época assumida 
para a expressão do plano substancial. 
Assim„ a consciência não estaria cir- 
cuiíscnta à concomitância desses dois 
planos, de onde se poderia concluir que 
a essência é em si mesma, permane
cendo todas as experiências num es
paço e num tempo não sujeitos a regras 
subordinadas a uma cronometragem 
convencionada. Na película em pauta, 
os conceitos de passado, presente e fu
turo são postos em crise, visto que f 
conferida, a cada uma dessas dimen
sões, plena autonomia e independência 
irrestrita. Momentos que julgamos ex
tinguidos, porque são pretéritos, mo
mentos que julgamos “ mortos” , conti
nuam a existir, ocorrendo o mesmo com 
as pessoas, que, segundo o filme, não 
têm suas vidas interrompidas pela 
morte porque se projetam em outras di
mensões, das quais podem estabelecer 
comunicação, através de mensagens 
que são assimiladas e decodificadas 
pelo sensitivos.

Ana, orieniaaa por D. Dagmar, des
cobre, induzida pela mesma, sua capa
cidade paranormal; uma vez excitada 
sua sensibilidade, percebe, embora sem 
ientender com clareza, os fenômenos da 
manilestaçãü da existencia de um "ou
tro mundo", descrito se aceitos com

tanta naturalidade por D. Dagmar, uma 
mulher sensitiva. O filme defende a tese 
de que a sucessão temporal não é com
posta de fases auto-ànuláveis em favor 
de um tempo unicamente presente, do 
qual temos consciência; existe a perma
nência temporal, que é um dado real e 
escapa à concepção dos que não desen
volvem a capacidade paranormal. Os 
sensitivos, além das dimensões por nós 
conhecidas, percebem outras dimen
sões em que o Ser continua a existir. Já 
para Diana, por exemplo, a pluralidade 
de existência se apresentou de forma 
chocante, paralela aos trágicos aconte
cimentos que envolveram, além de sua 
mãe, ela própria e todos os que a cerca
vam, não se excluindo aí o ambiente na
tural escolhido para as cenas externas, 
profundo, énvolto em misticismo, do 
quel se desprendia uma atmosfera fasci
nante, repleta de sombrias sutilezas. A 
realidade do paralelismo das muitas for
mas de vida que assumimos e dos mo
mentos que vivemos — os quais se estru
turam em Sistemas que, independente
mente dos rumos em que seguimos e 
dos momenios que se sucedem, conti
nuam a ser -  chegou, para Diana, como 
imposição, quando ao seu redor os vi
vos passaram à dimensão que chama
mos “ morte” e. fisicamente, ante sua 
surpresa, se lhe apresentaram os que já 
haviam desencarnado.

Ela própria viu-se projetada num 
tempo pue lhe fora tão real e já ine era, 
nesse inst, <e, tao pretérito; a sua mãe, 
grávida ehi sua última aparição, reto-

único momento no qual fora feliz, se
gundo palavras de sua própria filha,, 
diante de uma fotografia envelhecida; a 
fase da gestação. Para esse momento 
Diana foi transportada, e naquela casa
-  “creio que já estive neste lugar” , 
■mencionou em certa altura do filme — 
uma vez prisioneira, estava, na reali
dade, sepultada viva na dimensão tem
poral correspondente à fa^e da gestação 
de sua mãe; retornou ao útero materno
-  magnificamente simbolizado pela ca- 
sa/prisão cercada de heras—com a cons
ciência dé já ter existido em um tempo 
futuro.

Esse filme, através da linguagem da 
arte, leva as pessoas a se aproximarerr 
dos assuntos que dizem respeito à área 
dos fenômenos paranormais, trazendo- 
nos, implícita à sua abordagem, a tes^ 
de uma pluralidade de existências que 
se cruzam sem no entanto se chocarem, 
porque atuam em oimensões muito am
plas e sutis, através das quais os sensiti
vos podem penetrar, mantendo comuni- 
cacíi'^ com aqueles que são, para nós. 
espíritos, mas que, na realidade, atingi
ram outro nível da natureza, ao qual as 
pessoas destituídas de sensibilidade pró
pria para este fenômeno não podem 
perceber. Com a ocorrência da morte, 
ocorre uma transmigração dos sentidos 
e da consciência, que continuam pro
fundamente atuantes, conforme faz su
por a construção e performance nas 
personagens no desenvolvimento da 
trama de As Pilhas do Pogo.

Ruim 
♦* Regular 
•** Bom 

Otimo
'**•* Excelente
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NO CINEMA
A ÚLTIMA CEIA {****) - Produção cu

bana. Direção de Tomás Gutierrez Alea. No 
final do século XVIII, os fazendeiros cubanos 
incapazes de assimilar o avanço oferecido 
pela revolução industrial levam a extremos o 
iproveitamento do trabalho escravo. O filme 
narra uma rebelião de escravos que leva um 
engenho á ruina. Com Nelson Villagra e Sil- 
vano Reis. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
Apresentação do Cinema de Arte. 16h.

A S FILHAS DO FOGO (**) - Produção 
brasileira. Direção de Walter Hugo Khoury, o 
cineasta de Convite ao Prazer. Em Gramado, 
uma estudante paulista passa férias com 
uma amiga numa mansão. As duas se encon
tram com um especialista em parapsicologia 
e vivem uma experiência fantástica. Com 
Paola Morra, Karin Rodrigues e Selma Egrei. 
A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

PAPILLON {**) - Produção americana. 
Direção de Frank Schafner, o cineasta de O 
Planeta dos Macacos. O filme conta a histój 
ria de um prisioneiro que tenta fugir da Ilha 
do Diabo. Baseado no livro homônimo de 
Henri Charriere, que também esteve preso na 
ilha. Com Steve McQueen, Dustin Hoffman 
e Victor Jory. A cores. 18 anos. No Munici
pal. 14h30m, 17h30m e 20h30m.

TRINITY NA COLINA DOS HO
MENS MÃUS - Produção italiana. Western 
cômico estrelado pela dupla Terence Hill e 
Bud Spencer, lançada com grande sucesso 
comercial no inicio da década passada. A co
res. 10 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O IMPORTANTE ÊAM AR  - Melodra
ma estrelado por Romy Schneider e Fábio 
fTesti. Direção de Andrej Zulawski. A cores. 
!l8 anos. Nof Plaza.- lOh.

O SANGRENTO LUTADOR CHI
N Ê S  - A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, l6h30m, 18h30m e 20h30m.

após uma discussão mais séria, a empresa é 
assaltada e Grover aparece morto.. As suspei
tas recaem sobre Ray. A cores. No Canal 10 
21h20m.

BELA, RICA, LEVE DEFEITO FlSi-
CO -  Produção italiana de 1971, com direção 
de Nando Cicero. Michele Fiore (Carlo Giuf- 
fré) é casado e tem três filhos. As dificuldades 
da vida levaram-no a uma profissão singular: 
oferece ilusões a mulheres ricas, solitárias, 
com leves defeitos físicos, que encontra por 
meio de anúncios de jornais. Também no 
elenco, Marisa Mell, Erika Blanc, Gina Rove- 
re e Elena Fiores. A cores. No Canal 10.
23h l5 i^^  PiAJVO i n f a l í v e l  -  Produ
ção americana feita para a TV por Bernard L. 
McEveety. Três veteranos da Guerra da Co- 
jréia e que perm aneceram  amigos, 
encontrando-se em difícil posição financeira, 
planejam um ousado assalto a banco. Com

Vic Morrow, Peter Falk e Peter Lawford. ê 
cores. No Canal 10. OlhOOm.

EM TEATRO
A MENINA QUE PERDEU O GATO

-  Uma peça infantil de Marcos Apolinário, 
marcando com esta reapresentação, em mon
tagem do Grupo Teatral Tenda, sua segunda 
temporada. A peça é uma das poucas que re
tratam a mais significativa expressão do car
naval; o frevo -  através da alegria dos perso
nagens Maria, seu gato Ringõ e toda a moça
da. Direção de Leoiiardo Nóbrega (responsá
vel, anteriormente, por Ramaféia e Morte e 
Vida Severina). No elenco. Angélica Maria, 
Francisco Marto, Sandro Ricardo, Pedro Al
ves, William Gouveia, Fernando Abath, Ge
raldo Jorge e Janda. No Teatro Lima Penan- 
te. 16h30m.

NA TV
ESPORTE ESPETACULAR -  Direta 

mente do Autódromo Municipal de Buenos 
Aires, o comentarista Reginaldo Leme mostra 
os principais momentos do treino oficial para 
o (Írande Prêmio da Argentina de Fórmula 1 
e informa as posições do grid de largada. Logo 
depois, uma das principais seleções de bas- 
quete feminino do mundo, a equipe da China, 
enfrenta o Brasil em mais uma partida amis
tosa da excursão que as chinesas fazem pelo 
pais. Narração de Luciano do Valle. Trans
missão direta de Santos. No Canal 10. 
lõhOOm.

A TORTURA DE UM INOCENTE- ü
Clásico tema do homem acusado por um cri
me que não cometeu é o assunto do telefilme. 
A Tortura um kxcente, drama dirigido 
por I. C. Rapoport. No elenco, os principais 
nomes são Gary Graham, Lee Grant, Diana 
Scarwid, Robert Culp, James Reach, Scott 
Marlowe e Albert  ̂Salmi. A história mostra 
Graham como o mecânico Ray Masters, que 
se muda com sua familia para uma cidade do 
interior, onde assumirá o posto de mecânico- 
chefe de uma empresa de construção rural. 
Nos primeiros dias no novo empràgo, Ray 
desentende-se asperamente com o adminis^ 
trador Grover, interpretado por Salmi. Horas

“A ÚLTIMA CEIA”
A ação - violenta e intensa - se de

volve no século XVIII num engenfvi de 
açúcar de Cuba, nos últimos três dias da 
Semana Sarita. Mas o filme todo é con
centrado no'j personagem-protagonista: o 
conde senhor de engenho, que tiraniza - 
não diretamente, mas através de um ca
pataz brutal - seus escravos negros. E os 
provoca - provocando também, aliás, a si 
mesmo - convidando doze deles para uma 
ceia, a exemplo de Cristo com os doze 
(wóstolos. Isso acontece rui véspera da 
Sexta-Feira Santa, dia consagrado ao re
pouso e d reza, e o episódio é descrito de 
forma belíssima pelas imaßens: desponta 
a figura complexa do anfitrião, em traje 
luxuoso e peruca branca, no meio dos co
mensais maltrapilhos e embrutecidos. 
Um Cristd parodiado irreverentemente, 
sutil e pérfido, entre um público inorédu- 
lo, admirado, que não sabe porque o amo 
0 convidou d sua mesa. Um bem ou um 
mal?

O cinismo do conde supera o dificil 
papel de Cristo que pretende representar. 
Ele fala manso, profundo, sobre a doutri-

na evangélica (a humildade). Enxuga 
um cuspe dum servo rebelde com um len
ço bordado. Sorri; perdoa. Demonstra que 
aos torturados, aos infelizes se destina o 
paraíso. E relata o episódio do Perfectum 
Gaudium - quando, rumo a Perúgia, 
Francisco de Assis expõe ao irmão Leão a 
esplêndida e super-humana exaltação da 
paciência. O amo ostenta emoções tea
trais e uma lógica cruel, terrível. Promete 
que no dia seguinte ninguém .trabalhará. 
E dia sagrado. Mas o capataz o^abriga ao 
trabalho; o senhor reza, esquecido das fal
sas promessas. O capataz que decida. Ele 
convidou d sua mesa doze escravos. Não 
basta? A rebelião explode, e seus cabeças 
são caçados com cães e esoingardaS.

Muito premiado (Espanha, Estados 
Unidos, Biarritz, Venezuela e no MASP, 
em São Paulo), o belo filme cubano de 
Tomás Gutierres Alea repisa um velho ar
gumento. Mas não deixa de aprofundá-lo 
de marieira insólita nos debates da últi
mas ceia, no choque entre o primitivismo 
emotivo e desconfiado e a sutileza malva
da e desdenhosa.

•  Bruna Becherucei

O patrão-Cristo: “A Ültima Ceia”, no Tambaú

Ivan Lweno

Destaque 
(da Paraíba 
em algodão

No dia 11 de abril de 1931 
A União publicou

O ouro branco é, ninguém o des
conhece, um dos principaes produ
tos de nossa economia agrícola e a 
sua cultura, por isso mesmo, por ser 
a cultura basica da agricultura nor
destina, deve merecer cuidados des
velados e constantes dos govêmos.

Cabe ’ hoje á Parahyba a pri
mazia no montante da producçâo do 
algodão no Brasil. É verdade que al
gumas repartições encarregadas de 
organizar a estatística algodoeira em 
outros Estados affírmavam que, 
nesse particular era o Ceará o Esta
do vanguardeiro.

No entanto, o dr. Alpheu Do- 
mingues, delegado do Serviço Fede
ral do Algodão na terra de Joâo Pes- 
sôa, no relatorio que apresentou, em 
1929, ao superintendente daquelle 
Serviço, provou com dados numéri
cos estatisticos que, em verdade, a 
Parahyba é quem detém o primeiro 
logar na quantidade de producçâo 
algodoeira.

É assim que, em 1928, enquanto 
a terra da luz apparece nas estatísti
cas com o total de 13.434.275, pluma 
em kilos, a Parahyba attingiu a 
quantia de 18.0(X).000. No anno se
guinte, isto é, em 1929, o Ceará pro
duziu 26.842.298 kilos de pluma, 
tendo a Parahyba produzido 
29.000.000.

Egualmente, quanto á exporta-- 
ção daquelle artigo a terra parah[^ 
bana tem figurado á frente dos co- 
irmãos da Fedèração.

Em 1929, essa exportação • as
cendeu ao maxirno; Com effeito, a 
Parahyba exportou, naquelle anno,
24.503.378 kilos em pluma, numero® 
ainda não registrados até então. Foi 
também naquelle anno que se regis
trou a producçâo maxima do ouro ‘ 
branco. No anno passado appenas 
produziu a Parahyba 18.(XX).()00 de 
kilos, o que deve levar-se á conta das 
luetas politicas que degeneraram em 
lueta armada e á falta de chuvas.

Para dar uma idéa mais com
pleta do esforso parahybano n#i ex
ploração dessa riqueza daquelle Es
tado, vejamos agora o valor da ex
portação do -ouro branco, de S6( .  
productos e de seus sub-produetos 
durante o anno de 1929 que, como já 
salientámos, foi t )  que ella attin
giu ao máximo, em quantidade.
24.503.378 kilos de algodão em plu
ma foram exportados naquelle anno, 
computando-se em 65.644:916$896 
o valor official dessa exportação 

que pagou  os d i r e i t o s  de 
5.628:8991896.

De tecidos exportou a Parahyba 
1.307.155 kilos no valor de 
10.281:082$ 120. Quanto ás semen
tes, registrou-se a exportação de 
6.735.335 kilos, no valor de 
1.086:9591150

O oleo de algodão figura na es
tatística com 0 total de 941.023 kilos 
exportados,  que produziram 
1.622:755$000. 7.455.546 kilos de 
pasta fôram exportados, no valor de 
1.156:7771500.

De residuos exportaram-se , 
8.976 kilos, no valor de 8:070$300.

Por fim ha a mencionar 12.870 
kilos de fio, no valor de 22:300|000.

Total da exportação parahyba- 
na, em 1929, anno da maior produc- 
ção e exportação de algodão, seus 
productos e s u b - p r o d u e t o s :  
40.964.283 kilos. Valor official da ex
portação 79.822.461$015, total de di
reitos pagos 5.914:7661724.

Para que o leitor possa melhor 
ajuizar do esforso parahybano no 
cultivo do algodão, note-se que a 
saffra do ouro branco em São Paulo 
é avaliado em 20.(XX).000 de kilos em 
rama. E a maior saffra que se conhe
ce no grande Estado.

A producçâo maxima registrada 
na Parahyba, já o observámos, é a 
de 1929 que attingiu 29.000.(X)0 de 
kilos, mais 9.(XX).(XX) do que a de São 
Paulo.

Esses numeros são elementos 
que permittem fazer um juizo seguro 
do que representa para a Parahyba o 
ouro branco, seu príncipaT produeto 
agrícola, cultura basica da economia 
agricola não só deste Estado, mas de 
^do  0 nordéste.
(Do “Jornal do Brasil”, de 28/3/31).
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I A péssima atuação do 
árbitro Genival Batista, 
quarta feira, no jogo en

tre Botafogo e Campinense, 
teve pelo menos um ponto po
sitivo: reacendeu a chama da 
rivalidade do futebol de João 
Pessoa e Campina Grande. 
Só assim, teremos novamente 
os estádios cheios.

□ □ □

2 Genival Batista ga
rante que não detra
tou 0 presidente do 

Campinense, médico José 
Aurino de Barros Filho, 
acrescentando que tudo não 
passou de mais uma fofoca 
do massagista Lima.

□ □ □

3 Ainda com relação a Ge
nival, aqueles que disse
ram que ele apitou a 

partida  de quarta  feira 
embriagado, faltaram com a 
verdade. Ele esteve realmen
te numa noite das mais infeli
zes, principalmente quando 
expulsou Bebeto injustamen
te e quando mostrou cartão 
vermelho a Sales, permitindo 
a sua permanência em campo 
no restante do jogo. Mas Ge
nival Batista não bebe.

□ □ □

4 Depois da $^ande vitó
ria de quarta feira, 
sobre o ASA de Arapi- 

raca, no Estádio Bomeirão, 
o Auto Esporte passou a ser 
uma atração ainda maior 
para torcedores de Bayeux, 
que amanhã vão encher o 
Estádio Lourival Caetano 
para ver a festa de enfaixa- 
mento do Esporte.

□ □ □

5 0  Santos finalmente de
cidiu iniciar os entendi
mentos para negociar o 

seu lateral esquerdo Marqui- 
nhos com o Botafogo. A pro
posta do presidente José Wal
ter Marsicano é esta: trocá-lo 
por Paulo Roberto, Rui e Pa- 
celli, todos do juvenil do tri
color.

□ □ □

6 Fernando Heleno deci
diu deixar o Botafogo, 
antes mesmo de ser 

contratado, conforme previ 
na minha coluna de 5« feira. 
Para seu lugar, José Morei
ra trará o experiente e ma
treiro Janos Tatra. Heleno 
volta a comentar no Escrete 
do Rádio e à lateral esquer
da do time da ACEP.

□ □ □

7 Pouca gente acreditava 
que a renda de quarta 
feira, no jogo Bota. x 

Campinense, chegasse aos 
300 mil. Amanhã, com a tor
cida pessoense voltando a 
acreditar na equipe, espera- 
se uma arrecadação em torno 
dos 500 mil cruzeiros. Podem 
apostar.

□ □ □

8 0  atacante Laia fez, 
quarta feira, a sua me
lhor partida com a ca

misa do Botafogo. Segundo 
ele, foi tudo por causa de 
um misterioso “banho” que 
tomou num terreiro de San
ta Rita. Laia precisa levar 
alguns dos seus companhei
ros para se “limpar”.

• • •

9 0  meio campista Ade
mir continua a procura 
de clube para trabalhar. 

O jogador falou comigo esta 
semana na Tabajara para di
zer que espera uma oportuni
dade, pois, no Campinense, 
em 80, sofreu inúmeras humi
lhações.

□ □ □

^ P a r a  quem passou três 
I ^ m e se s  sem jogar, o 

^centro Avante Dario, 
pelo espirito de luta apre
sentado no jogo de quarta 
feira, contra o Campinense, 
deixou excelente impressão. 
Ao lado de Bené, seu futebol 
deve melhorar ainda mais.

'Bebeto, garra e velocidade do ponta que vai para o Santa Cruz

Amanhã, dia de “Bocamp”, no Almeidão. Lula quer time melhor

Gil pode deixar 
o Central para 
jogar no Treze

Campina Grande, (Sucur
sal) - Depois da contratação do 
centro-avante Joâozmho Paulis
ta, que estréia na equipe alvi- 
negra amanhã, no Amigão, em 
amistoso que será disputado 
com o Clube de Regatas Brasil, 
a novidade do clube de São José 
será o retorno do ponta- 
esquerda Gil Mineiro, cujos ne
gócios estão em andamento com 
os dirigentes do Central de Ca- 
ruarú.

O diretor de Futebol Petrô- 
nio Gadelha falou com o joga
dor, que demonstrou interesse

em voltar a defender o Treze, e 
hoje haverá uma definição sobre 
a possibilidade dele retomar ao 
Galo. Caso o negócio seja fecha
do, Gil estreará no alvi-negro, 
quarta-feira, no Amigão, em 
amistoso com o próprio Central.

Se os dirigentes não chega
rem a um acordo, 0 clube partirá 
para a contratação de Israel, 
ponta-esquerda do Clube de Re
gatas Brasil, indicado pelo 
centro-avante Joãozinho Paulis
ta. O presidente Edson Carneiro 
garante que o ciclo de contrata
ções não vai encerrar agora, e ou
tros reforços virão para o Galo.

Campeonato ciclista 
prosseguirá amanhã
0  Campeonato Paraibano 

de Ciclismo terá prosseguimen
to amanhã, no anel interno da 
Lagoa do Parque Solon de Luce- 
na, no horário matinal, com 
mais uma “Prova Australiana. 
A competição terá o percurso de 
60 Km e serão eliminados atle
tas de três em três voltas, até 
que totalizem apenas 5 ciclistas 
que disputaram na volta final os

três primeiros lugares.
Palmeiras e ABC são os 

grandes favoritos da competição 
e podem conquistar mais uma 
vitória no Campeonato, o que 
tem se tornado uma constante 
no certame deste ano. A Cia de 
Trânsito da Policia Militar do 
Estado já está tomando todas as 
providências, no sentido de in
terditar o circuito interno da La
goa.

Santa paga 5 milhões 
pelo ponteiro Bebeto

Campina Gbrande, 
(Sucursal) -  O sonho 
do ponta-esquerda Be
beto, do Campinense, 
foi afinal concretiza
do, quando um diri
gente do Santa Cruz 
chegou a esta cidade e 
comprou o passe do jo
gador por 5 milhões. O 
tricolor foi mais esper
to que o Fluminense do 
Rio, também estava

interessado no atleta, 
que já se encontra no 
Arruda, fazendo os 
exames médicos.

O Santa Cruz fez 
um grande negócio, ao 
vender  o p o n t a -  
esquerda Joãokinhopor 
19 milhões ao Corin- 
tians, e logo contra
tando o jogador campi
nense para ocupar a 
posição. O presidente

José Aurino não quis 
confirmar, mais sabe- 
se que Bebeto receberá 
luvas de 600 mil e salá
rios de 70 mil mensais, 
a mesma quantia que o 
Sport havia lhe ofere
cido no inicio da sema
na.

Bebeto ficou bas
tante satisfeito com a 
transação, sobretudo 
que 0 presidente José

Aurino não colocou 
obstáculo, pois, o San
ta Cruz sabia que o 
Sport estava querendo 
comprar o jogador por 
4 milhões, e logo au
mentou a proposta. - 
Agora vou lutar para 
brilhar no futebol per
nambucano, para fu
turamente me transfe
rir para outro centro - 
disse o jogador.

Aurino diz que reforçará o time
Campina Grande, 

(Sucursal) -  O Campi
nense encerra hoje, os 
preparativos para o jogo 
de amanhã, contra o 
Botafogo, no Almeidão, 
na decisão do Torneio 
Juracy Pedro Gomes, 
fazendo um treino re
creativo no estádio 
Plínio Lemos. Ontem, 
após 0 coletivo, o treina-

dor Hélcio Jacaré esco
lheu os jogadores que 
vão substituir os que fo
ram expulsos de campo 
na última quarta-feira.

Dedinha entrará no 
lugar de Dadá, Marco 
Antônio na posição de 
Walmir e Newton na 
ponta-esquerda, no lu
gar de Bebeto. A delega

ção seguirá para João 
Pessoa às 11 horas.

REFORÇOS
Com a venda do 

ponta-esquerda Bebeto, 
o presidente José Auri
no utilizará o dinheiro 
na contratação de novos 
atletas para reforçar o 
time com vistas ao 
Campeonato Paraiba-

no. Bèzerra, lateral esquerdo 
que já jogou no Vasco, e 
atualmente no Ceará, 
deve ser contratado, 
bem como o lateral di
reito Sérgio, do América 
de Natal. O Zagueiro 
central Zé Carlos reno
vou contrato ontem, 
mas não quis falar das 
cifras.

Botafogo contrata o 
lateral Marquinhos

Pela primeira vez, 
o técnico Lula pôde ob
servar os jogadores 
Dario e Bené no ata
que 'do Botafogo, on
tem pela manhã, no 
coletivo apronto reali
zado no Estádio Muni
cipal Leonardo da Sil
veira.

No final do apron
to, apesar do placar de 
0x0, mostrava-se sa
tisfeito com o desem
penho dos dois jogado
res, devendo escalá-los

amanhã, contra o 
Campinense, na ter
ceira partida decisiva 
do Torneio quadran
gular da Federação 
Paraibana de Futebol, 
em disputa da Taça 
Juracy Pedro Gomes.

MARQUINHOS

A grande novida
de do Botafogo no cole
tivo de ontem foi a pre
sença do lateral es
querdo Marquinhos,

do Santos, que será 
trocado pelos juvenis 
Paulo Roberto, Pacelli 
e Rui. Marquinhos 
comportou-se bem, 
merecendo elogios do 
técnico Lula e dos pró
prios companheiros.

Edmilson, ponta 
direita que já foi do 
Botafogo e do Campi
nense, também foi no
vidade no coletivo de 
ontem. Ele treinou no

time considerado re
serva, esperando ter 
uma nova oportunida
de no time da estrela 
solitária.

Ã tarde, o Botafo
go realizou mais um 
treinamento, desta fei
ta na Maravilha do 
Contorno, devendo en
cerrar as atividades 
amanhã pela manhã, 
com uma recreação, 
sob 0 comando de 
Lula e Capitão Frei
tas.

Congresso esportivo

A Associação Brasi
leira dos Cronistas Es
portivos tem tudo pron
to para a realização, 
neste mês,, do 45? (Con
gresso Mundial de Im
prensa Esportiva, que 
reunirá em São Paulo 
cerca de 200 jornalistas 
de cinco continentes, 
além de 50 profissionais 
de imprensa do Brasil.

O Congresso Mun
dial, evento anual da 
Associação Internacio
nal de Imprensa Espor
tiva - que pela primeira 
vez na história da AIPS 
será realizado fora da 
Europa -, está previsto

para o período de 20 a 
26 de abril e terá como 
sede 0 Maksoud Plaza. 
Participarão, também, 
os principais dirigentes 
do desporto internacio
nal, destacando-se re
presentantes da Fifa, 
COI, CND, CBFeCOB.

A cerimônia de 
abertura do C!ongresso 
Mundial acontecerá às 
17 horas no dia 22 e a 
chegada dos jornalistas 
internacionais, delega
dos de associações es
portivas, ocorrerá no dia 
anterior. O Comitê Exe
cutivo da AlPS tem 
chegada prevista para o 
dia 20.

Seleção Universitária

Gil Mineiro pode voltar para jogar no Galo

A Seleção Universi
tária, sob o comando 
dos professores Galiza e 
Narcilvo Cardoso, joga
rá amanhã, no estádio 
Humbertão, às 08h., 
c o n t r a  q S e leção  
Estudantil Juvenil, que 
prepara-se às disputas 
do Campeonato Brasi
leiro da modalidade, em 
Brasília.

INSCRIÇÕES

Estão abertas as 
inscrições para o III

T o r n e io  de F e ra s  
81/UFPb e para o I 
Campeonato de Pelada 
de Funcionários. O pe
ríodo das inscrições é de 
10 a 27 do corrente. Os 
certames ocorrerão pa
ralelos e no Torneio de 
Feras compreende os 
universitários de matrí
culas 802 e 811. O início 
dos campeonatos será 
no dia primeiro de maio 
e os promotores espe
ram um número de 24 
equipes para cada cer
tame.

Paulistâo
continua
indefinido

0  Campeonato Paulista deverá começM 
ainda este mês, segundo garantiu o presi

dem e da Federação Paulista de Futebol, uma vez 
que ele não acredita que os grandes clubes possam 
meler o certame como estão propalando.

□  □  □

•  O Vasco da Gama deu um grande passo 
para conquistar o Grupo M, da Taça de 

Ouro, ao vencer o Fluminense por 2 a 0. O time 
crurmaltino quebrou a escrita tricolor e neste 
domingo poderá até perder por uma diferença 
de dois gols que estará classificado á próxima 
fase.

□ □ □
Roberto Dinamite com o gol assinalado con- 

^  tra o Fluminense, igualou-se a Nunes, do 
Flamengo^ na liderança da artilharia do Campeo
nato Brasdeiro. Mendonça, do Botafogo vem a se
guir n^-segunda posição com 12 tentos assinalados.

□ □ □

•  Beneficiado por mais um empate, o Fla
mengo enfiroita hoje, no Maracanã, a 

equipe do Bahia, na segunda partida decisiva 
do Grupo T. No primeiro compromisso, em Sal
vador, os dois times empataram sem abertura 
de contagem.

D □ □

• O treinador Dino Sani, do Flamengo está 
propenso a processar algumas alterações tá

ticas na equipe rubro-negra, para o jogo de logo 
mais, contra o Bahia. Dino, no entanto, somente 
divulgará a escalação do Mengo, mihutos antes da 
partida.

□  □  n

•  O atacante Nunes está bastante confian
te para a partida de hoje e garante que 

desta vez as mandigas dos baianos não irão 
atrapalhar o Flamengo. “ Se a macumba não 
fiyicionou em Salvador, aqui no Rio é que não 
fiincionará’’, concluiu.

□ □ □

• Pela primeira rodada, pode-se concluir que.
oâ clubes classificados à próxima fase serão: 

Vasco da Gama, Ponte Preta, São Paulo, Interna
cional, Vitória, Botafogo, Operário e Flamengo. 
Como futebol tem muitas surpresas á melhor 
aguardar para confirmar.

□  □  □

•  ü  centroavante Dario tem ago^a, mais 
um clube em sua vida: trata-se 4o Bota

fogo de Ribeirão Preto que, comprou seu atesta
do liberatório junto ao Santa &uz. O passe do 
Dadá Jacaré custou Cr$ 6 milhões de cruzeiros. 

□ □ □

• O Santa Cruz continua fazendo limpeza no 
plantei. Primeiro foi o Joãozinho para o C)o-

rintians paulista, agora foi a vez de Dario para 
Botafogo de Ribeirão Preto e nas próximas horas a 
diretoria garante que oufros nomes serão dispensa
dos e colocados à venda;

□ □ □

•  Os dirigentes da Ponte Preta estão con
fiantes na conquista da Taça de Ouro, 

sobretudo que não admitem perder para o Gua
rani, seu rival. O Bugre conquistou a Taça de 
Prata e a diretoria acha que a Macaca não pode 
ficar por baixo e está oferecendo excelentes gra
tificações aos jogadores.

, 0  O  □

• A terceira fase do Campeonato Brasileiro 
será encerrada neste final de semana, com 

os seguintes jogos: Hoje - Flamengo x Bahia, no 
Maracanã. Amanhã - Internacional x Atlético, no 
Beira Rio; Vasco x Fluminense, no Maracanã; Bo
tafogo X CSA, enã Marechal Hermes, Operário x 
Sport, em Cuiabá, Ponte Preta x Náutico, no Moi
sés Lucarelli; Grêmio x Vitória, no Olímpico e São 
Paulo X Santos, no Morumbi. „  . ,  „

(Geraldo Varela).

A



Paraiban defende 
fortalecimento da 
economia no Estado

O fortalecimento e a estruturação necessários à 
consecução dos objetivos, como forma de oferecer 
reais condições de atuação efetiva no desenvolvi
mento sócio econômico do Estado, é uma das metas 
do projeto de administração de cargos e salários que 
a diretoria do Banco do Estado da Paraíba, Parai
ban, vem desenvolvendo junto a várias áreas inter
nas do órgão.

O projeto envolve aplicação de técnicas desen
volvidas pela Associação Brasileira de Bancos de 
Desenvolvimento, ABDE, e se estende a todos os se
tores do órgão, embora alcance prioristicamente as 
áreas de Planejamento, Recursos Humanos, Finan
ças, Organização e Métodos.

Na área de Recursos Humanos do Banco, por 
exemplo, o projeto define como necessidade prioritá
ria a adoção I de uma política salarial mais objetiva 
e adequada ao Paraiban, o que será feito através da 
elaboração de um programa de cargos e salários.

Supervisonada diretamente pelo diretor- 
presidente do Paraiban, sr. Fernando Perrone, a ini
ciativa conta com o apoio de todas as diretorias que 
compõem a estrutura organizacional, apesar da 
coordenação geral estar a cargo da gerência de Re
cursos Humanos do Banco.

A implantação do projeto de administração de 
cargos e salários, que vem sendo assessorada por téc
nicos da ABDE, foi decidida pela direção do Parai
ban, depois dos resultados obtidos com a reformula
ção no programa de recursos humanos de várias em
presas empenhadas no desenvolvimento sócio- 
econômico de suas regiões.

Câmara de Cabedelo 
reverencia memória 
de desembargador

A Câmara Municipal de Cabedelo aprovou e o 
interventor Sebastião Plácido de Almeida sancionou 
uma lei que reverencia a memória do desembargador 
Severino Montenegro, ex-presidente do Tribunal de 
Justiça e do Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba.

O desembargador Severino Montenegro foi ain
da interventor da Paraíba, quando do Governo José 
Linhares, e dirigiu, também, durante muitos anos, a 
Santa Casa de Misericórdia, tendo sido professor de 
Direito Penal, da Faculdade de Direito da Paraíba.

Seu nome será dado a uma avenida de Cabede
lo, onde mantinha residência de veraneio, na praia 
Ponta de Matos, nos termos desta lei:

Lei m 379/81
Denomina de AVENIDA DESEMBARGA

DOR SEVERINO MONTENEGRO a avenida “D” 
do Loteamento Cidade Formosa e dá outras provi- 
dênciâs
Art. - Fica denominada de AVENIDA DESEM
BARGADOR SEVERINO MONTENEGRO a Ave
nida “D” do Loteamento Cidade Formosa, nesta Ci
dade.

Art. 2? - A presente Lei.entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em con
trário.

Gabinete do Interventor da Prefeitura Munici
pal de Cabedelo, em 2 de abril de 1981.

Sebastião Plácido de Almeida 
Interventor.

Carlos Pessoa quer 
uma maior proteção 
para o consumidor

O secretário Carlos Pessoa Filho, da Indústria e 
do Comércio, informou ontem que determinou à sua 
equipe técnica providências objetivando a criação 
da Associação de Proteção aos Consumidores, atra
vés da. qual as donas de casa e os consumidores em 
geral poderão defender-se legalmente de fornecedo
res que comercializarem bens que tragam prejuízos 
aos aquisidòres.

Disse o secretário da SIC que a legislação que 
virá disciplinar a relação produtor-fornecedor- 
consumidor está atualmente em estágio de antepro
jeto elaborado pelo Ministério da Indústria e do Co
mércio, podendo transfprmar-se em lei vigente a 
partir de sua aprovação, cabendo às Secretarias liga
das ao setor a responsabilidade do seu funcionamen
to a nível estadual, utilizando-se de uma estrutura a 
ser criada para atender às necessidades do Progra
ma.

O anteprojeto tem como ponto básico a criação 
do Sistema Nacional das Relações de Consumo - 
SNRC, congregando as admihistrações pública e 
privada, tendo como base as Associações de Consu
midores, que por sua vez terão como órgãôs interme
diários os conselhos organizados pelos Estados e, 
como órgão superior, por sua vez um Conselho Na
cional.

A principal finalidade dessa estrutura é ressar
cir os danos sofridos pelos consumidores junto aos 
fornecedores no caso de compra de qualquer bem de
teriorado ou danificado, assegurando a cobertura de 
qualquer prejuízo sofrido pelo icomprador quando ad
quirir bens em estado de imperfeição, arcando o co
merciante com multa a ser arbitrada pelas entidades 
disciplinadoras, com valor mínimo de uma e máxi
mo de 100 vezes o valor de referência legal, sem pre
juízo de outras sanções cabíveis.

CONSUMIDORES
As Associações a serem formadas contarão com 

um mínimo de 50 elementos cada uma, disse Carlos 
Pessoa, e a elas caberá o direito de zelar pelo fiel 
cumprimento das leis federais, estaduais e munici
pais de interesse dos consumidores, além de repre
sentar, individualmente ou coletivamente os inte
resses dos consumidores perante os órgãos superiores 
e orientar o consumidor quanto às melhores formas 
de substituição de produtos, levando em Considera
ção os preços e a qualidade dos mesmos.

Para o funcionamento legal dessas associações, 
0 organismo deverá ser aprovado por órgão superior 
competente, podendo as mesmas se manterem com 
contribuição de seus filiados, doações e legados, ren
das patrimoniais e participação de 50 por cento no 
valor da multa a que deu entrada em órgão superior, 
através de um dos sócios reclamantes, finalizou Car
los Pessoa.

A procissão, saída da Igreja da Misericórdia, teve intensa participação do povo

Saelpa não 
retira rede 
da Lagoa

A Saelpa ainda não 
retirou a rede elétrica 
instalada nas palmeiras 
do Parque Solon de Lu- 
cena que vem prejudi
cando aqueles vegetais, 
segundo denúncias, já 
divulgadas, feitas pelo 
presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico 
da Paraíba, ecólogo 
Lauro Pires Xavier.

Na instalação da 
rede elétrica, a Saelpa 
pregou grampos nos 
caules das palmeiras 
imperiais “os furos pro
vocados pelos grampos, 
segundo o professor 
Lauro Pires Xavier, são 
responsáveis pela saída 
de grande parte da seiva 
do vegetal e termina 
ressecando as palmeiras.

O ecólogo Lauro 
Pires Xavier voltou a 
denunciar que a cal co
locada pela Prefeitura 
Municipal de João Pes
soa nas palmeiras impe
riais também provoca o 
apodrecimento do vege
tal.

Telefones 
para mais 
36 cidades

Até o final deste 
ano mais 36 municípios 
de todo 0 Estado conta
rão com Postos de Ser
viço que a Telpa im
plantará, depois de 
acordo firmado entre o 
Governo do Estado e 
prefeituras das cidades 
a serem beneficiadas.

A expansão dos 
Postos de Serviços a ou
tras localidades parai
banas - atualmente  
existem 100 municípios 
servidos pela empresa 
de telecomunicações do 
Estado - faz parte de 
um programa através do 
qual a Telpa pretende 
levar a toda a Paraíba a 
rede telefônica.

Esse programa, que 
por enquanto vem sendo 
posto em prática à me
dida em que as prefeitu
ras concluem os prédios 
em que ficarão instala
dos os equipamentos, 
parte que lhes cabe nó 
convênio firmado no fim 
do ano passado, preten
de levar serviços telefô
nicos a todos ps 170 mu
nicípios até 0 final do 
próximo ano.

Atualmente, pelo me
nos dez ptóituras já con- 
cluiràm os prédios, onde 
a Telpa instalará equi
pamentos que também 
permitirão ligações in
terurbanas através do 
sistema de Discagem 
Direta à Distância.

O convênio entre a 
empresa. Governo do 
Estado e prefeituras foi 
firmado no fim de 1980, 
no Palácio da Reden
ção, quando o governa
dor Tarcísio Burity dis
se confiar à Telpa o que 
chamou de “desafio” a 
implantação de siste
mas telefônicos em toda 
a Paraíba.

Procissão dos Passos 
mobiliza 5 mil pessoas

Cerca de cinco mil pessoas acom
panharam ontem à tarde a Procissão 
dos Passos, que representa a caminha
da feita por Jesus Cristo até o Calvá
rio. O cortejo religioso saiu às 14 horas 
da Igreja da Misericórdia, iniciando na 
Peregrino de Carvalho o percurso en
cerrado na Igreja do Carmo com a mul
tidão aplaudindo a chegada das ima
gens de Jesus e Maria.

Durante todo o percurso a Banda 
da Polícia Militar integrou a Procis
são, tocando músicas sacras. Logo na 
Peregrino de Carvalho se realizou o 
primeiro passo, dado diante da casa 
onde morou José Peregrmo de Carvalho. 
Na General Osório foi dado o segundo, 
já cóm muitos moradores observando e 
acompanhado a manifestação religio
sa, que contou com a presença do Ar
cebispo dom José Maria Pires, do bis
po Auxiliar dom Marcelo e do prefeito 
Damásio Franca.

Em frente a Igreja da : Misericórdia, 
foi realizado o terceiro passo seguido 

por uma caminhada ininterrupta até o 
Tribunal de Justiça, onde o quarto 
passo foi dado, juntamente com o ser
mão feito pelo ídonsenhor Vieira, que 
durante a preleção fez referência ao 
amor e ao significado da caminhada 
dada por Jesus até a crucificação, além 
de conclamar os presentes a uma refle-

xão sobre o que os tinha levado à pro
cissão.

Diante do Tribunal de Justiça, a 
Procissão dos Passos saída da Igreja da 
Misericórdia encontrou-se com o corte
jo religioso que partiu dá Igreja do Car
mo. A primeira, com um maior número 
de seguidores, tinha como característi
ca uma imagem de Cristo carregando a 
cruz. E a segunda, quç seguiu direto 
pela Visconde de Pelotas até q Tribu
nal de Justiça, levava a imagem de 
Maria.

Ao final do sermão de Monsenhor 
Vieira, as duas procissões, promovidas 
pela Irmandade da Santa Casa de Mi
sericórdia e pela Irmandade da Ordem 
3? do Carmo, unificaram-se e seguiram 
até a Igreja do Carmo. Antes, porém, 

atrás da Assembléia Legislativa, no 
Viaduto Damásio Franca, defronte ao 
Cinema Municipal e,- por último, na 
Igreja do Carmo.

Aconipanhando todo o percurso, 
quatro ônibus da Itapemirim, levavam 
integrantes do Instituto dos Cegos e do 
Lar da Providência. As 17 horas e 40 
minutos a Procissão dos Passos foi en
cerrada, na igreja do Carmo com a 
multidão aplaudindo a chegada das 
duas imagens e querendo, de qualquer 
forma, entrar nas dependências da 
Igreja, para rezar diante das imagens.

Alunos de pós-graduação 
criticam atraso de bolsa
A Associação de Pós-Graduação 

de João Pessoa distribuiu nota, ontem 
à tarde, informando que mais uma vez 
há atraso de suas bolsas, impossibili
tando as atividades acadêmicas, e con
vocando uma assembléia geral para 
terça-feira próxima, às 14h30m, na sala 
501 do CCHLA.

Os alunos dos cursos de pós- 
graduação denunciam o atraso do pa
gamento de suas bolsas de estudo (De- 
mandà Social-UFPb e bolsas da Ca
pes) e “o descaso que o órgão pagador” 
(a Pró-Reitoria de Pós-Graduação da 
ÜFPb) “tem se. colocado em face à 
questão, não dando nenhuma perspec
tiva concreta de quando o pagamento 
será normalizado, sempre transferindo 
a causa do atraso a órgãos externos e 
superiores a sua competência - MEC, 
Capes, Seplan -, além de outros”.

Na nota de ontem, à imprensa, 
eles alegam que “enquanto o'problema

não é resolvido e nem se encontra um 
caminho concreto para sua solução, fi
cam os alunos da pós-graduação numa 
situação extremamente difícil, sem 
condições materiais, tais como sempre 
de livros, transporte,e até sem condi
ções de subsistência (alimentação e ha
bitação)” .

Alegando que, após sucessivas e 
improdutivas reuniões com a Pró- 
Reitoria, nada foi até agora consegui
do, os alunos de pós-graduação, atra
vés de sua associação, convocam “to
dos os colegas” para mais uma as
sembléia geral, a realizar-se às 14h30m 
de terça-feira próxima, na sala 501 do 
CCHLA, onde encaminharão “formas 
de luta no sentido de exigir o cumpri
mento dos nossos direitos”.

A Associação de Pós-Graduação 
de João Pessoa explica que a convoca
tória é extensiva a todos os que fazem 
residências médica e cursos de especia
lização.

Rede bancária receberá 
declaração até 3̂  feira

As declarações de rendimentos 
com imposto a pagar serão recebidas 
pela rede bancária até a próxima 
terça-feira. Segundo informou o dele
gado da Receita Federal de João Pes
soa, Guilherme Carlos Nogueira, a no
ticia dessa prorrogação de prazo che
gou ontem pela manhã, à sede da Dele
gacia, enviada pelo secretário geral da 
RF, Francisco Dorneles.

A justificativa pâra prorrogação 
do prazo do recebimento das de clara- 
ções com imposto a pagar, sem multas 
ou juros, foi a dos problemas provoca
dos pela seca e pelas chuvas na região 
nordestina. Adiantou o delegado Gui
lherme que essas mesmas declarações 
serão recebidas até o dia 15 do próximo 
mês, mas já com o acréscimo das san- 
sões legais.

Por outro lado, esclareceu que as 
punições adotadas pela Receita 
referem-se a . perda do direito de par
celamento, multa de mora estipulada 
no Índice de um por cento ao mês, ou 
áinda, uma fração sobre o imposto de

vido. Se o atraso for superior a três me
ses o contribuinte terá que apresentar 
a sua declaração na sede da Delegacia 
(não mais na rede bancária) e, além de 
perder o parcelamento e ainda ter que 
pagar multa, sofrerá ajustes da corre
ção monetária.

A rede bancária está autorizada 
pela Receita Federal a receber as de
clarações de rendimentos das pessoas 
físicas. Até o dia 15 de maio próximo, 
desde que essas declarações se refi
ram ao corrente ano, ainda que apre
sentadas fora do prazo regulamentado. 
As declarações de imposto de renda 
relativas ao ano passado, ou anos an
teriores, terão que ser entregues direta- 
mente à Receita Federal.

O mesmo acontecerá com as de
clarações de final de espólio ou afasta
mento do pais em caráter definitivo. 
Tais declarações, segundo o regula 
mento, terão que ser apresentadas no 
formulário MCT (branco), modelo 
instituído a partir desse ano, e que se 
encontra à disposição dos contribuin
tes na sede da Receita.

Professores marcam 
greve .geral para o 
dia 23 na Paraíba

Um reajuste de 120% sobre os atuais salários é a 
principal reivindicação dos professores da rede ofi
cial de ensino que farão greve geral marcada para 
0 próximo dia 23, por tempo indeterminado. Essa 
greve coincidirá com a do Magistério Público a ní
vel nacional, por melhores salários.

A greve foi decidida ontem, em Assembléia ge
ral realizada nà' sede da Associação do Ma^stério 
Público do Estado da Paraíba-AMPEP-, após mais 
de duas horas de discussões, ocasião em que se reu
niram professores representantes de quase todos os 
colégios estaduais.

Os professores denunciam que “somente nos 
dois anos do Governo Burity nossos salários foram 
defasados em 121'/ ” e que, por essa razão, o princi
pal item da pauta de reivindicações está sendo o 
aumento de 120%, desprezando “por completo” o 
abono salarial proposto pelo Governo dias atrás. “O 
que reivindicamos é o pagamento de uma divida de 
120' r, para não dizer 121, que o Estado tem com o 
Magistério”, afirmam.

- Portanto - disseram - não tem sentido fialar em 
abono quando a inflação atingiu somente em 1980 a 
mais alta taxa inflacionária dos últimos 21 anos 
quando somente nos últimos três meses a inflação já 
é de 22' r e quando, o próprio Governo admite que é ' 
boa a situação orçamentária do Estado.

Reclamam ainda que o abono é a antecipação 
de um reajuste salarial “que de tão infimo não po<^ 
ser chamado de reajuste. E o que épior, o quefor 
concedido agora como abono será descontado do que 
for concedido como reajuste em setembro, ou sabe
mos lá quando”.

RESPOSTA

Durante a Assembléia Geral, bs professores fri
saram o “desrespeito” para com a classe, visto que 
uma pauta de reivindicações foi levada ao conheci
mento do chefe do executivo estadual para que, den
tro de exatamente um mês, fosse oferecida alguma 
resposta.

- Enviamos uma pauta de reivindicações ao go
vernador Tarcísio Burity no dia 10 de março, espe
rando que hoje (ontem) já nos fosse dada alguma, 
resposta ou contra-proposta nesse sentido. Como 
não houve resposta, “resolvemos deflagrar r  -'ve 
por tempo indeterminado, a partir do dia 23’W*̂

Disseram ainda tque, se durante esses dias ante
riores à greve o Governo do Estado resolvesse aten
der às reivindicações dos professores, a greve pode
ria ser dissolvida, antes mesmo dç ser iniciada. Essa 
decisão será tomada em Assembléia Geral marcada 
para o mesmo dia 23, às 9 horas, na sede da Am- 
pep.

Afora o reajuste de 120/0 para o pessoal do Ma
gistério, a pauta de reivindicações consiste áinda dos 
seguintes itens: Regime de T-40 para as professoras 
primárias, sendo 20 ém sala de aula e 20 em depar
tamento: realização de convênios especiais com as 
Universidades paça promover a qualificação, a nivel 
de Licenciatura Plena, dos regentes de ehsino e das 
professoras da primeira fase do primeiro gráu; ’ po 
larização da carga horária e pagamento das M as 
atrasadas que foram ministradas durante o ano de 
1980; nomeação e ascensão imediata para os profes
sores concursados em concurso público para o magis
tério realizado em janeiro de cada ano; salário 
família, por filho, equivalente a 3% dos vencimentos 
de quem percebe até dois salários mínimos, e a 2% 
dos vencimentos de quem percebe mais de dois salá
rios mínimos, além de aposentadoria após 25 anos de, 
serviço, entre várias outras que formam uma lista 
de 12 reivindicações.

Docentes da UFPb 
farão entrega de 
documento ao reitor

Somente na próxima semana é que a Associação 
dos Docentes da Universidade Federal da Paraíba 
entregará ao reitor Berilo Ramos Borba, o documen
to onde os professores reivindicam principalmente o 
pagamento das diferenças de salários que estão em 
atraso desde o mês de janeiro passado.

Esse documento, seguindo a previsão do presi
dente da Aduf-Pb, professor José Chasin, seria en
tregue ontem pela manhã. No entanto o reitor Beri
lo Borba, está em Campina Grande desde às 7 horas 
da última quarta-feira.

Esse mesmo documento contem ainda as defini
ções e exigências, tiradas na assembléia de,quarta- 
feira, sobre as questões de retroatividade a partir 
de janeiro passado e do aumento da carga ho
rária e democratização da universidade, envolvendo 
os problema didáticós (biblioteca, texto e outros). 

As discussões se prolongaram ainda sobre a questão 
do enquadramento e a situação dos professores cola
boradores e visitantes, que precisa ser regularizada.

GREVE

Depois da assembléia , o presidente da Aduf- 
Pb, professor José Chasin, disse que no próximo dia 
27 será realizada outra assembléia geral. “Se até lá 
as nossas reivindicações forem atendidas, essa as
sembléia poderá deliberar pela imediata decretação 
de greve por tempo indeterminado”.

Antes dessa assembléia, no dia 22, os professo
res promoverão um ato público nas proximidades do 
prédio da Reitoria, com a finalidade de fortificar 
ainda mais o eixo de reivindicações e relembrar aa„ 
suas exigências aos dirigentes da UFPb.


